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Repercutem
Na Câmara
Violências em

rnam

O GaL Buxbaum oo descer do nvlão que o trouxe da Europa

Pretendendo rfsponrier a
palavras ilc protesto do
deputado Morena, os srs.
Jleraclio tio Kcgo o Ma-
ga,Hiãcs Melo confirmam
na pratica, o assalto à, bit-
In da «Folha do Povo»
pelo, policia o uivolunta»
ria mento Irasccin ao co-
nhecimentò da Câmara
«ovos detalhes do clamo-
roso atentado ã Uberda-
de de imprensa. Perco-

j bejido quis os dois advo*
gado? tio diabo compro-
metiam a situação, o
clericnl Adroaldo Costa»
na, presidência, apressa-
so em lembrar ao sr;.&W':
rena quo sua hora estava
finda. (Texto completo

na 3a. pagina)

GENERAL BUXBAUM DE REGRESSO DA U.R.S.S.
—MWBI

EM TODAS AS OPORTUNIDADES
0. POVO SOVIÉTICO MANIFESTA

Â PAZ
0 Congresso de Viena loi uma admirável, demonstração da poderosa
voniade dos povos, que traçou os rumos comuns para a manutenção
da paz — Declarações do ilustre militar que oniem regressou ao Brasü

u uongreso uo Viena toi
uma aumiravei íiemuiiEtrasiio
uo quanto poue a vo'iiraue uos
j ovus colina os propósitos
(.i'tminosos dos pruvocauores
.,<¦ guerra — aisao-iiüb o ge-
atirai JiiügUr Buxoauni ao uai-
tai uu av:ao que o trouxe on-
iem oe voita ua Buropa.

.enquanto recebia os curn-
primemos de eminentes per-
¦:-"üauuaoes, entre as quais o

&eu coiega ue patente iíeli-
cissimo Lijruorfj, o presitien-
te aa delegação brasileira au
memoravei conclave ^a laian-
cio à nossa reportagem:

homens a müineres de
i/ódas as tendências políticas-. de todos os credos religio-
f.Ci se irmanaram nésíe en-
contro Jraternai para fazer
prevalecer seu desejo de uma
''ida digna, de harmonia corn
os seus irmãos de todas as
pátrias.

Foi uma assembléia objeli-
va., onde os rumos indicados
toi levam ao caminho co-
mum: o da manutenção da
t-az.
I;iM POVO QUE NÃO QUER

A GUERRA
I Como se sabe, o general
luxbaum esteve, apos o Coii-
liíresso de Vienu, na União
'Soviética; onde se demorou'«.êrca de um mês.

Sobre essa sua visito à
VIJKSS, d&larou-noa o ilustre
oficial:

— Volto oümamonto im-
pressionado com o que vi na
União Soviética. Todo o seu
povo aspira â paz e isso se

'¦constata, sern nenhuma diíi-
fculdadfe, no âeu trabalho gi-'¦gantesco de construção, _ nas
¦Ícíè iniciativas culturais e
'¦kz cuai/.os outros empre-
«ad.mòíitos esteja sua parce-'•.í. de esforço e colaboração.

Um povo assim, que pensa
•m cultura, que luta por ela,
que cuida do seus /noiiumen-

jfcos artísticos com o maior
.dos carinhos, jamais poderia't-iuerer uma nova guerra.
i O povo soyiçtleo, em qual-
quer oportunidade, manifes-•ta seu amor à piu.
POLÍCIA DE TRÂNSITO

Frisou ainda no^so entre-
distado que retorna ria URSS
tom a convicção de que tudo
:,$'íê falam contra esse pafe
fiào gasse. A*, calúnia e de in-

— Casam signas * ,

cinl — assinalou-o — o mais
r interessante é que, em toda

minha permanência em Mos-
cou, não vi um policial nas
ruas, corn exceção dos que
tomam conta do serviço de

i trânsito.
O ACORDO MILITAR

Concluiu o general ütix-
baum conclamando a todos ns

brasileiros a cerrarem filei'
ras em torno do movimento
cm defesa da pai — movi-
mento êsfie que encontra atu*
almente sua maior expressão
na luta contra o Acordo Mi"
litar Brasil-Estados Unidos
e no apoio ã próxima Con»
venção Nacional de repúdio
ao infame pacto bolicista.

PLEBISCITO ENTREJOVENS:
' Esmagadora Maioria
Contra o Acordo Militar

• Finalmente ontem, à* 10
horas da manhã, desceu no
Aeroporto do Galeão o
«Consteliation» que trouxe
de regresso ao Brasil a sra.
Elisa Branco, que há pouco
recebia em Moscou o hon-
roso Prêmio Stalin Interna-
clonrsl da Paz.

Dezena» d» pessoas aguar-
davam a chegada da hetof-
na brasileira que se tornou
um símbolo da resistência
do nosso povo ao envio de
tropas pata fl Coréia e à
guerra impcrlalisla, Foi num
ambiento de manifestações
de lublto e carinhosa admi-
ração quo Elisa Branco pi-
sou, outra ver, o solo cario,
ca.
EM TODO INSTANTE! PAZ

O riso largo, o mesmo com
que enfrentou, com sereni-
dade e confiança, os tutmJ.
gos de sua gente e de seu
sonho, a detentora do Pre-
mio Stalin prestou suas pri°
nieiras declarações à. nos»
sa reportagem*

«0 Congresso de Viena
Sot um encontro—esclareceu-
nos—que ninguém podo es»
quecor: de todas as lati tu *
des, do todos os credos re-
ligiosos, de todas as tendeu-
cies poIHici;; ÍCrSftl ho-
mens e mulher?.:; escrever
sua grande mensagem. Um
roteiro comum para todos
os povos, uma so perspecti-
va, um só desejo, um sé nb>
Jetivo: a pai»— E « par — continua
Elisa — sra a palavra pre-
sento a cada reunião, a ca»
da debate. Nesse Congres.
so é que pude conhecer,
verdadeiramente, mais ain*
da qu* naquele 7 de setem»
bro no Vale do Anhauga-
baú, o quanto a paz é ama»
da, o quanto por ela estão
dispostas as criaturas boas
e simples, as criaturas de-
centes e amigas que vêem
na g-uena a destruição « o
Crime,

O Congresso dos- Povos
PelaPax foi um golpe nas
maquinações dos belictstas.o
o cumprimento das resolu-
ções que adotou farão, ine-
vitavelmente, retroceder o*
«gangsters» do armamentls-
mo,
O BRASIL QUE NAO
QUEH A GUERRA
Elisa Branco esteve ao;

União Soviética, a íint de
receber, em Moscou, e rc-
compensa pelo seu esforço
pacifista

Suas palavras, era relação
a esse noontecimento, são
plenas de ternuras e entusia*
mo, Nunca experimentou

em toda a sucr vida, momen<
to mais feliz. No Kremlin,
rodeada de personalidadeis
da URSS, a que se juntava
o povo da cidade heróica,
seus olhos encherani.se de
lagrimas —¦ e com os seus
os de todas as mulheres so»
viétiens presentes o enrimo*
nlo.

— Orno delas — conta-
nos Elisa — abraçou-mo em
prantos e me disso no seu
idioma que a tradução de
inteprete me laz enísndcr;

-.'Eu sei que vocâ sslsvo
presa porque não quer que
nenhum soldado .brasileiro
vã para a Coréia. E' por
Ifso que estamoc aqui.
Você vale o Brasil que núo
quer a guerra».,
O EXEMPLO
DA ARMÊNIA
Seria de todo impossível»

num registro como este, es-
polhar -<3da a experiência
de Elisa Branco na URSS»
Basta dizer tor sido ekrt d*

..Conclui aa 8' página

Cenas do desembarque de Ellse Branco, on toin, nn base do Galeão, .Ao alto, quando.
descia do avião o ao receber o absaço de seu esposo, sr, Norberto Batista, Ern baixo,*re<
deada por der.enas de pessoas que foram recebé-lci, Elisa £oí suas primeiras sieclaraçSés

à Impienso, falando ao repórter de !MPP.StíS/i POPULAR

Outra cenoída recepção a Elisa Branco 9 demols delegados, to ndo-se a íaixa condudda pelas snposas tios militares presa*

Decidiram os têxteis da Mavilis

Enquanto S reaoKo *e ettrlb» <m cnmpromlssos «MuroMos Wl*>
firmados i revelia do poy>, proenranflo airMtti*

^«^'TnvTntüde^ara luiar contra o bravo povo coreano, o» jovensnossa juveniuut> y ...oua0m àaltur» contra, ente. Umiftinit,

K foto

versas entidades que participam
na campanha contra o Acordo
Militar. Dessa Importante reu-
iilao damoa nntlcla na 8a. pus.

governo brasileiro
nossa juventude p

ontof 1 «arde,'Pda Comissão Juvenil Oòntr» » Acordo Militar, veloontem *'"„',',._,. TC. . repulsa doa jovons breíüelros »0 eon-d?Tw« «ncônfrà To ParUmento para, votaçío « enja aprovado
SSÍ • mMor irtae cometido contra nossa pátrl». 361 jovens,*; „^ndo ài anel" daquela Comissão, votaram na noite de ontem,

no*'restaurante Cuza-lo na Pont» do Calabonco.

As 20.30 horas foi proecaoa-
da a apuração na Faculdade
do Filosofia, pronun -lando-sc
302 estudantes contra o fami-
gorado Acordo Militar, 31
favor o 28 em bronco. A
acima «" "m ««-Srante colhi-
do durante a votação, vendo-
so ainda sugestivo» cartazes
exigindo do governo a cons-
trucSo de mais restaurantes, cs-
colas . hospital» pai» oi •*£
rtante* em vex da wr utlll-
25ft dinheiro da Nacío «m

despesa» de guerra.

MXFOONTBA O AC0EDO
B«allzou-se onUm uma reu-

OU VQLT
E receberam os cartões de pagamento

"Foi a primeira vitória da unidade que forjamos aos 51 dias" =*-=¦ Ds«*
miiido da Santo Antônio um membro do Comitê de Greye — Repre*
sálias dos patrões — Desmascaram-se as promessas do governo patronal

iajaanj

O término da greve dos tèx-
teis após 51 dias de lutas
memoráveis não arrefeceu o
espirito de luta dos trabalha-
dores. Prova incisiva do que
afirmamos foi o ocorri»
do na tarde de ontem na fá-
brica Mavills-Bonfim. Na-

quela empresa onde (traba-
lham mais de 1,500 opera-
rios e apenas 8 haviam fu-
rado a greve os salários atra-
dados não haviam sido pa-
gos, Era uma espécie de pu-
niçào aos grevistas.

Ontem, na hora do almò-

| Fevereiro! Mês de Popularização das
Resoluções do Congresso dos Povos
:Peia Paz '^(mua na u, pagina)

üasaseaaatüt MMWMfX'* " , t í'/'Al*.>iia^Ç»'

ço, quando lá estivemos, ío-
mos informados pelos com-
ponentea da Comissão Sin-
dical de que estavam dispôs-
tos a paralisar novamente os
teares caso não fosso provi-
denciado imediatamente o
pagamento das quantias re-
tidas, i

RECUARAM OS PATRÕES
Apesar de o gerente haver

mobilizado grande número de
tiras da DOPS os têxteis da
Mavills-Bonfim não se inti-
midaram e divulgavam por
toda a tecelagem a determi-
nação da Comissão Sindical:
paralisar às 11 horas caso

MANIFESTA-SE A UNE"
o Militar ii

«NAO PODERÍAMOS SILENCIAR AO VERMOS O BHASlC
REGREDIR DE SUAS CONDIÇÕES DE INDEPENDÊNC™ E-SOBERANIA» — DIZ A NOTA DISTRIBUÍDA A IMPRÉNSAi

A diretoria da Uni&o Na-
cional dos Estudantes pro-
nunciou-se ontem, em nota
dirigida à imprensa, contra
a ratificação polo Parlamen-
to, do Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos.

A nota, assinada pelo sr,
Luiz Carlos Goelzer, presi-
dente da entidade, destaca à
certa altura: -tA mocídade
brasileira nâo pode calar e

por umPátria esbulhada
acordo como esse»,

E mais adiante: íNao po--demos permanecei- lndife-
rontes quando se joga com
os dçsCijiòs da Pátria e não
poderíamos silenciar nossa
voz ao vermos o Brasil, im-
puiwnienie, regredir de suas
condições de independência
e soberania.i-, '

Concluindo., i UNE dirige* '
se aos parlamentares., num •
anêlo para que não rarifi

|Ç2§fiiu|.M.f=:... B&tíSllL- ¦ »líi.Ml^. WÊh^SÉ * &m ®~àtí£à£i MSitSíi
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A Lei de Segurança,
Antecipação d o A cô r d o

$ dá à Lia
J. B. TAVARES DE SA

A nova lei de segurança que o Sr. Getu-

lio Vargas sancionou constitui mais uma an-

teclpação aos compromissos constantes ao

Acordo Militar que os círculos dominantes
dos Estados Unidos nos querem impor.

Embora o ato de assinatura desse trata*

do de guerra e colonização date de março

do ajo passado, a verdade 6 que ele visa à

aplicação de todo um sistema de teta. norte-

americanas destinadas à expansão m.peria*

S?« das quais, a de assls«nela e^de-
fesa mutua, foi aprovada em 1949, Enquan-
(o o legsilativo americano elaborava asa-

mas legais para a execução do plano. íru-

man no mundo inteiro, os governos tlteies

?os paise™ submetidos à orbita do colosso

tio norte» - como dizia o quisling ltaul Fei

nandes — davam-se pressa em montar nos
seus respectivos países a máquina destinada
ao cumprimento das tarefas distribuídas pe-
los amos.

No terreno militar, como no econômico e
no político, os privilégios reclamados pelos
ianques foram concedidos antes de que se
concretizasse no tratado infame o resultado
das concessOes feitas pelos governos dos srs.
Dutra e Vargas, nisso também semelhantes,
farinha do mesmo saco, vinho da mesma pipa.

Com a lei de segurança, patrões estran-

peiros e seus instrumentos no governo Ima-

gínam abafar todos os protestos de nosso pa-
trlotismo por meio do terror, Esse c o objc-
tivo do novo código de força.

Mas, na realidade, apesar
de alguns de seus dispositi-
vos serem piores do que a lei
ditada discricionariamente
pelo sr. Getulio Vargas no

primeiro ano do Estado Novo,
completando a . Lei-Monsl.ro
obra do ministro Vicente Rao
e do gabinete «democrático*
de paulistas que trauam os
combatentes de 1932, em que
n nova lei de segurança pede
alterar a situação presente?
Em nada. Porque tudo quanto
está capitulado nela como
crime político — a defesa dos
interesses da classe operaria,
» luta contra a fome e pelos
direitos do povo, a resistência
ao avanço imperiallsta, a ação
das masas pela independeu*
cia nacional e por um gover-
no dcmocratico-popular —

já vinha motivando processos
contra centenas de patriotas,
inclusive Luiz Carlos Prestes

p. demais dirigentes do Par-
lido Comunista do Brasil. Os
atos de força da reação e a
resistência do povo não de-
pendem principalmente desta
ou daquela lei que a reação
forje contra o exercício dos
direitos democráticos. Depen-

dem, sobretudo, do jogo de
forças entre as velhas classes
dominantes que não querem
abrir mão de privilégios ca-
ducos, sacrificando para isso
a própria soberania e o pro-
gresso nacional, de um lado,
e do outro, as classes jovens,
cheias de entusiasmo e vigor,
os elementos hoje mais repre-
sentativos do povo e da nação.

res e opressores, ao prepara-
rarem novas algemas. A apro-
vação pelo Congresso e a san-
çfio pelo presidente da P"'-'-
bllea dêsso instrumento de
acordo significa um passo
mais no caminho da fascisti*
zaçüo. E a faseistização faz

parte larrioem do plano de

colonização de nossa Pátria.

«Varya
700 Milhões de Cruzeiros»
A crise da energia elétrica serve de pretexto para nova negociata —

Cinicamente confessada a orientação dada pelo Departamento de Es-
tado ianque — Além do empréstimo mais 7 milhões do dólares

• anuais em combustível americano

~~~ ê 
«»?^^

SAO PAULO, 27 (Do Cor-
respondonte) — Continua a cri-
se de energia elétrica neste Es-
tado. A cidade do SSo Paulo
tem racionada a energia não só
paro a indústria como também
para as residências. Inúmeros
edificios tém tido Cornecimen-
to cortado, verificam-se demis-
soes em massa nus fábricas por
terem as indústrias que dimi-
unir o seu ritmo do produção.

A «Comissão Mista brasil

da energia elétrica cm São
Paulo é zombar demais dos
brasileiros. O *<-h,ricalIie che-
ga ao ponto de os ianques con-
fessarera cinicamente que a
nova usina termo-elétrica só
estará, em fiinoihaménto em
fins do 195-1. Acrescentam nin-
da que pelos p'-nos das indús-
trlas e podidos de ligação já
feitos á Liglil. paru. essa, épo-
ca, a necessidade total de (.ner-
gla será 3 vezes superior á a

traçado em Washington c
Seria falso concluir dni que aplicado por um governo com-

não devemos lutar contra a
lei do segurança. O proleta-
rindo e o povo não podem o
não devem tolerar o Insulto

que parte de seus explorado-

posto de Calabnres da marca
de João Anão, presidente da
Ultrágás, notório calxelro da

Standard 011,

Na luta contra o Acordo Militar, que a partir da sçgun-
da quinzena de janeiro corrente adquirira novas e mais v •

gorosas formas, o povo exigirá o abandono do toda a po -

tica de guerra e colonização, de que e parte a lei de segu-

rança. A grande batalha que os patriotas brasileiros estão

travando contra o Acordo há de conduzir à liquidação do to-

das as medidas que, do plano econômico, político -

militar, tentam a nos amarrar de pés 
e mãos, a fim c qu -

o Brasil seja saqueado pelos trustes e nossa juventude st

transforme em gado de corte para as matanças que o Impe-

rialismo ianque já está levando a efeito o procura ainda

pender a outras regiões, com a finalidade da conquista do

"'""com 
a queda do Acordo da traição, haverá de ser poste

abaixo também a lei de segurança.

TONELADAS DE
LITRO DE I11

B jAiiAk RH *J*
BB- w nHij Ma

Estados Unidos de pesenyoM--!^!^».^^!?;^
mento Econômicos, se propõe a
dar uma. solução a essa crise.
A solução seria emprestar ô.
Light cerca de T;'.ã mllliões de
cruzeiros. Desse dinlieirc
1H.790.U0O dólares seria, para, »
«São Paulo Light & Power
Company Limited- comprar
inalcrial nos Estados Unidos
o o restante paia, a instalação
do uma usina tcrmo-olétrlca a
óleo de 160 kw.
PRESENTE DE ANO
NOVO

Os americanos da Comissão
«Mista» pretendem dar, dessa
maneira, um presente; a seus pa- jsoi- considerado
trlolos da Uglit com o dlnliei-
ro do povo brasileiro. Essa
usina já está sendo oonstruidu
em Plratlninga e a Light. não
precisa de empréstimo para.
terminar a construção; é sufi-
ciente que se diga que a Light
é uma das poucas empresas in-
ternacionnls que já distribuí di-
videndos com os seus acionistas
de II om 3 meses e seus lucros
anuais contam-se na casa dos
bilhões de dólares. Além disso
o povo já tom a experiência,
(.•acla. empréstimo feito á Light
i- pngn pelo povo sob a forma
de um novo aumento na taxa
cobrada pela. empresa ianque.
ENGANANDO O "'OVO

Presentear a Liglit com ês-
es 735 milhões de cruzeiros sob
o pretexto de resolver a crise

A UUAlxliK
versio d«

t'AK»A
«..0 Globo» domh.;

, -nm« au fnrn,, «m ou« vvom «a «Has tsleram., expiurmid', i

par»
Isclcs Loco t.

iquelá
usina. I''ica claro, portanto, quo
nem solução provisória pode
ser chamada, pois não ate.-
miani a crise de energia clé-
Irica de São Paulo.
O GOLPE SERÁ. MAIOR

Dentro do programa do cx-
pansão do seu domínio sobre a
indústria brasileira, a Light cs-
tá construindo outras usinas
elétricas, Como do Cubatfto c do
Paraíba, além da diversati
obras, a fim de se assenbo-
roar de mais fontes do proclu-
ção. O funcionamento dessas
usinas está programado para
1956, o quo também, não podo

como scluçõo
para. a crise. Todas essas
construções têm custado c eus-
tarão ostros tantos empresti-
um aos ianques, a :-cr -j&or
pelo povo. Além disso a am-
pllação da rede de distribuição
pertencente á Light deixa cada
rez mais a indústria brnsi•
loira dependendo da vontade e
doS interesses dos capitais

ianques-canadenses.
IMPORTAÇÃO DE ÓLEO

A usina termo-elétrico de
Plratlninga será movida a óleo
americano. Uma usina termo-
elétrica normalmente cqnstl-
tui parle de um sistema hi-
droelétrlco. A de Piratininga,
entretanto, nüo usará os re*
cursos naturais. Isso porque
Interessa muito mais aos ame-
ricanos da Comissão Mista e ã,
Light que seja comprado na
América cl0 Norte o conibusti-
ve',, o qual custará nada ii.liios
que 7.000.000 de dólares anuais,
Esses milhões tambíiu máúi
pígos pelos cónsumiduics ora-
sáeiros.

A cumplicidade do governo
no de Getulio o sua. submissão
aos ianques nessa negociata
6 noticiada, assim, cinicamente
pelo jornal do rato Chato:

<A Comissão Mista, órà,L"
d,aplicação do progiamu de
nica norte-americana com ou-
tros países, orientada uo Bra-
sil pelo Instituto da Assuntos
Inler-Americanos, do Deporta-
menti; de Estado dos Estados
Unidos, colaborando com a ad-
mlnlstraçãò da --.São Paulo
Light & Power Co. Ltd.»; con-
cluiu recentemente, seu projeto
íic empréstimo para financia-
mento parcial da construção
dr. usina termo-elétricu de Pi-
íatinhiga. Este projeto, que '
o 24.' da Comissão Mista, aca-
liado ser aprovado pela Presi-
Iciiciu da República.

uíEiJ, . mil. õã* o» comonlrta. tlnh.tn wnbMlmífilo U,

nidE. o «Umlr.nler.nn» Botto torto 
^«'^ ^ M ^

dtotamonto leito o•«•»»«¦»* IVosMIo» » d»r eto""!» «» "•«¦«m» h
quo levou a P'«««»oto,J* *&"lhe 

competi. Inlcrp-lou o .úburil
Mlnl.tro da »'" "h»;il^,,Boft<,0m«oi llrmuu <|Ue realmrnl,- procurar» ¦
nado. O almlraiUe Penna Bouo oom.rm i d|(| f ^^

EEBOUCO NA V.V.V.
Enquanto a dlreçfto nacional d»

UDíí 09 compromete de todo na
«união sagrada» com Gotilllo para
entregar o pnls hob nmsrlcaiioü e
mnndnr tropas para a Coréia, as
siiCõeH estaduais, mala em contato
com o eleitorado, eabem ondo lhe
apertam o» calos « procuram ma-
nobrar, fazendo opoalçíío pelo pví-
nos em palavras, E' o quo acaba
de acontecer com » TJDN de Minai",
quo publicou um manifesto ondo ae
destaca, o cgulnto trecho:

O «uo nlo épo.slv.l é>rdar.r, ^w||cr |BMrueilf., íoljr

*'boiii."-B liicondlelonaliiitiití
IMltKfJlS

lista coisa «Md. no >v Jurn.Hr.
iilleKressariiin ao llrudil, apii!

vlhUnrtím Moscou, n cMTitdn
í.llwi llranco, que (oi rvivln-r i
Frdnlo St.liu, o o cinrrul Mur.
mado Kdünrd Hii.vbain», que rli-¦¦
fiou ii dolccavão br.bilrira que p^r
llripuu do tomrrehfo .Mundial da
Par, realizado rm MutCou,

Tor outro Indo, segundo mj tli
• ulfiit, » escritor Jor^ti Amittlu iic-
verá rrall/.ur nova vUMa li ltu*i*.iu

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, comerciais, direito

DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS  '

Rua Ouvidor, .169- S/917 - Tel. 43-6473

ASPECTOS ESCANDALOSOS DO SAQÜII NORTE-AMEMCAno
ÀS RIQUEZAS DO VALE DO RIO DOCE - PREÇOS VIS
*?. .: ," .'„ a.a~ nfiMnls. mie os ore- alto negocio... para o3 ameri-

VITORIA, 27 (Do correspon
aenté) — Sio notórios os pre-
ços vis do minério de ferro de
^levado teor que temos expor-
tado para os Estados Unidos.
Se bem que os efeitos dessa
poütlca sejam sentidos dia-
riamenté pelo povo e muito
especialmente pelos trabalha-
dores da Cia. Vale do Rio Do-
re, mantidos numa crônica
situação de baixos salários o
de trabalhos excessivo-,, a pro-
paganda americana e os por-
ta-vozer, do governo, preten-
iern provar com ,dados mnn-

tirosos que essas exportaces
são altamente vantajosas
par o pais pois nos fornecem
: divisas».

A exportação de minério
pela Vale só prejuízos têm
trazido* ao progresso da re-
pirio. Vamcs, hoje. provar,

ÍHèJ^W^21
Demitido Jafet cm consequén-

ria cia briga com Lafer, surge
aos jornais, publicada tom nu-
i crização de Vargas, unia carta*
libelo do ex-presidente do Ban-
co do Brasil, que deixa o Mi-
i.istro da Justiça na rua ua
amargura; a briga entre Getít-
iio e Ademar vem a público e o
imputado do PSP, Muniz Falcão,
aeclará na Câmara que Vargas
ic-m sido muito desleal paia
com o ex-governador paulista;
jornais de certa ala de intri
i,antes da corte presidencial
anunciam reforma no ministé'
vío, seguida de derrubada ge-
ral. São estes alguns dos mais
recentes indícios da desagrega-
çáo que lavra nos arraiais do
ofiçialismq.

Estamos assim diante de si-
nais mais fortes da aproxima-
çào' da luta pela Presidência da
Kepúbüca. 

'Depois do ter vol-
lado ao Catete, atraví.s do vo-
to, como candidato err oposição
ao goyêrrio Dutra, qvjé então
perdeu a parada por ter batiiii
vários «recordsi- de i-npopulari'
..ade Vargas ctioga ao inicio du
.-ampanha cia r,ucess?o, olha en.
lòrno do si e percebe que seu
t-rcstiriio se derreteu como pi-
còlã deixado ao sol.

Desse modo esboçâ-se a pos-
r.lbilidade dê luta aberta entrí
o, dois maiores do populismo de
fancaria: Getulio e Ademar.
Em certas rodas políticas consi*
••lera-se posivel, como resultado
desse desentendimento, a apre-
sentarão do nome do clerical e
reacionário Garcez corrid'candi-
¦iato do Catete ã.sucessão. En-
tretanto, Garçéz é a plutocracia
paulista, temporada como ranço
••'clcsiástico

Se o dr. Fausto .do Ca-
tete vender a alma a seiiièlhan;
le Diabo, o (juc restará de
suas fumaças populistas? Üs
^piorados recursos do sua. cTiái'*
iatanico ci;nsegiiir-io salvá-lo da
perdição ?

com dados oficiais, que os pre
ços que os americanos nos

pagam pelo minério — o ml*
nerio mais rico do mundo —

preços impostos por «acordos»
assinados polo governo à re-
velia do povo, são vis e, por-
tanto, lesivos aos interesses
de nosso povo, além de esta-
rem provocando a exaustão
de uma riqueza nacional.

Vejamos por que preços ex-
portamos até o ano passado
e por que preço estamos ex-

níi.i, atualmente, o mi-
nerio de ferro de Itabira.

Segundo um memorial a-
presentado pela Federação
das Industrias de São Paulo
ao Presidente da Republica,
as despesas da Cia. Vale do
Rio Doce com a mineração de
uma tonelada de minério em
Cauê ultapassam — com os
os salários de fome pagor-
a casa cios 45 cruzeiros. Se-
gundo o mesmo documento
o frete de uma tonelada de
minério, de Itabira ao Porto
de Vitoria, custa Cr$ 170,00.
Somando essas duas parce-
Ias de despesas da Cia. com
uma tonelada de minério
temos a importância de Cr$
215,00

Segundo o relatório do Sr.
Juraci; referente ao ano de
1951, o preço médio de uma
tonelada de minero exporta-
da foi de 10 dólares, o que.no
cambio oficial, dá, em cru-
zeiros, 183,00. Tivemos assim
até 1951, um prejuízo de 32
cruzeiros por cada tonelada
de minério exportada. Como
a exportação somente naque-
le ano, foi de aproximada-
mente 1 milhão e 200 mil to-
neladas, concluímos que nos-
so prejuízo ascendeu a quasi
3fl milhões de cruzeiros. Um

Vítima
Light

canos ...
No ano passado, segundo

dados citados por Juraci cm
sua carta de despedida a Ge-
túlio, o preço médio do mine-
rio, foi de 15 dólares, ou se-
jam, em cruzeiros e ao cam-
bio oficial. Cr- 283,00 aproxi-
madamente. Subtraindo des-
ta importância as despesas

de mineração e frete, acima
citadas, temos cr$ 71,00 que
é o preço pelo qual vende-
mos uma tonelada de minério
de ferro.

Um litro de uísque custa,
em media, importado dos
Estados Unidos, crS 1-10,00. Is-
to significa que trocamos 2
toneladas de minério por um
litro de uísque — c uísque
ruim. Isso não é apenas uma
figura, ou mera comparação
De fato, todos os dólares que
obtivèmos no ano passado,
com a exportação de todos os
minérios por nós vendidos;
manganês, ferro, inonatzlta,
berilo, etc, não deram paro
cobrir o que gastamos na ex-
portação de bebidas tinas.

Protestos
Contra as
Violências

Policiais
O prt-niclente da Associação Bra-

silclra de Defesa dos .Direitos do
Homem, general Artur Carnaúba,
telegrafou no governador Eugt-nio
do Barroa, do Maranhão, protcstnn-
do contra a brulal investida poli-
ciai sobro grupos da populares que
na cidade de Coxias, naquele Es-
tado, realizavam uma ínaiilfcstm-ílo
contra o Acordo Militar Brasil-
Estudos Unidos.

Também o mesmo ollcial dirigiu-
se ao secretário de Segurança ítu-
mlncnse, u ílm d« protestar contra
a prnlbicüo, pelos autoridades po-

I llciala do Niterói, Uu uni comício
j do repudio ao pacto guerreiro Mi-
* quela ciipllul.

Resoluções in Congresso de Viena
Convocado o Conselho Nacional do MBPP para uma reunião nos dias
27 e 28 do mês vindouro — íntegra dos resoluções adotadas pelo Mo-

vimento Brasileiro Pela Paz, em sua última reunião
A diretoria do Movimento Brasileiro dos Partidários da Acordo Militar

sem esperam» He melhoria
luucão do ansúílla cm quo nos cri-
eontraiiios: n vida coila ler mai*.
rara; ai negociatas cada tc» mais
imiiiliis e Inniuiiosi o horaein quo
Irulmllif. no Intorlor cad» ve« mal"
abandonado! n dospeia» pflbllcns
cada, ver. mais aumentada* por
Riistoa (itiporllnos sem limites; o |m-
dor do dinheiro afrontando fl for-
rompendo irar» dominar ead» vei

Um comentarista de Chato regls-
tra n» -tO JornaN qiw o doclimeil-
to cuimou certo reboliço cnlre cs
proecrefe do lum;o branco na C'a-
mara federal, onde Afonso Arinos
6 o braço esquerdo deeso mesmo
governo do calamidade,
XAQUin

O fDIárlo do Noticias» dá o se*
giilnte titulo ao noticiário da As-
acmblíltt Fluminense:

«Alarme na Assembléia Legisla-
tivn ciuanto a gravidade da situa-
,-iiu do pula - Não governa o Sr.
Gotúltò Vargas o multa gente ae
dl= h espera do um general Nu*
b 

üs gonorals fascistas. n5o aatls-
feitos com as atuala posições, que-
rem mais.
DBSCBEDITO

B o mesmo jornal escrevo «a
sua secíto política:

«Outro fftto novo 4 » chegada,
sexta-leira próxima, do Sr. üsval-
do Aranha. Vem, ao que to
continua a dlier, para ítjuuiir o
Ministério da 1'azenila.

E vem pessimista. 1'esíoa» a ôlo
ligadas revelam que o Sr. Osvaldo
Vraiilm esta surpreendido com as
riropoitõoe do descrédito do Brasil
no extorlor. Nunca, pensou que
fosso tão prolundo.»

O Brasil tem costas largas. Des-
crédito 6 o do regime de Getú-
lio, quo nem aos patrõesjunenca-
noa consegue sgraaar,

lln

embora lhes

expurgo no l'»rllilo Coinunl-U
Urasll.»

E' assim que ;i !'udla (iifvrrti;,
Bllsn Branca tornoli-su escriti .-.
o Congresso doa foi cm UA d ti •
cujo de Viena par') Moscou, .. a
dois Ilustres viajantes, para o !¦:¦
nal de Cliatô, nliiicariini antes u<i
rtViSo que os trouxe... yuanto í,
historia de «oxptirgo», o«la imi'gin
anteontem na «Tribuna da lm-
lircnsü», ciiclumento suprudn p.-m
pCilt polICill'. tO OlobÜí rrVJÜl'!!-
u ImcUIntameitto, dcspoltaclu , ¦
liSo tem sid-j o prir.KUu ;i vt-lcüia-

e 'icroaceií-.aiiio-iiiè ü"u-.h .•!¦
talliea* .0 Jornal.» oprlmurs ;,
coisa, acruíocntando n:.i;t no.u
viagem (le Jorge Amadu a fllS.j.
depois, iialuralinente, Ja l]Uv 1'.
Ini dias. i'Mii cüiuc soii" citthn.. ,
OS l-Ki.DTOlíS DE (jlÍATft

CliaiO, emergindo do cliurcc, pr
clunia.

«So hi que ser alhlsUs, 3e 1.
mos do inlrentar duros realidades,
o caminho par» nuhar o Urasll
consisto cm formar honitn» iicUKo
nleosi. oo sentido lululcptiial c ei
vleo, jovens quo \eiiliam coiitllliiii
os pelotões de nsMlpi euntra w
vacante de amorallUliUi. quu uus
cobre de (oríouha c lodo.»

A moral avie c a de Corbovlih.
Enquiuitò .'a tixteis rvtulvla.i

sobro a ttiniiiia';ão da Krvvtí, ini-
seravelmeiito traídos pulo .pui iiu
pobres», InOui-trials de teei'J'ja luv-n
lavam no Copacabana liiab u,,,.i
orgia de acinte au puVO, a le-Jla
da «elegante Uanuu de ll'01!i. feV
bi-e o assunto, escrevei u eroinuta
lllUlldaiiu Jacinto de Tofiiii-U!

«lm icontoòlirienlo que cuipol-
liou a cidado do Ulo de Juneiiu
u que foi ai-ompauliado eom t-ulu-
,,usuio pelo pais lutelro... 1 -:,1
noite lol sobretudo uma nlurln uu
líraill».

Par, reunida nos dias 23 e 2-1 do corrente; mes, com a pre,*
sonça dos representantes da maioria dos Movimentos Esta-
iluais, resolveu tomar a.s seguintes deliberações:

1) Manifestar a sua aprovação ás Resoluções tomadas
no Congresso dos Povos Pela Paz, realizado em Viena, em

dezembro de 1952.
A diretoria do Movimento Brasileiro assinala a grande

Importância do Congresso dos Povos, cuja realização fo uma

püjante demonstração da força, sem precedentes na nistõr a

oa humanidade, do amplíssimo Movimento pela Paz e pela
Segurança dos Povos. i

Para Rainha da Paz

As Resoluções tomadas.
Viena, pelo Congresso dos
vos, onde se representavam,
através de seus delegados, as

populações de quase todos os
paises do mundo, consubstancia-
das na MENSAGEM ÁS CIN-
CO GRANDES POTÊNCIAS e
no APELO DO CONGRESSO
DOS POVOS, são capazes de
dar uni grande impulso à cau-
sa da conservação c fortaleci-
mento da Paz.

As Resoluções do Congresso
dos Povos, destinadas a mau-
ler a Paz e evitar uma nova
guerra mundial, se forem apli-
cadas, constituem uma imensa,
vitria da causa da Paz,

2) — A diretoria do Movi-
mento Brasileiro, em conse-
quência, resolve instituir o MSS
DE POPULARIZAÇÃO DAS
RESOLUÇÕES DO CONGRES-
SO DOS POVOS, a ter início a
1." de fevereiro e término a 2S
do mesmo nics,

E' nesso sentido quo se diri-
ge a todos os Movimentos Es-
taduais, a todos os Conselhos
de Paz, a todos os ativistas do
Movimento da Paz, a todos os
partidários da paz o ao povo
brasileiro, concilando-os a em-

pregar todos os dsforços para
levar ao conhecimento do povo

cmfbraBilèiro as Resoluções do Con
Po

O trabalhador tia Ligh:,
Secção «Trollcy», Francisco ¦;
Neto, 4lí anos, casado, resi-
dente na rua Suriú s/n., em
Braz de Pina, por pouco não'
morreu, na manhã de sexta-
feira, ao consertar instalações í
elétricas na Fábrica de Re- ]
frigerantes «Cruch». Lidava |
com fios de alta tensão sem,
entretanto, nada dispor co*
mo proteção contra descar-
gas. Em dado momento, ao
mudar um -rfuzlvel», recebeu
tremendo choque (6-000 volts),
rolando ao solo. Com quel-
maduras graves, foi interna-
do no Hospital Getulio Var-
gas.

Dias atrás, este jornal pu-
blicou reportagem, dominei-
ando o criminoso descaso da
Light pela sorte dos opera-
rios, os quais fazem serviços
os mais arriscados sem qual-
quer proteção. O presente'caso é mais um exemplo..;

EITOR A
O Snr. precisa?
de uni encerador? de um bombeiro í

¦de um mecânico'; de um eletricista?

Anuncie em nossa Secção PRECISA-SE

A Snra. precisa:
de uma empregada'/ de lavadeiral

Anuncie então em nossa Secção PRECISA-SE

Tendes um quarto, uma caea para alugar?
Tendes serviços especiais para oferecer?

Anunciai em nossa Secção OFERECE-SE.

Ml GO

resso dos Povos.
A. publicação em larga escala

dos Resoluções do Congresso
.m especial do Apelo do Coji-
gresso dos Povos, as palestras
e o estudo destes documentos,
a par da ação para levar à prá-
tica as exigências formuladas nas
Resoluções do Congresso, cona-
tituem a nossa grande obriga-
ção no atual momento,

3 -- A diretoria do Movimen-
to Brasileiro chama a atenção
para a importância do apoio a
ser dado k exigência formulada
na Mensagem ás Cinco Grau-
des Potências, para que elas
tornem efetiva a vontade de
mais de 600 milhões de homens
e mulheres do todos os países
do mundo, que exigem a assi-
natura de um Pacto de Paz en-
tre as Cinco Grandes Polèn-
cias,

py justo advertirmos que o
Congresso chamou a atenção
dos povos para o fato de que
a independência nacional cons-
titid a suprema garantia da
Paz o que os povos têm o direi-

o inalienável ita disporem de
seus destinos, sem nenhuma In-

g/erência exterior.
Assim, o Movimento Brasilei-

Vo apoia, com tòdai as suar.
forças, a luta contra a ratifica-
ção do Acordo Militar Brasil-
EE.TJTJ., que í uni Instrumento
de guerra, destinado, pela su-
pressão ela independência naciu-
nal que acarreta, a arrastar o
povo brasileiro a uma nova.

guerra, pelo envio de tropas
brasileiras para a Coréia.

A participação do Movimento
Brasileiro nessa luta contra o

unia obriga-
çáò fundamental.

Lutando contra o Acordo Mi-
litar BraaiI-EE..UU,.1 os parti-
drios da puz lutam pela paz, a
independência e segurança do
povo brasileiro cumprindo assim
a mais imprtante das exigên-
cias formuladas no Congresso
dos Povos.

•{) — Finalmente, a. diretoria
do Movimento Brasileiro resõl-
ve convocar uma, reunião do
Conselho Nacional do Movimen-
to para ser realizada em São
Paulo nos dias i!7 c 28 de. feve-
reiro,

A diretoria, du Movimento
Brasileiro, em face das Resoltt*
ções do Congresso dos Povos,
.sugere, paru. a Reunião do Con-
selliij, a seguinte ordem du dia:

a) —¦ A independência na-
eiijiial e a segurança do povo
brasileiro ameaçadas pelo Acõr-
do Militar Brasil-Estados Uni-
dps,

b) — Medidas pura põr firo
a,i guerras em curso, em espe-
ciai à guerra da Coréia, A
ameaça de envio de tropas bra-
sileiros para a Coréia.

c) -- Medidas para aliviar
a tensão internacional,. em cs-
pecial o Pacto de Paz entre as
Cinco Grant!*j3 Potências,

Rio do Janeiro, 27 de janeiro
de 1953 — (Ass.) - - 

'Atíiih

J
Voto em

Clube ...»

CHERMONT,
B.P.P.

u

presidente do M,

OS

e
São Paulo, 27 iDo cones-

pondenlc) —- Os metalúrgicos
realizaram movimentada as-
sembléia e resolveram, lutar
por, aurnento de salário. Rei-
vindicam Cr.? 3,33 a mais por
hora. Unia comissão de gran
de número de associados no-
tificará aos patrões dessa de-
cisão no próximo dia 5 de
fevereiro, na sede da Federa-
çSo das Indústrias do Estado
de São Paulo.

AT.ENÇ Ã O
Bombeiro — Eletricista — Gasfsta — Consertos e Ke*
formas — Instalações Novas — Serviços de Conserva-

ção de Prédios e Casas. — REIS. — Fone: 45*5424

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

C,  240,00
Fraternal  200,00
Lauro M. de Cas-

tro .. .- .. .. .. 5,00
Muda .,......, 390,00
Bons.vesso .... 20,00
Penha . . . . .... 110,00

FOLHINHA DO
AFUDISXA

Cota • 116.000,00
Realizado , . . 56.779,40

48,9 %
COMANDOS

Os clubes de ajuda devem
comunicar à sede do MAIP os
locais programados para os
comandos de Imprensa Po-
pular, até sexta-feira de ca-
da semana.

POSSE DA DIRETORIA
Na próxima segunda-íeira,

dia 2 de fevereiro, será. reali-
zada a solenidade para poi.se
da nova diretoria do Movi-
mento de Ajuda à Imprensa

| Po.pular. Os convites paia es-
í ta festa se acham na sede do

j MAIP à disposição dos aju-
t distas, dos clubes e dos de-

i mais interessados,
CHUMBO VALE

OURO
ARRECADAÇÃO

Frente Juvenil . . 2,700
Modesto ...,..,. 1.800

EMULAÇÃO DE
FINANÇAS

A colocação dos clubes de
ajuda, nesta emulação é a
seguinte:

Bonsucesso o . . - 32,7 r.o
Madureira .':.:,.'¦¦«, 31,7 %
Leblon .', «,:.¦-. *. 30,8 %
Penha  ? » 26,0 c/o
Dep. Feminino . . 25,0 c.í
Orla Marítima . . 24.2 c,o
Marechal Hermes . 21.0 %
Norte . . .  U.O %
Centro da Cidade 10,0 %
Light .. v- .. .. , 9.2 %
Centro Terra .... 7,5 %
P. D. F. .. ., ... 7,2 %
Meier  • * 7,0 Çi
Sertão Carioca . . 3,5 %
Frente Juvenil . . 3,0 %

Os diretores dos clubes ue
ajuda, precisam olhar para
este quadro, e meditai nobri
o trabalho que ó6tào reali»
zando no corrente mès, fo
demos observar que apenas •
clubes ultrapassaram os tnn
ta por cento, -1' estão na casa
dos vinte por cento, dois em
dez e os demais quase nada
realizaram no corrente mès.

Não figuram neste qua-
dro os clubes Centro Mar, E.
p. C. P-.- Flamengo, São
Cristóvão e Saúde, que atá o
momento não recolheram um
centavo, continuando portar.
to na estaca zero Acordem,
amigos para o trabtlho, PP'S
temos apenas 4 dias para co-
brir nossas colas o que so-
mente poderemos faicr se
dermos uma grande virada.

SÓCIOS
jjevamos ao conhecimento dor.

amigos que ainda nüo pertea
cem ao quadro dos que ménsae
r^ent» contribuem cor.-, uma inv
portancia fixa para a IMlMíFN-
óA POPULAR que para torna;-
so sócios do Movimento de A;1.''
da, basta recortar o eupão <;'->
publicamos diariamente e rei-*-
l"-lo depois de preenchido^
Rua Gustavo de Lacerda, I
MAIP. Aproveitámos para j'
var ao conhecimento do ^':
i',aurd M. de Castro, que _« •
"orne, como não poderia deixa
di acontecer, já está inclui n
e.itrc o dos nossos contribui;'."-
lisperamOs portanto mio a >-¦"'
colaboração nionsitl nüo '•:''"¦'

e que con(|Uistc outro.-1 amig1511
para seguir o seu esièmulei

peço a minha i.ss.
crk;aü como sociu

VÜ MAL;

Nome .'.,',
"jocal de cobrinçj 

Cr?
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VKNÜA AVULSA
Numero do dia 
Atrasado <

ASSINA TUKASi
• • ¦ ¦ • t t

1 ano .
rj iiieseH
il meses

1.00
2,(10

2110.01»
120.00
70,00

Via aérea ou fub registro postal acrescidas 4as despesas
correspondentes,

«Aíii»A» NORTE-AMERICANA
O New York Times de 7 de Janeiro, declara que o

Jjrasil foi o pais sul-americano que mais «auxilio* recebeu
dos Estados Unidos.

nòmica dos paises que lhes caem no auxilio.
A Comissãc Mista Brasil-Estados Unidos organiza os

projetos, o Presidente da República 
'.os 

aprova e os Bancos
concedem o empréstimo com a garantia do governo bra-
«ilelro. Este é um dos mecanismos de penetração ivnperia-

Em 1952, selo Banco de Reconstrução e Desenvolvimento ,. t ^ de transformação da economia brasileira em eco

ttTKBBBWOsV igglgBS

e pelo de Exportação e Importação, foram concedidos ao Bra
sií empréstimos no valor de 93.900.000 dólares.

No 1.» semestre de 1952, ao Brasil coube mais de 8o por
cento dos empréstimos feitos pelo Banco ^e Exportação e

Importação, «teclara o New York Times. Dos 65.365.000 dólares
concedidos como empréstimo à América Latina, nos primei-
ros seis meses do and que passou, 57 540000 toram destina*

dos. ao-Brasil enquanto o restante.foi dividido entre o Mé-

xicío, Colômbia ,e Bolívia.' 
Isto que. é apresentado como ajuda econômica é des^

' 
rnantido'pela-realidade. Quanto mais os Estados Unidos nos

pres.fam. «auxlíi'0* pior o estado da população brasileira e

íaais aumenta á. desorganização econômica do pais.

UM DOS MECANISMOS DE PENETRAÇÃO

Nks condições atuais, os trustes norte-americanos através
dos 6'rÉ'á'riisnios ilíternacionuis è dos Bancos de investimentos
como o de. Reconstrução'ti Desenvolvimento e o. de Impor-

taeâoYfo.portàcaò são o maior fator da desorEanizaçao ecu*

nomia bélica mais utilizada agora pelos monopólio;: ãmeri-
canos. Para se vêr a quem interessam esses empréstimos,
vaiamos a quem são eles concedidos. ,,

EMPRÉSTIMOS AOS .TRUSTES
Eis alguns exemplos: • • ¦

Para o manganês do Amapá. Trata-se de material que
interessa à Betlahèm-Stéel e cuja importação só nos traz
tireiuizos, pois na base das quantidades imensas de man-
eanés a ser fornecido e pelos preços estipulados jepeb>remps
anualmr/.te 20 milhões de ¦ dólares, ou seja 1,8 por cento de

nossas exportações em 195Í. * -..., ¦ .
Atras do acordo com a Betlehem Steel, estão também

em andamento negociações para um empréstimo a Unueci

States Steel píira a exploração das jazidas cie manganês
de Urucum. .• .- ... „ ¦

.\ssim parte dos empréstimos dos Bancos destinam-se a

o/joriação de minérios brasileiros hoí,* monopólios norte-

americanos. - .. .

Outros empréstimos vão pura os monopólios de enerí,''!1
elétrica aqui instalados. v

Agcirá nleánio a Comissão Mista recomendou a aproya-
çftò o projeto ri. 24 para a concessão de uni empréstimo de
J.S.700.U0Ü dólares para auxiliar a São Paulo Light & Power
Co. Ltda. na compra de material para a construção da usin '
termo-elétrica d': Piratininga.

Este auxilio foi dado a unia empresa imperiallsta que
há ano-, prejudica a industrialização brasileira e que apesar
disso, goza de concessão perpétua.

Um outro exemplo é o empréstimo à Hidroelétrica <*-
Sáo Francisco. Ai pode parecer que s« trata de um e;";*'P:^-'
tirhb de interesse nacional. No entanto os contratos íia ri'-

dicelctrica para fornecimento de energia em alta tensão p.ir*.
ser vendida à baixa tensão pela Bond and Share, mostram

q'.ic são os interesses do imperialismo que estão sendo au
xtliados. ii--p>iri

Outro tipo de empréstimo e o destinado a renioaein^'"
das ferrovias, construção de portos e de pfttioa de arm'¦'¦¦
nágens de minérios.

í Estes exemplos mostram que o que se chama de y)"-
da.- econômica aos paises sub-desenvolvidos cónslllm. ».'•

realidade, ò aprofundamento da penetração do caplli_i,,,'3íi'-"

geiro iiürte-ameriçano. . .
T-^-aL-rj wt—¦ mW*-*11
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canhão,;
! Preocupação Constante

*» â ÚLTIMA das manobras para o envio de tropas brasi-!
f j\ leiras à guerra da Coréia foi ontem anunciada por <

jornais estipendiados pela embaixada ianque. E' a '

jacertura de um suposto voluntariado no Rio cem São
j Paulo jiara alinhar a nossa bandeira ao lado do trapo
í sangrento do imperialismo na Ásia.
; Voluntariado? ?
) Sabem os farsantes que não surgirão voluntários para l
jial empreitada. Eles mesmos, os.Getulio, João Neves, Góes ?
j Monteiro, Chato o Cia., que pregam a troca de sangue bra- *
| jjleiro por dólares, pensam nos filhos do povo e não em seus \

próprios filhos quando tentam a barganha sinistra. i

os Trabalhadores
As Homenagens Saulatórias

t
| Já no início da agressão

ianque ao bravo povo co-
reano a embaixada norte-
americana tentou abrir um
voluntariado no Brasil. Co-
mcçou pelo Nordeste, onda
ã situação da massa é mais
miserável, na esperança de
que entre a miséria e a
morte como mercenário de
Wall Street, alguns deses-
parados prefèrissern a últi-
i-ia alternativa. Foi uni fias-

,; co edificante. Apenas um
escroc, com varias entradas
na polícia, apresentou-se ao
indecoroso voluntariado. O
povo brasileiro mais uma

¦( vez demonstrava não tro-
•i car sua honra nacional por

dóiares.

I Por que se reedita, en-
{ tio, a manobra fracassada?'{ 

Para manter a pressão sô-
I ore os fantoches do govôr-

no no sentido do envio de
•ropns brasileiras à Coréia,
para levantar um biombo
atras do qual possam ser
enviados, clandestinamente,

nossos filhos e nossos ir-
mãos ao matadouro Ja gucr
ra imperialista,

A manobra cínica e de- Ü
sesperada vem alertar a td- !;
dos os brasileiros que não !|
querem imolar suas vidas e !
as vidas de seus filhos em !
benefício dos chacais do I
imperialismo sobre a pres- !
são crescente dos govornan- !
tes norte-americanos o de ',',
seus lacaios para arrancar !
tropas brasileiras para a i
guerra na Coréia. E esta »
pressão poderá resultar nu- }
ma realidade trágica para
o nosso povo, se não impe-
dirmos agorp, com todo o
vigor, a ratificação pelo
Congresso do Acorde Mili-
lar Brasil-Estados Unidos.
E' com este Instrumento de
guerra e colonização, que
legaliza as exigências ian-
quês em nossa Pátria, que
os criminosos da guerra
bacteriológica pretendem
àbastecer-se de .carne de
canhão.

Querem que seus problemas sejam resolvidos, que os sindicatos cumpram sua função e não se
transformem em organismos louvaminheiros aos governantes e ao patronato — Nota da CTB

sobre uma planejada festança com dinheiro do fundo sindical em honra -ao Sr. Vargas

MANIFESTAÇÃO
No Centro de São Paulo

A mocidodo de São Paulo vem ocupando um lugtxr A*
destaque no luta nacional contra o criminoso «Acordo d»
Assistência Militar Brasil-Estados Unidos». A foto r*gistr«
uma das manifestações levadas a efeito pelos Jovens em
pleno centro da capital paulista, na Itua Direita. Ou muni-
festantes, dando morras ao «Acordo» e distribuindo vo--
lantes contra o mesmo, foram calorosamente aplaudidos

pelo povo.

A propósito de um apelo lan- seu erro 6 julgarem qu? 03 Ira-
cjado por alguns presidentes do balhadorcá aáç> dèsmi-morituloa

•& A dor das mães
•***#**#»**»*»#*»«####*#*#*##*»#*>

Mais um jovem morreu cm
conseqüência da explosão de
usina no CPÓR de Porto Ale-
Stre. Chama-se ele Antônio
•Carlos de Miranda, c é nalu-
ral do Kio de Jantiro. Sobe
assim a dez o número de vi-
timas, e lamentavelmente tal-
vez se eleve ainda mais.

Cresce em todo o pais o pe-
isr por essa estúpida catus-
trofe. Mas o assunto é desses
s que a imprensa a serviço
dos interesses guerreiros pro-
cura não dar o mínimo real-
ee. Nenhum jornal «sadios
comentou o acontecimento nas
-Mias causas e origens, tratou-o
como se fosse uma ocorrência
natural e inevitável. O ves-
pertino to Catete publicou
mias fotografias, uma das
quais mostra «o conforto dos
sacramentos» (um rapaz ino-
.-inundo recebendo a extrema
unção) e outra fala, com signi-
ticativa expressão, cm «cenas
constrangedoras», a propósito
de mães que estão sofrendo
a mais terrível das dores com
a perda de seus filhos.

Desastres como esse acon-
tecem e acontecerão cada vez
mais enquanto persistir a
política do guerra e de mi-
liturizaçãn do país. posta em
pratica" pelo ativai governo.
Conforme acentuamos on-
:ein, anteriormente as ma-
uobras e os exercícios eram
feitas com cartuxus de fes-
sim, granadas de folha de
ílandres, e assim por diante.
Agora impera o «realismo»
á americana, c a «realismo»
u& tais resultados.

i'uc as mães pensem no
que significa « guerra para
« vida de scuts filhos, c lu-
:vm para defender u pa/. —
:if, o ensinamento que se de-
a- extrair do doloroso morli-
unio de Porto Alegre.
t? O bale dos perigos

O ministro da JustlQa do Sr.
largas escolheu umu eolimidada
Ca estudantes erh Macapá para
deitar doutrina sobre a «itua-
c4o nacional, l>isso o Sr. Ne-
lírio u,üú cata falando «numa
iiiora. na fundas BpicensõWj, ti
por quo? Porque «.-1111 perigos
i eles ameaçam & foram úenio-
critica de nossa existência «a-
ciun&l». o br. Negrão nao S£
.-t-fere. como podia pa.-tcer a
primeira vista, au lci3 do ter-
.'or, suj codlgo.i de castigos
<l'ãi o governo já promulgou e
pretenda fazer votar ainda,
ttr&vés de iniciativa do minis-
tdrio da Justiça. Nem ao Acur-'Ir. Militar, que põe em real
perigo & liidtiieiidéneia do pala.
Também quer ser original e
ótflara que o perigo «esta mui-
tó mais na Intima desconslde-
ra;ilo cm que cal a própria idéia
democrática no pensamento da-
qui-lea qu'e sa dizem seus de-
íensuies). Al nesse terreno o
ministro esta a vontade: cai em
piéno sübjetlvismoj ninguém
jiassa a aor responsável por
nada, 1 culpada t a *crise mo-'{íU — da qual cuida por
sua vez, esse expoente do ro-

glme
trono

que 6 o rato Chato, pa-
d."s «elites».

Ijog.j adiante, porem, Negrão
cnveinila pela sendu obrlgàtó-
ria, a da advertência sobre o
epõiigo comunista». Segundo
ele, os comunistas exploram a
^impaciência das massas, que
se deixam arrastar ;>ela mala
trnglca das ilu3ões: a de que
vale a pena trocar a iiberda-
de pelo socorro material».

Assim, ncíiso balo dou per!-
pos, o ministro do ttrabalhia-
mu» chega ii sua principal con-
clusão; a do que, mais impor-
tua to que o buin eatar das
massas trabalhadores o a ili-
berdade;. Trata-se, está claro,
da liberdade para oa explora-
dores e oa inimigos do povo. IO
assim ae encerra a «mensagem»
do ministro de Vargas. O que
ele oferece, em suma, 6 terror
fascista para conjurar os cperi-
goss, o tome, privações, mlae-
ria para garantir a liberdade
da reação o do ImpcriallBmn.

77 «Missões
científicas»

A peuetraçào norie-amí-
ricana no Brasil adota as
rhais variadas formas. Uma
delas é a da ^cooperação
cientificai, a pretexto da
qual os americanos espa-
lham riu 110.^1^ pais nume-
ròsos espiões. Um desses or-
ganismos «eoperativos:- é
o SESP, onde se aninham os
ageníes da punetragão ian-
que e onde, como se viu
em reportagem ontem por

i nós puollcada, quem dá or-
dens é uni tipo como o se-

natior Mac Carran, chegando a
demitir médicos brasileiros
por «atividades comunistas*.

Agora •''noticia-se quo ü
IMusett Americano de ííis-
toria Natural vai jiiáridur
urna. 'expedição' i:ienafica">
para percorrer o curso eu-
jvrior do Amazonas, sob u
comando de um tal liarry
Tàchopilt -Júnior. A primei-
ra etapa dessa expedição
ser áu Peru.

Nãu su pode deixar cie re-
lacionar tal iniciativa cuni
o projeto da Iiilcia Amaz-D-
nica. ha longo tempo acu-
nciado pelos iiortc-amerir
canos. A Hiléia prevê a in-
ternãcionalizjijão de uma
imensa arca territorial, li-
quissinia, cluc passaria na
pratica as mãos dos mono-
púlius ianque-ó. O projetu
foi combaiido tenazmente
por numerosos patriotas,
entre os quais o ex-presi-
dente Artur Bernafdes, e
graças a isso gorou. Mas 03
imyeriaiistas estão voltan-
do à carga, sol) o disfarce
das «missões cientificas*.
Convém estar alerta, pois.
jil tanto mais que, como
demonstrou a entrevista que
publicamos do coronel Aris-
tides Correia Leal, uma das
conseqüências do Acordo
Militar seria o desmembra-
mento da Amazônia o do
Nordeste.

sindicatos para uma homena
gem ao sr. üetullo Vargas, a
Confederação dos Trabalhado-
res do Brsil divulga o seguinte
manifesto:

«Um ntimero reduzido de pre-
sidentes de organizações sindi-
cais, som consultar a opinião
iíOü associados, resolveu nome-
nagear o sr. Getuiio Vargas
pelo transcurso do segundo
aniversário do seu governo,

Em desrespeito ao sentimen.
to poiitico doa aindicalizados, os
promotores dessa manifestação
procuram por esse meio aivi.
dlr os trabalhadores, levando
para as suas fileiras e pura as
suas entidades a tendência po-
lítica de que são portadores.
Por sua vez, o Ministério do
Trabalho, vem pressionando as
direções sindicais que resistem
a participar de tal manifesta-
ção, criando um mal estar cr.-
Ire as entidades de classe e
agindo como se as mesmas
fossem patrimônio do governo
e não dos trabalhadores.

Os convocadares não se enru-
besceram ao lançar em nome
dos trabalhadores, um tlocumen-
to vasudo em linguagem baju-
latoria onde os fatos são dis-
torcidos cm função do objetivo
a qtvs visam. Consideram o sr.
Getuiio Vargas trabalhador mi.
int-ro um do Brasil, líder nume.
ro um do proletariado e fazem
outras afirmações que mostram
claramente que a encomenda
veio do Ministério do 1'raba-
lho, recheada com o dinheiro
do imposto sindical.

No dia Primeiro de Maio de
195U, os mesmos indivíduos, ao
homenagearem o sr. Eurico
Gaspar Dutra, então Presiden-
te da República, o elevaram
também à categoria de traba-
lhador numero um do Brasil c
repetiram os mesmos chavões
e argumentos de que agora lan-
çam mão. ."iào é de estranhar,
pois, a reedição da comédia
por cima e contra a vontade

Oa trabalhadores o as traba-
lliadoras, ao invés de homena.
gens do encomenda, querem que
seus problemas sejam resolvi,
dos h que seus sindicatos se-
jum verdadeiros órgãos da cias-
se e não organismos louvami-
nheiros aos governantes e ao
patronato. Desejam que seus
sindicatos tomem a frente ua
luta contra a çarestia de vida,
por maiores salários, pela ex-
tinção da assiduidade, pala me-
llioria da nssistenuiu social,
pela liberdade o unidade sindi-
cal, pelo respeito no direito lu
greve o às liberdades demoerá-
ticas,

E, nesses dois últimos anos,
que benefícios concretos reco-
berarri ou trabalhadores e o po-
vo brasileiro do governo para lonslficacflo da c;:i,l01,.çr,0 pll.melhorar sua situação do vida? trolm, tom ft apliCi((;á,, t,u as-Al estão os têxteis que, após I siduUUllle; massacres contínuos
51 dias do greve, voltaram ao cont),a os m0vlmentòs grevistastrabaiho n pedido do governo, I f reivindlcatorios; prisões -jer-
som lhes ser garantida qual- seguirão e assassinatos 

"dó 
tra.

quer reiavidicação. O próprio | balhadóreB, como são os casos
governo quo prometeu retirar | do Alta|r p.ula Roíia e doa j.ja_
a policia das portas das fabri- redistas da ..-idade do Rio Gran-

cas, ali a mantém para ameaçar ' de; pers^g-.iiçáo e prisão aos
os trabalhadores e auxiliar or, I operários do Arsenal de Marí-
patrões nos desmandos contra'
seus empregados. Intiirisros
operários são barrados a entra-
da das emprsas, outros são do-
mitidos sumariamente e ,tudo
isto c feito apôsfl-í do compro-
misso expresso assumido pelo
sr. Oetulio Vargas.

Traindo, assim, os têxteis, o
governo demonstrou, mais uma

| vez, ser o inimigo numero um
| das reivindicações operárias e
I não o amigo número um dos
| trabalhadores, como querem ía. I ter&ws ¦'" trabalhadores c

íier crer os que pretendem lio- ! toc'ü ° Puvo-
menageã-lo,

E 00 transcorrer o segundo
aniversário dn sua investidura,
chegamos a seguinte conclusão:
aumento contínuo do custo de
vida; rebaixa dou salários; in-¦, , ,. ,-„¦•,:-

l trabalhadores estão alncios a'" 
tal homenagem o conelente-
mente condenam t-.-í abutres,
que, em seu nome, enxovalham
o movimento sindicali tarasilei-

jro,' CONFEDERAÇÃO DOS 1TA
Ibalhadorss do brasil.

:'7 do janeiro de 1C33j>,

nha e aos cidadãos que lutam i
pela puz e pela libertação na- j
cional de nossa pátria; depre-
dação do jornais e fccliamcíito
de organizações patrióticas; ,
prisão <e processo contra jorna- j"ifíliis: sanção da nova Lei do
Segurança; Pacto Militar Bra-
sil-Estados Unidos; entrega de
nosso petróleo c demais rique.
zas econômicas aos trustes es.
trangoiros; enfim, uma. série da
medidas que contrariam oa in-

Porlsso, qualquer homcnagei
ao governo em nome das cias-
ses trabalhadoras é uma chan-

! tagem e nela só poderão acre-
riitar o próprio governo e ú.s fu.-
/'.odores da manifestação. Os

'Situação de Descrédito,
Insolvência e Velhac:ria

'^mM

Elementos Etelvinistas Confirmam que a
Folha do Povo" foi Assaltada a Bala<(

eia teia
Pretendendo responder a pa lavres da protesto do deputado Morena,
os Srs. Heráclio do Rego e Magalhães Melo agem como verdadeiros
advogados do diabo, enirerrando o time da reação pernambucana —
Telegrama de protesto contra o Acordo Militar dirigido ao Sr. Ber-

 nardes — O inquérito do Banco
JVA CÂMARA

FEDERAL}
Embora com discurso sóbre o algodão Então o sr, '.Magalhães Melo
anunciado nas folhas, o lider Capanema Isalta com três versões contra-
nem ao menos compareceu àXãmara, na [ditórlas. Primeiro dia que a
tardo de ontem. Esta circunstância, en- I «visita» da policia foi devido

tretanto, nau impediu que a sessão apresentasse um certo ao fato de que «havia um com-
elos trabalhadores. Eles são pa-1 pitoresco. Na hora das pequenas comunicações tivemos o sr. 'pló* na redação; depois infor-' 

Dioclccio Duarte, sugerindo que o Ministério da Guerra mu- |ma que o intuito dos policiais
dasse de nome, passando a chamar-se Ministério do Exercito; ,era avisar os próprios redato-
o comandante Abelardo Mata, parlamentar discretíssimo, que,res e gráficos soe o a -exis-
desde a Constituinte apenas brindou a Câmara com tres dis- ' t-"ia desso complò que serii

gos e educados para tal. Mas

COMISSÃO
PRÓ-AUMENTO
DOS SERVIDORES
MUNICIPAIS
I>edem-no3 a publicação (Io se-

gulnte:
<K Coimsstto Centrul pró-aumonto

dos servidores municipais, estudau-
do o ante-projeto do lei de abono-
provisório enviado em m^iis*;;-:"'
á Uamara do Distrito' Federal po-
Io Hr. Prereito, considera u art.
Gv do r.iesmo 

'intelrainento pvoju-
diolal anu interesaea da claí,5c, . diz
o citado artigo! M abono de .'.mor-

jjíncia nao será, em caso algunin,
nem para qualquer efeito, Incor;

porado ao vencimento, remunera-
«Io talirio ou retribuição do ser-
vldor, «em ao provento do inativo
nú peiiBiontsta.s Este artigo sljfiu-
fica que. por qualquer eireuiisiaii-;
cia o abono dciitaiá ne Ber pago,
interrompido ou uiiapeuso; .perin ¦

tindo ainda aor nu futuro substitui-
uo por uma reestruturação Interior
au mcãmcr"

cursos, em face da jogatina que campeia na velha terra flu
minense, prega, como «mal menor», jogo rasgado e legal; o
coioncl Humberto Moura, anticomunista de quatro costados,
)ê, cm folha de ;japel escrita a lápis, minúscula porém me
diocro saudação ao município de Iguatu, no Ceará, que está na versão da cansura prévia.

'•'•npinrir) por «elementos extra-
nhos ao jornal «comunistas pe-
rigososv que se homisiavam
em sua sede; por fim insistiu

E mais: inépcia, incapacidade, criminosa Ic-
viandade, ignorância — Novo libelo do Sr.

Alftnp"«itfo contra o ministro Lafer
Voltou ontem, à tribuna, o sr. Alencastro
Guimarães, desta vez para ler a carta queo sr. Ricardo Jafet enviou ao presidenteila República, em que o ex-presidente do

.Banco do Brasil aponta as origens do caso do algodão e ana-
lisa a situação financeira do país. O orador comentou deta-
lhadàmènte o documento, sempre fazendo as mais cerradas
acusações ao ministro da Fazenda o demonstrando quo a si-
1 uação econômica e financeira do Brasil é calamitosa. Entre.
ás numerosas acusações formuladas destacam-se as de -.-inep-
cia, incapacidade, criminosa leviandade, ignorância ou von-
tade deliberada de levar-nos ao caos e à desordem; etc*
Sobro a situação financeira internacional disse que o crédito
do Brasil está reduzido a uma situação desgraçada de des-
crédito, de insolvência e de velhacaria. E acentuou que tal
situação vem sendo mantida pelo sr. Lafcr «a poder de cn-
godos, mentiras e leviandades». Finalizando; disso o sr. Alen-
castro, que dois anos de desmantelo já é demais e que toda a
nação reclama e 'exige uma reação contra tal situação.

NOVO EMBAIXADOR
XA VENEZUELA

Passou-se depois á ordem do
dia, sendo aprovados alguns
projetos de menor importância.
Em seguiria o Senado reuniu-se

em sessão secreta para diseu-
tlr o parecer da Comissão de
Relações Exteriores sobre a
Mensagem do Cliofc do Gover-

110 relativa â nomeação do di-
plomata Joaquim de .Souza Leão
Eilho para o cargo de ombaixa-
dor extraordinário e ministro

plcnipoteneáário do Brasil juu-
to ao governo da Venezuela,

O Se..ado apiovou a i;....ja-
ção do referiuo diplomata poí
ó'2/M votos,

VIOLEiNCIAS EM
SERGIPE

Por idlíniú talou o sr. Vai-
ter Franco denunciando vic--
leneias policiais, cm Sergipe,
contra os seus correligionários
e apontando como responsável
por tais arbitrariedades o go-
vernador do Estado

Combate ao Escandaloso
Projeto dos Telefones

completando cem primaveras entremeadas de secas e flagélòs
menores; o novo Arai Moreira, que se chama Lucilio Medeiros,
constata, visivelmente emocionado, que não correu sangue nas
últimas eleições, em Campo Grande; o representante dos teuto-
nazistas do R. Grande, Germano Dockhorn, pede 500 milhões de
crédito para uma exposição de milho e de porcos, em Santa
Rosa; por fim o cõriegó e professor Medeiros Neto fala sobre
a mudança da capital para o Planalto, isto é, «a interioriza- Intentar Adalgisa Cavalcanti
ção da capital, como dissera de uma feita Teixeira de Freitas». | presa durante o assalto ao jor.

1 nal. ,
raclio, cheia de cangaço ao | o sr,
sertão, | mente:

Dociarando-se testemunha ri.j | _ ej3 ai mais uma violência
vista do assalto á .íFolha do
Povo-, disse que -.passava ca-

NA CAMÀÊAí.
pp-OíSTR(Tp;:

Assim a CCPASM resolvei fa-
uiu rn.morlal aud

lia W ae.ttii-
solicitando a

abono aos venci-
.,,.,;,)« üa"base da tabela Já apve-

uu legislasfio anterior pe-
Frederico Trota (1

li;

r.er entrega ue
1 ars. Vereadores 110' 

feita au ÍÕ.i.0 horas
Incorpüruyio ^°

aeiitaüi
in vereador
cue conta com o apoio de mala

S,a, Vereadores. Neste sentido con-

vldanioa cs servidores em 6«ul -1

comparecer.
Vela Oüiíiissio,
ÁÍivedo VicUa Itangel.i

Dissídio dos
Têxteis

DoBt^O riUia^ONTJB, 2i
correspoiuleulej) - P Sindico-
to dos Trabalhadores^

O INQUÉRITO DO BANCO
-\a presidência, o sr. Nereu

Ramos comunica haver recebi-
do oficio uo presidente do tíu-
preiuu Trirjunal i'cueral üaiiuo
conta dá üenegaçãu do manda-
do uc segiirançu impetrado ps-
Io SmcUcutó dos Bancos contra
a publicação do inquérito do
Banco do Brasil.

CONTRA O ACORDO
O sr, Josc Estevcs icu tcle-

grama i.;i;ij,uo por mais ue jUO
^lUtiííOLtü c tungiw.o íiü üi. ii.rciir
Jeniardcs. (..',-. signatários ües-
so despacho prui.osi.ani coiuta
a r;i.Liijcuí,a') 0.0 ^vcoido Militar
com oa inalados Unidos,
UÜisViStJ^U jjel v tuuülNCIA

Pura 'Oi' .¦.a..e,;.i'.'.i do uo^so
Cüilti"atiô kii.: ÜUiiXütlíiÜ, Sv.iaOJ)
i!'íU'i«;d '."."mj--.. ím .tí\%Xau,j J. l»t**-.t

a C*tipílünJiiAíuOmU ÕU ítiToiiltl í;'J
POVUV (IO ltL'Ci»U, OCUPOU .1 ÍL..

ú^ííís. O .;.'. UuÜÜftú áiui'GJllli L)tí-
::uí:c.uUdu uuVüs ütitaiiiCij cies-
sa íruuine agressuo, o rspre-
suntariLu caiio^a rciorçavu uj

ra, em sjs.-íuo aatc-lior, acusan-
uo ao mesmo twnpo o yuveriiu-
uor iatcivino Lins o oj rupre-
wntauces da uuadura miiuar-
americana ua 'íu. ivcgiao. J^oni-

r.as In-
tVÚstrias de Fiação c Tecelagem
desta capital suscitou um dissi-
dio coletivo por aumento de sa-
lário oara a ciasse, na base de
50% para os que percebem ate • brava, o sr. Morena, que o sr.
J.OUO cruzeiros o SfJyi para os Eteivino l^iiis e chamado pe.o
demais.

Também os motorneiros e coir
dutores de bondes estão piei-
teando um aumento do 000
cruzeiros.

1
1

povo pernamoucano Beuauoi
iüanicura, devido ao 1'ut.o de
que arrancava unliad do piosoa
pontiCOo, üo tempo e.u que
ocupou cargo poucia; mup.vn.
Estado.

Então, um detesa uo gover.
náuor, surgiram dois poricnras.
Prinieiro foi o sr. Heraciío Re-

o, filho do coronel Ciiico ío-

sualmente pelo local* podendo
assegurar- que «o pessoal da
«Folhai- atirou primeiro».

U sr. Morena agradece a
contribuição observando ser
muito intoresanto aquele tes-
tem,-.nho tle um deputado pe-
rante a câmara confirmando
(juu a pohcia invadiu o jornal
a Uric Pergunta so náo c ver-
dado r;ue u policia foi ao jor-
.',jà pira c.e.ctr censura sobre

i 1....,^ uo dia seguinte, lie-
rc Ho responde que -.isso não
podu dn:e.'. U!, perturbado rc-
tira-se do uiicAúonu dos apar-
tes,

PREJUISO
O sr. Morena prossegue,

aàa.ii.riu ao prejuiáo de iüü
mil' crus iros causado ao jor-
nal pelos vândalos da policia.

E' então quo aparece outro
ad.'cw..do do sr. Etelvino.
frala-se, desta vez, do ar. Ma-
galhãe-s Melo. Pi;, que a ação
uo governador é democrática.
O jornal c que pretendu «trans-
fermar Rcelfo numa pequena
Moscou» e rjue desrespeita a
Constituição».

— Quem vive a rasgar a
Constituição em Pernaii.úUco e
o governador Etelvino Liasi —
exj.uma o sr, Morena. — Ras-

' podo ser relaxada com a sim-
pies interferência do apartean-
te. Quanto a essa historia de
um complô na sede de um jor-
nal visado corno a cFollia do
Povo:j, trata-se de verdadeira
Infantilidade. Ninguém 6 in.
génuo a pohtiájLs admitir, ao
mesmo tempo» comunistas,, MA]á VERGONHOSO

. . j Declara, em seguiria, o
jor. 1

A Câmara tem uma divida de honra coni o povocarioca, afirma o vereador Paulo Areai —
Contrato mais vergonhoso do que o de 1953

A sessão de ontem na Câmara do Dis-'
trito teria sido mais uma sessão com-
pletamente improdutiva, se não fosse a
intervenção, pouco antes do encerrarnen'-

to. do sr. Paulo Arcai, combatendo o escandaloso projeto de
reforma do contrato da Telefônica. Pediu o vereador a trans-
çriçãp de urna entrevista publicaria num matutino e afirmou
que a mesma neutraliza em grande parte a campanha diária

. _ f tjuç faz na imprensa a Companhia Telefônica Brasileira. Sc-
do governo que o deputado Ma- 

' 
IJtmdo a propaganda da Light, a empresa a.presenta soluções

gaihães vem denunciar: a pri- ' TJ^tas para o problema dos telefones, quando isto não se dá
são ria sra. Adalgisa Cavalcan-
ti, prisão tão arbitraria que i

Não satisfeito com esse tra-
balho de amigo da onça,.o sr.
Magalhães continua enterrando
o time da reação pernambuea-
na. Procura apreséntar-sé co-
mo bom moço. Diz que inter-
feriu iiara libertar a ex-parla-

Morena retruca, viva.

na realidade.

I «LEMBRAI-VOS DE 10112.
j O sr. Paulo Aieal telembrou o'contrato 

de 1922, afirmando
que naquele ano poucos inten-

¦ dentes defendiam os interesses
ao povo. Ü povo larioca so-
ire hoje as conseqüências
desse vergonhoso c escabroso
contrato.

perigosos:- estejam homlzlados j
justamente na sede de um

ver-
1U22», o

mos enérgicos, o pòliciallsmo
do governador Etelvino. Na
presidência, o clerical Adroaldo
Costa vem em socorro dos gal-
forros 'le Pernambuco, cliaman-
do a atenção do sr. Morena pa-
ra o fato de que já havia ex-
cedido a hora de que dispunha
para falar.

Responde o sr. Morena quí o

re-
, ,_ ., , ... presentanto carioca que «Es-nal tao perseguido pela policia. '(...,„, - -. ' •1 ,T° .7 r, U: contrato <: muito maisOs srs. Heracllo do Rego o hoso d

Magallmes Melo tentam dar vaj (lc,JnsU,(I. cüm da(Josnovos apartes. O sr. Morena ^ da .- - 
CQ

prossegue denunciando,, cm ter-|nhiai p>essa]t* .[ ,„.,,„,„.,•,;,!.,.
(ie dos que souberam honrar
o mandato conferido pelo povo
em 1922.
AS FORÇAS OCULTAS E O

DEVER DA CÂMARA
A.,Câmara tem uma dívida

de honra com o povo carioca
- prossegue o sr- I aulo Areai

-- e não resgatá-la agora,
.quando so apresenta a oiiortu-

sr. Adroaldo não precisava ter • ,,\dwk<, é cobrir-se fie despre-
tanta pressa. A sessão esta- í Zü> sujeitando-se a receber um
va prestes ase encerrar, quase'iabéu infiimanto e merecido:,,
não havia oradores inscritos, g co„ciuju sell discurso: -
Por que tanta intolerância? «Sabemos perfeitamente quoPouco depois o sr. Morena!forças ocultas trabalham in-
terminava e se dirigia aos dois lelusive dentro desta Câmara,
aparteantes, agradecendo-lhe o'nu gabinete do sr. Prefeito e

Ge-ga a Constituição o governo , concurso que iiivoluntariamen. no próprio gabinete do sr
que pretendu cslabel-jc-er a te haviam prestado à sua de_ ¦ túlio Vargas».

nuncia, através do seus apartes j CHATO E JOSÉ AMÉRICO

EXTINTA A PUNIBILIDADE
DOS [NCÜHSOS , NA LEI DE

SEGURANÇA
S. PAULO, 21 (IV) — A re-

queriroento do dr. Altivo Ovan-
do, o jiz de Direito em exer-
eleio \.J 5.' Vara Criminal, aco-
lh ndo parecer da Promotoria
Public^, decretou a extinção da
íuhibilidadè em favor de Fio-
-iar.o Francisco Dezem e José
?ddró Pinto, que haviam sido
denunciados anteriormente co-
3io incursos em dispositivos do
decreto-lei 43J (Lei de Segu-
-ariça Nacional), Reconheceu

magistrado que uão huv;a

cd gramas por habitante, nós-
te Estado.

Como essa quantidade se re-
fere à hipótese de que a car-
ne fosse distribuída em par-
tes iguais à população, de-
duz-se que a maioria do povo
do Pará não comeu carne du-
rante o ano de 1952. Isso re-
flcte o grau de miséria em
que se encontram os trabalha-
dores da Amazônia.
INCÊNDIO E FALTA DÁGUA

S. PAULO, 27 (Do correspon-
dente) -- Incendiou-se ontem
a fábrica de cera *Regia>, à
ri a ltains, 1&3, que ficou total-

'7"mí- nenhum a punir em vir-, mente destruida. Como sempre
:-""-e de se acharem revogadoj I se verifica, houve falta dágua

1 no local, motivo ,?e!o qual ops dispositivos da mencionada
-»i.

GAÚCHAS NA BAHIA
SALVADOR, 27 t Ais') — Pro-

cedentes do sul, desembarca-"*m aqui 23 estudantes da í'"a-
culdaüe de Filosofia ria Uni-
Versidadè do Rio Grande do
Bul; que pefcor/em o norte em
"lagc-m de estudos e confra
ternizaçiio cultural. As univer-
*!-a:ias gaúchas demorar-se-
^ oito dias em Salvador.» GRAMAS DE CARNE PARA

CADA UABIT/iNTn
BLU;o ... i.ipj --¦%> joiuai'°Wv,:.,,,a ,/,-, (-!,,.',, pubiicou•;rr-a estátísücH s:.gunuú *

6"âl o cüruumo de carne ver
üiííú roí

logo destruiu toda a fábrica e
ainda ameaçou as residências
vizinhas.
RACIONAMENTO DE ELE-

TRICIDADE
S PAULÜ, 27 (Do correspon-

dente) — Novamente a Ligni,
através de matéria paga nos
iornais, apeiou aos consumi-Jdores 

é indústrias para que
restrinja* o mais possível o

consumo de eletricidade. A fim
de justificar tal medida, a e?a

\ empresa estrangeira que o

^^F U '1*^ ^aa————————MB— WMM—iIg—Wi IMIIW—MlMWMIW

mim

ilim previa. O sr. Etclvi.
no mandando atacar um jor- do advogados do diabo,
nal e depredá-lo é quem üub
verte a ordem!

VERSÕES

O sr. 11. Magalhães Jr. de-
O fato, observado na bancada I fendeu a Câmara de ataques

de imprensa, provocou hllari-jdc Senador Chato de Corbevil-
dvtde entre os jornalistas. !le, jornalista que não diz a

djoRSfjiiü;
2&000exempfa%$
venàc/os ew 1962/

À VENDA NAS UV8AWA5
PEDJDÔS &

MhríatmÔSIàlàk

S que o viram, dizeía
que o sr. Trumaii

ieixou a Casa Branca
join ar «desalentado».
Jm Missouri, seu Esta-
.o natal, haveria de de-

.•tarar com modéstia:
— Eis-me, senhores, no

Exercito doa Desempregados.
Não compreendemos a modéstia com que o sr.

Truman se incorporou, embora falsamente, a essas
fileiras, pois se trata do maior exercito do mundo
capitalista. As ultimas estatísticas revelam que há
presentemente noc Estados Unidos três milhões de
desempregados parciais, e dez milhões de ^esem-
pregados totais.

culo de atribulações^ que
éle próprio anunciou ao
tomar posse no Capitólio-

A euforia de Eisçnho-
wer, entretanto, já está
esbarrando na crescente
inquietação do povo nor-

manteve conferências
com Van Pleet. Informa
o jornalista Drew Pear-
son que Eisenhowcr, em
Seul, atravessou uma
noite debruçado sobre
mapas com o Estado-

te-americano- Seus eleito- Maior. Mas a gueira con-
res, segundo o «Manches- tinúa — é apenas o que
ter Guardian»; da Ingla- sabe o povo norte-ameri-
terra, começaram a in- cano, principalmente as
terpelá-lo sobre as pro- mães e as mulheres nor-
rnessas de terminar te-americanas que vota-

De qualquer maneira,
o desempregado Truman,
antes mesmo de sair da
Casa Branca, recebeu,
entre outras ofertas, uma

acertou. A General bíq-
tors, por exmplo, poderia
ofercer-lhe muito mais.
O Secretario' da Defesa
do governo de Eisenho-

ram nele na esperança de
ver oa seus filhos de re-
gresso do «inferno corea-
no»..

de mais de um milhão wer possui nada menos de
de dólares por parte de dois milhões e nieio de
uma grande eoitora, de
músicas dos Estados
Unidos, que pretendia
gravar suas composiçõeB
ao piano.

Realmente, seria um es-
petáculo. ..„ Truman não

dólares em ações naquele
consórcio armamentista.

Mas s« Truman saiu
desolado, com toda a sua.
fortuna, Eisenhower en-
trou eufórico. Ma vercla-
de não liga muito ao «só-

guerra na Coréia.
A única resposta que

cie pode dar c que esteve
de fato ri3. Coréia, con-
versou com Maro Clark,

•
Vemos assim que a alegria não ciura pouco ape-

nas em casa de pobre. Instalado no poder, Eiseh-
hower não passa de um mandatário dos grandes
trustes de armamentos e do grupo de banqueiros
que realmente eseres o poder nos Estados Uni-
dos. Sabia, disso, e sabig, muito mais: que a guerra
intiessa àqueles trustes e àqueles bauqueiror,, qa>i
possuem representantes em seu govê:"no. Sua pro-
messa ao eleitorado, portanto, foi uma trágica
mentira..

Assim começou o seu governo, que ninguém
gabe como irá acabar.

verdade e que tem o cinismo 'ie
falar em austerirlarh depois ria
promover os escândalos de
Corbeville e outros pequenos
escândalos nacionais. «Não é
pieciso, também — afirmou
— falar em outras superfluida-
rlcs realizadas aqui, à nossa
própria visia, pelo eminente re-
piescntante, colocado no Sena-
no pelo austero sr. losó Amé-
rco de Almeida;.. O sr. Maga-
limes Jr. criticou a improdu-
t"-id;ido rias sessões da atual
c uvocaeão extraordinária e
ttentuuu a responsabilidade dos
vereadores no debate e nu
aprovação de projetos como os
uo abono du funclumdismo mu-
nicipal u o da renovação do
contrato com a Companhia Ter
kfonica Brasileira.

EMPOSSADO
Empossou-se o sr. Odilon

1 urtiido de Oliveira Braga,
suplente uo vereador Crispmi
waur.eio da Fonseca, reouiU»-'..ente falecido.

ELEIÇÃO
Haverá eleição lieje para o

cargo de i.' Secretário da Alô-
sti .Uiretoru, vagv com o ía.e-
cimento do sr. Crispim Mau-
ncio da Eonseca. boi indica-
d'i peio PTD o nome cio ui.
Vdumástòr Magalhães.

ÀTENDENTES fc.
ENFEitMElHOS

O sr. Couto de Souza soli-
citou a extensão dos favores
concedidos pelo projetos cí re-
òstruturáção dos cnfeniieirusi
aos atendentes. A Comissão de
Justiça emitiu parecer contra-
rio a todas as emendas apre-
sentadas, que caso fossem
aprovadas uumehtáriam muite
as despesas da PDF.

APELO A DISCIPLINA
0 sr. João da Freitas faÇoú

contra a convocação extraordi-".ária, suas sessões ímprndutl'
vas. E fez um apelo à diseipli-
uí no estudo e na análise dos
assuntos importantes que os
vereadores tem pela frente co-
mo o do abono e o dos teleto-
nes. Ou, então, nada será ra-
oolvido.

Assembléia
Dos "reícos

Esteve 'ontem em noasi redacAa
um grupo do operários mctalúrgl-
•¦na, i-m companhia do candldator
ún Chapa União, pedindo-nos im-.. apilo que fazeni a tô'ila
i corporaçüü nu sentido de cem-
paréçor em massa ao Sindicato, ni
próxima BÓxiá-íelra, quando so rea*
iizara a parta final di iastinhlcla
do dii 12 último. Niyucia oasxho,' foi doliberaáp çua o poüto reio-

| raiita í. Pravldfineia Social aorl*
! debatido r.o próximo ãm 30. Quin-¦ ta-ínlra próxima, as 18.30 hora*

perá efetuada no Sindicato uma
. reuul&o doa componentes a eleito-'¦ roa da Cbapt União, Dará s. qutj
| .u.tvsa Gumea Machado * teuf
I companhílroa oe chap» oocvldi.»

,.|1V 1 iuúíj ú» ujtuiúrglcot.

n- ütuicSo err.o:

ÚL
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4 IMPRENSA POPULAR

28-1-1953

Pia COBRIR DESPESAS DE GUE
0 ADICIONAL DO IMPOSTO DE RENDA
'EMPRÉSTIMO OBRIGATÓRIO - O POVO PAGARA Só DE JUROS 500 MILHÕES DE CRUZE1K0S POK ANO

O recente aumento do
Imposto de renda decreta-
do por Vargtvs atinge a to-

dos os setores da popula-
ção. Todos os que pagam
imposto de renda são obri-

gadoB a emprestar ao go-
vêrno uma quantia que va-
ria de 10 a 15% sobre o im-
posto que pagava anterior-
mente.| São os chamados
«adicionais» sobre o impôs-
to de renda. Uma firma,
como a Farmácia Homeopá-
tica Indiana, na rua 7 de
Setembro, paga 10% de
sua renda anual como im-
posto e mais os adicionais
de 15%. Em conseqüência
já se anuncia um novo au-
mento nos preços dos me-
dicamentos. O mesmo acon-
tece nos outros ramos da
indústria e do comércio.,
MAIS CAROS

OS SAPATOS
O sr. Batista, chefe oos

escritórios da Fábrica Bor-
dallo, cujo proprietário é
presidente do Centro da Jn-
dústria de Calçados, nos iu-
formou que a onda de au-
mento de impostos acarre-
tara, se continuar no mes-
mo ritmo, mais um aumcn-
to nos preços dos calçados.

Outros ramos da indús-
tria e comércio já foram

Besde que c esiancieiro do Itú ê governo não pararam mais atingidos pelo aumento do
os aumentos de preços imposto do consumo, de m-

_g5SS»S___M#* . 
"~ .-«sríwCT-' '¦ -• ," '~^?"*mÊm
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dústria, profissões e loca-
lização. Todos tiveram au-
mentadoa em cerca de
100% e mais o que paga-
vam como imposto do selo.
Este tributo teve aumenta-
da a sua taxa simples, a
taxa proporcional e além
disso ampliados os casos
de incidência.

O POVO PAGA
A taxa adicional do im-

posto do renda foi acresci-
da para pagar um emprês-
timo feito pelo governo
aos capitalistas norte-ame-
ricanos, pavii a construção
de bases militares, para o
reparelhamento de portou
e estradas de ferro destina-
dos ao trauáporte de mine-
ra.is cxiguL o pelos norte-
americanos para sua indús-
tria doguer.M.

Os grauJerj industriais
pagam essa taxa a título
de empréstimo, mas aumen-
tam os preç 13 dos produ-
tos. Recebem depois, com
juros, em títulos da dívida
pública,

Para amortizar essa di-
varão a 500 milhões de cru-
jseiros, a boltn do povo será

Cai
Da

amitosa a Situação
Central do Brasil

Reduzida a restos de ferro-velho — Menos de dois iêrços das composições em movimento •—
Enquanto crescem as populações suburbanas, diminui o número de trens — Resultado da

política de guerra do governo - -?«!..•

assaltada da tal maneira,
que apenas ts juros se eie
avrão a 500 milhões de cru-
zeiros por ano.

Do leitor Argemlro Con-
çalves, residente em Vlcen-
te de Carvalho, recebemos a
seguinte carta:

«Sr. Redator:
Tomo a liberdade de «s-

crever n esse conceituado
jornal, a fim de solicitar a
publicação desta carta, pois
seu conteúdo 6 de grande
Importância para os mora-
dores de Vicente de Carva-
lho. Um dos problemas maiB
sérios da população desse
subúrbio ê a íalta de trans-
portes para a cidade. Co-
mo condução direta temos
apenas os trens da Unha
ltlo D'Ouro que sao uma
verdadeira lástima, vivem
sempre atrazados e nao ole-
rocem nenhuma segurança
aos passageiros. Situado en-

tre os subúrbios de Madu-
relra e Penha, para atln-
glrmos qualquer um des-
sés locais e daí tomarmos
uma condução direta para o
centro, temos que recorrer
aos vagarosos bondes que
fazem esse percurso. Isto
significa a redução nas ho-
ras destinadas ao repouso
de quem trabalha, pois te-
mos que sair de casa duas
ou três horas antes do hora-
rio de entrada no serviço.

Em vista do grande nu-

mero de moradores que lia
bltam em Vicente de Ca;
valho, nada mais Justo du
ctie a instalação de uma
empresa de ônibus com

ponto Inicial nesse subúrbio
fazendo a linha ate Canrlt.

lária ou praça Mauá. Seria
ótimo se a Prefeitura levas-
se essa problema em consi
floração, pois o transporte
para nós tem sido um vei
dacleiro Inferno. Cordiais
saudações, as) Argemlro
Gonçalves».

CONDUTORES E MOTORNEIROS
AMEAÇADOS DE DESEMPREGO
INFORMA-SE QUE A LIGHT PRETENDE RETIRAR OS BONDES
DA LINHA PENHA-MADUREIRA — AMEAÇADA AS POPULA-

ÇÕES DESSES SUBÚRBIOS COM MAIS CARESTIA
Trabalhadores da Light infor-

maram-nos que:" os bondes du
iniiin Pcnha-Mailurcira seriam
retirados e, em conseqüência,
demitidos grande numero de
hiotorneiros o condutores. Essa
ameaça, su bem quo não con-
firmada oficialmente, coino
constatou nossa reportagem, ó
d., conhecimento gera! em todas
as Secçõos de Carris da Light.
NA PENHA

Em palestra que tivemos com

MANIFESTAÇÕES™
CONTRA A ALTA
DO ARROZ

BELO HORIZONTE, 27 (I.
P.) — Noticias procedontea de
Araxá. informam que foram
realizados nessa cidade divoisos
'.'omicios, -os quais tomaram
parte milhares do operários.
Durante dois dias todos os
bairros do Araxá viveram mo-
mentoB do exaltação, em face
da alta Inesperada dó preço do
arroz quo passou a .ser vendido
do uma hora para. outra, á, ra-
zão de 10 cruzeiros o quilo.

Os atacadista!

condutores e motomoiros da
fcecção da Ponha fomos infor-
imrdos da gravidade, ia medida,
caso venha a ser consumada.
A Light tudo faria para joga-
los na rua sem indenizações ou
com acordos lesivos. Contra ia-
i.o estão vigilantes os trabalha-
ciores.

— Soberanos lutar — disse-
iam.
l'Ol'ÜLAÇÃ0

nha, Madureira, Vaz Lobo, Brnz
de Pina c outros subúrbios fica-
rào prejudicados com a retira-
Ca dos bondes. Sabe se que se-
riam, cntfio, postos ali ônibus e
lotações o que representaria
passagens mais caras.

Trata-se, pois, de uma luta
comum dos trabalhadores da
Light e das populações dos su-
burbios em questão contra a
medida absurda, luta que conse-

Não só" os trabalhadores mas guirá impedir se concretize
lambem as populações da Pe- esto novo golpe da Light.

TERROR NA CASA DE
DETENÇÃO DE NITERÓI
PROTESTAM OS PARENTES DOS PRESOS

Recebemos ontem tt vÍ3Íta dfl
parentes òe presos que se en-
Contraiu recolhidos à Casa de
Detenção de Niterói, a fim de
üenunciárem os maus tratos que
oa mesmos vêm sofrendo do di-
i-etoi tio presídio. Foi-nos dito
que a Casa de Detenção se
tidiisformou numa verdadeira
escola, de crimes, tamanha 6 a

varejistas, jbtutnlidade policial contra os
apesar do aparato policial vindo detentos, que vivem nas piores
do Uberaba para sufocar essas j condições, em vista de nó ter
manifestações, temendo a rea- j 0 pl-0siclio capacidade para ape-
ção popular e a depredação de j níí. j 50 presos e, no entanlo,
seus estabelecimentos, resolve- cstavem ali amontoados mala de
ram sustar o aumento do -pre- , 

d ^^
ço, mantendo o produto a oito .
cruzeiros, conformo estava sen. tomem pelo cliao e raramente
do vendido. |trocam os imundos fardamentos.

A comissão Mista Brasil-'Estados Unidos, que outra
coisa tião 6 senão um orga-
nismo vlc espionagem e de
odiosa intromissão ianque em
jiòssa pátria, fez divulgar um
relatório acerca da Central do
Brasil e do Distrito Federal.
Trata-.se de um documento
que põe a tiú todo o descalá-
bro da principal ferrovia do

.¦pais, no 
'que 

diz respeito nos
«eus (serviços de transporte
de passageiros suburbanos.
' Segundo ò relatório, a po-
Ipulação carioca cresceu es-
•;_>antosainc!iile nestes últimos
anos. Cresceu "-JG por cento
«11 dez anos. E onde o indi-
te de crescimento alcançou
maior amplitude foi nas zo-
«as suburbanas. Isso natu-
pálmente poi motivos de fá-
«11 explicação. E' que o au-
mento de população, provo-
cadu pela Imigração de pes-
_oí& oriundas de vários poti-

Hos do pais. em sua maioria
trabalhadores e camponeses a
(procura cie empregos c meios
de vida. mais fáceis nesta ei-'tíade. 

íui se fazendo sentir
?ios perdidos e mais distantes
subúrbios, onde conseguiam,
de qualquer forma, escapar á
terrível crise de habitação
existente,

Mas se o crescimento de'densidade de população nos su •
búrblós atingiu a tais altu- I
ias, o mesmo não aconteceu |com relação aos serviços de i
transporte da Central do lira-
«11. Ao contrário.
as populações dos
na Cdntral o que

urna queda, grande redução
dos seus serviços de trens, dl-
minuição cada vez maior
das suas possibilidades de
atender às reais e novas ne-
cessiriades do povo.
MENOS DE DOIS TERÇOS

Pelo relatório fica-se ainda

rOLITICA DE GUEltKA
Ê claro quo não constitui no-

viciado a revelação contida no
relatório da Comissão Mista
hrasil-Eslados Unidos. Não há
n<tda mais sabido nesta cidade
que a situação de descalabro rei-
nante na Central do Brasil. ,S'o-

sabendo que menos tle dois bretudo pelo povo dos subúrbio!
terços dos carros da Central
estão hoje em movimento nas
linhas suburbanas. Em 1!M7,
quando se inaugurou a ele-
Irificação das linhas, 60 trens,
com 3 carros cada um, foram
postos em funcionamento.
Esses canos e trens funclo-
naram até 19-lfi, sem um re-
paro, sem substituições o
grande parto deles reduzidos
a ferro-vellio por falta de
conserto e material para su-
¦bstitulr o gasto pelo tempo
de uso. Somente em 1946 a
Central adquiriu outros 30
trens novos, para, em 1950,
quatro anos depois, adquirir
mais um, e em 1951 mais cln-
co.

Evidentemente aquelas com-
posições compradas em 1937
jã ha multo se acham im-
prestáveis. Delas somente ai-
gtimas unidades estão em'
condiçOes de utilização. As
restantes fazem entulho 7ios
depósitos e oficinas da Con-

! trai do Brasil. Resulta, assim,
Ique apenas um número redu-
zido de; trens e vagões se acha
em serviço,
o relatório da Comissão Mis-
ia Brasil-Estados Unidos ava-

Crescendo j j|a cm menos de dois terços
' '¦ ¦' - existentes na

Mas o que todos ainda uno
sa lem ó que esta situação não
existiria se não fosse a política
do governo, uma política voltada
paru a preparação içuerrcira t.
divorciada completamente dos
interesses nacionais c do nosso
povo. Com referência à (..entrai,
esta política se faz sentir com
mais evidencia e intensidade.
Poi há poucos dias, a mesma
Comissão Brasíl-Estados Unidos
veio aos jornais com «mu pubti-
cação, esta, roalmentu espnn-
tesa. Tratava-se da revelação
no um plano de melhorias em
determinados trechos da Cen-
trai. Milhões de cruzeiros o go-
vêrno destinou cm verbas para
o reaparelhamento do certas li-
ilhas da ferrovia quo dão paia
o interior. Justamente, nqu -Ias
linhas quo servem às zonas dos
minérios. Também outros mi-
Ihõos foram destinados ao rea
pavblharherito da ftèuu Mineii?
do Viução.

E ressalte-se que esses mo-
lhòramentÒB planejados não
atingirão a todas as ferrovias.
Somente aqueles trechos nptos

número esse ((lie para o escoamento d.; minérios

Esbulhada Pela Justiça do Trabalho

ílillf-i'' í.'-'i 
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subúrbios, j das unidades
houve foi 'Central.

DEZ CENTAVOS
Telefonema dão 120

es de Cruzeiros de
Lucros para a Telefônica
% cláusula 20 do projeto oficial « as rendas
tia Light — O povo deve se fazer ouvir nos
debates sobre a renovação do contrato com a
Companhia Telefônica Brasileira — Basta de

 aumentos! 

estratégicos interessam ao pia-•icjamcílto de melhorias, o quo
torna evidente ser objetivo úni-
co do governo facilitar os Ira-
balhog de exportação da matéria
prima necessária « indústria
bélica dos Estados Unidos.

Sn estes milhões do cruzeiros
se destinassem realmente a um
tiubalho de recuperação de nos-
sós ferrovias, naqueles trechos
em que elas so encontram mais
carecidas de reparos, outra so-
lia a situação. Ü governo^ eu-
tixtanto, a serviço dos imporia-
listas ianques, deixa a Central
às moscas, o cuida apenas da-
quilo quo interessa aos planos
tuorreiros dos Estados Unidos,
embora estes planos nada te-
iiliam do comum com os inte-
icsses do nosso povo.

.'''¦•.¦:"¦ '*¦"' 
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PÉSSIMA ALIMENTAÇÃO
Os informantes declararam

que é servida aos presos comida
da pior espécie, além de escassa.
O dinheiro parti a liimentaçho
d'is presos desapareço o é servi-
do aos detentos peixo t» 'Ires
restos das bancas dos mercados
que são transportados paro :>
Cana de Detenção. Os casos do
Intoxicação são diários o quem
rtclama contra semelhante es-
tado de coisas é brutalmente es-
pancado. até pírdcr os senti-
dos, pala gaurda, cjue o diretor
cnou recentemente. Soldados
da polícia militar que montam
guarda têm ordem de atirar
para matar em qualouer preso
que, em determinadas horas,
não estejam nos cubículos.
DETENÇÃO DE MENORES

Outro fato gravo citado pelos
parentes dos presos 6 a ^erma-
n<-.ncia do mcnoreB na Casa de
Detenção. Esses menores per
manocem, às vezes, mais de
um ano detidos o só são liber-
tados quando o diretor do pre-
sidio resolve.

Por fim informou n comissão
que muitos apelos já foram en-
caminhados às autoridades judi-
e.arías do Estado <!o Itio, som
quo nenhuma providencia fo330
tomada, para pôr um paradeiro
ao regime do terror o violência
que impera ria Cisa c!c Detenção
rio Niterói. O que fizeram es>-
sns autoridades foi pedii infor-
mações ao próprio diretor do
presídio, que negou os fatos, no
entanto absolutamente verda-
doiros.

DESPEJADO 0 COLÉGIO

O Colégio Arte e Ofícios _"in
eârcu de li 000 alunos otà
quase foixando as portas, pres-
s.uiiado por uma ordem do desc
pejo. Ante a indiferença dus
piderea públicos, a Associação
Metropolitana de Estudante»
Secundários resolveu tnoliilizar
os estudantes para poderos»
cumpariha cie protesto.

DESIGNADO PAKÁ O D. ,\

Foi designado pelu Diretório
Acadêmico da Escola Nacinmií
oe Engenhara o ostudunte Ij'c-
luto Bruno, pura dir-ior do ik-
parlamento de Alimentação,

EX-ALUNOS DA U. D. V

Os ex-alunos da mitiga Uni-
vcisidade do Distrito Federai,
beneficiados pela Iri 7^7, es-
tão sendo convidados a cnnip'i-
recerem com urgência, à Avu-
hicla Graçri Aranha, 19, 2.'' nr;-
dar, lioio e ainaiihã, a fim cie
tratarem do assunto do seu m-
tèrfissci.

NOTÍCIAS DO riSlTvAN-
GEIKÜ .

CONTEA A DISCIIIMINA-
ÇAO, OS ESTUDANTES

LONDRES -- Os estudantes
da Escola de Economia do Lon-
ores exigiram recentemente a
anulação imediata das medidas
antidemocráticas existentes cie
ivenja e que todo3 os prisionei-
ios políticos fossem postos om
libordado o submetidos a julga-
mento. A assembléia estuda»-
til aprovou essa resolução poi
2i.Ü votos contra 6 com 12 aba-
t^nçõos.

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

SECA OUTRA VEZ
EM COPACABANA

Desia vez a causa é a obstrução dos canos

D. Henuinio Feireirct Pinto, a senhora quo falo á reportagem, trabalhava no
'.ostaurante EtasUelro-Slrio, situado ú rua Buenos Aires, 340, desde outubro de
1941. Percebia o salário de 300 cruzeiros mensais som direito « íotlas e a extraor-
tlinarios c sem receber o descanso semanal remunerado, embora trabalhasse dia-
riamente das 7 ás 19 horas, mesmo nos di.is de domingo, pois seu empregada'
nenhum respeito dispensa á legislação trabalhista. Diante dosta situação D Her-
nvinia recorreu á Justiça do Trabalho, tendo ganho tle causa. O juiz que julgou
a questão intimou o proprietário do restaurante, Yahya Madàxalc, pagai-lhe a
quantia de S mil ciuzelvos, que lhe havia sido sonegada no prazo de oito dias de-
terminado pelo juiz para o pagamento da indenização, o patrão não se decidira
ainda a efetuá-lo D. Herminia balou de novo ás portas da Justiça do Trabalho o
tive uma grande e Inesperada surpresa: os 8 mil cruzeiros a que tinha direito
haviam sido reduzidos pelos mesmos julgadores paru 2.700 f.uzeiros ap 'as c lhe
Íoi dado a assinar um documento aceitando essa decisão e dando a questão por
resolvida. Justamente Inconformada, D. Herminia procurou entender-se com o
Juiz, no que foi impedida por funcionários da Justiça do Trabalho sob ameaça de
prisão e maus tratos. Tor isso ve::i nossa rodação denuncie: o revoltante fito,
que móis ume vez caracteriza a Jv. ..;ct trabalhista do Vargas como uma justiça

de patrões e seus juizes como gente quo Ia?, o jogo do3 patrões contra os
——~- trabalhadores

Os milhares do moradores
de Copacabana continuam a
sofrer o marfòío da falta
d'água e a esperar pelas pro-
vldencias da Prefeitura no
sentido de regularizar essa si-
tuacão. Em edições anterlo-
res focalizamos por diversas
vezes esse problema quo não
aflige somente os que habi-
tam Copacabana, mas toda a
população do Distrito Federal.
Na zona sul, porém, que goza
de centos privilégios, em ai-
guns trechos como Copacaba-
na. Leme e Leblon, em deter-
minados dias da semana, pe-
Io menos, caia um pouco de
água das torneiras. No mo-
mento entretanto já não se
trata mais de escassez, mas
de falta absoluta de água,
na quase totalidade das tuas
de Copacabana.
OBSTRUÍDOS OS ENCANA-

MENTOS

cora trabalhadores do '!' Dls-
trito do Águas, conseguij
apurar que a falta absoluto
de água que vem se vorili-
cando esta semana em Copa-
cabana, é conseqüência de
estarem entupidos os enea-
namentos quo abastecem a
zona sul. Adiantaram os tra-
balhadores que grande qua»
tidade do entulho foi retira-
do na confluência da rua Mi-
guel de Lemos com a avéni-
da Nossa Senhora do Cou-'
cabana, sendo fácil de pro
ver que os demais encana-
mentos estejam cm idênticr
situação.

Nos demais ramais o recua
da áaua poi<e sor notado atra-
vés de m lômetros, fican.
do constatado definitivamen-
te que os canos não estão
limpos e dai a falta do liqui
do nas casas c edifícios et

Nossa reportagem, falando apartamentos.

Com, a oZoilstiZtt SU do pro-
Jcio o/ieial cie contrato cou a
fíompunhia Toíajônica Brasl-
tiira, haverá vni aumento de
Cri 0,0 (dca centavos) em
cada telefonema excedente.
Aparentemente, a majoração
6 insignificante, quase nada.
Dez centavos? Que importa
aumentar 10 centavos num
telefonema excedente? Ar» en-
ianto ai está a base de uma
das maiores nenocíatas que se
escondem no projeto í/mo a
Câmara de Vereadores pre-
tende totar às escuras no-
apagar das luzes do uma con.
üocação extraordinária, feita
as vesperas du Carnaval.
no Mimam
DE CRUZEIROS

< Os 10 centavos de telojo-
nemas excedentes vão propor-
cionar um. acréscimo de Cr$
1Í10 milhos às renda* «unais
da Companhia 'Xelefânica /,';«••
tfilcircv.

Sonlío, vejamos: a ¦media
diária de telefonemas dados à
de SS.SS5.JiZd. A media men-
tal c 3 SSõ i80 a 2J. ou sejum
uc_.oc2.yso,

O numero de i elofone.7
comerciai') nos quais sflo /et-
ias essas ligações c de 00
¦mil. Cada um dea^es apure-
lh(.'S telefônicos tem direito a.
lIS ligações gratuitas. Além
dessas XIS chamadas, <wc ?i-
gqeões são excedentes e pa.
nas separadamente.
Assim vemò:;: 03.030 :¦¦¦ i"">

<___ 6 igual a i.õtõ.OOÚ: Sub-
ftjsiíipí&ít á(* M'4 Wjl». itw.ii

U6',5S0,160 as tS.1SO.01U li-
ligações gratuitas, encontra-
mos o numero de chamadas
excedentes, que é de
.t00.8l2.1Hti. Cada uma des-
sus ligações excedentes no
projeto oficial foi aumentada
de 10 centavos, o que repre-
senta wccia cie 10 milhões de
cruzeiros de aumento mcn-ial
liei rciirfa cia Telefônica. O au-
¦mento anual 6 de 120 milhões
de cruzeiros.

NAS PRESIDÊNCIAS B
REPARTIÇÕES

Vargas
EXTERMÍNIO DOS

PEIXES DA LAGOA
RODRIGO DE
FREITAS

Ira
(fü Éi Querem Formar

«Elite lie Lacaios»
Continua a agravar-se a Si-

liiação na lagoa Rodíit;'> de
licitas, sendo calculado em
mais de c;:i toneladas a quan-

I tidade de peixe morto eme está
! sendo removida para o aterro
leio Caju.

Essu mortandade de peixes &
instes números rafarem àpe- conseqüência do pouco caso da

nas aos telefones comerciais. I municipalidade que deixa de
oficial, indo a. < pioceder periodicamente a deso-

bítruição do canal do Leblon.
; Não soado feita a limpeza dfcs-

Com a «Campanha Pela Formação de uma Elite Nacional», o que pretendem é «americanizar» a juventude brasileira
— Chato, no auge do cinismo, proclama: «Nada sabemos. Devemos mandar vir de fora aqueles quo nos devem

 ensinav» — íns1 Uo aos brios dos jovens brasileiros ¦—
Sob a batuta do chantagista que estariam presentes ao re-

Mas o projeto
encontro dos apetites ilísaciá-
vds da Light, prevê que o
serviço telefônico será tumheni
medido nas residências parti-
eularrs c na>; repartições piibli-
cii.s-, r, cy?n- }/(i(, acontece até
agora. Há atual/m ate cêrna
de 1W.000 aparelhos telsfônl-
eos em residêncliis e reparti-
çòes públicas, do onde se con-
ciai (tue o aumento da renda
da Companhia Telefônica Era-
sHcira será muitíssimo muior
ainda.
QUE O POVO SEJA
OUVIDO!

De tudo isso ressalta _ne o

dos «Diários Associados!-, o
rato Chateaubriand e o patro-
cinio da íina-flor da cavação
e da demagogia, vai de vento
em popa a «Campanha pela
Formação de uma Elite Nacio

I nal», ontem inaugurada com
irega-bofe cm grande setilono
Copacabana í'alace tHoel Km

1 linhas gerais, o público já co-
nhpco o caráter dessa «campa

Cüiial n ngua da Lagoa não i nha • e sabe que ela não pas-

7)01-0 carioca ap.ve ser ouvido
nos debates do projeto de con- i j_unda vez que isto
trato com a Companhia Telefà. I Porém, a Prefeitura

<5 renovada, acarretando a putro-
i\;ção d.a mesma u, consequon-
temente, a inorte dos peixes.

Procurmidn justificar isso, o
sr. Carlos Shurering declarou k
imprerisii cpie a inortaiidado
rios peixes foi conseqüência tia
mudança do tempo e c|cie as ou-
das açoitadas por forte venta-
nia Jogaram enorme quantieia-
de de areia no canal, tornar.-
do a vedar por completo a pas-
sagem da água para a Lagoa.

Convém salientar aqui que
não t esta a primeira nern sé-

acontece.
ço toma

lico Brasileira. Clwga da õ«-|medidas no sentido eis limpar omentos de preços: e, mrticu- I , , , , , ,,_ , y ¦ canal ib Leblon quando a?larmeMo au preços aos servi-,
ços de companhias _stran</_l- a?ltas d;i La2i)a estó" tí0Rlhu'

IWt V&_\<t. QUsÚltl \__\iifa $.$&* M#8/.

sa de mais urna pictiretagem
cio escro<iiie Ghutô e seus com-
parsas, cujo objetivo não é
outro senão mobilizar grau-
dos quantias a pretexto da
Instalação do colégios e cen-
tros do puericultura em todo
o território nacional para a
formação da «elite», e em-
bolsar, vè-se logo, o máxinio
que lhes tòr possível.

Trata-se de um golpe alto,
de èráritíes proporções, que
deixa » perder de vista as
oelebrt.i Jf:lipetas» daquele
tenente da Aeronáutica e
mais cinico, porque apoiado e

I patrocinado pelo próprio co--
I .í.úiio que se asEbCiou a Cna-
jti na grande cavaçao. Kiitie
I r^M ii9m.es tios utreuriacçns

ga-bofe do Copacabana Palacrj
para inaugurar a «cáhipu-
nha?, os matutinos de ciucm
airihavàm os dio Sr. Louri-
vai Fontes —- representando
o Sr. Getúllo Vargas, do mi-
nislro da Educação, Sr. Si-
mões Filho — principal ora-
dor, além do Sr. Café Filho,
do prefeito Dulcidio do Espl-1
rito Santo Cardoso, generais e !
deputados, etc.

Com tão bons parceiros,
não résla duvida que o fino-
rio Chato vai ter grandes lu-
cros». C.ucm não lucrará na-
da com a «campanha,- scra a
juventude brasileira, cujos
problemas meia dúzia de ne-
gocistás, cavadores profisslo-
nnis e damas chies fulani em
solucionar com banquetes re-
gados a chàínpaghe e cüsoui-
s-,s demagógicos;
O QUE PRETEMDEM
t AMSHICANÍSÍ.'á A
JUVENTUCE DHA3ILE1RA

.Mas há. no bojo - d?ssa' farsa, um aspecto ainda mais
i otiiosu. E' quo se Chátô C
'seus parceiros ú;; lúrdiüa cm-

preitucln usam púiioipu!ine:i
Ui UJieilUl' Uij púlsu,--'' .iS cestas

tmlÊL-~-/ }'__WÊ

u~- Chato —

do dinheiro do povo e dos co-
fres públicos, não debsam nem
por isso de ter também um
objativo político definido: a
ainericanização da juventude
brasileira; üs colégios e cen-
tros de puericultura que por-
\vnu:r;i forem instalados se-
liio xntrcsücs. im™ ariuii*

ciam os «generais», aos ame-
ricanos, aos quais caberá a
tarefa de educar 03 jovens
brasileiros segundo o modo
de vldâ e a mentalidade iaii-
quês. Esse aspecto odioso da
«campanha de Chato» é des-
mascarado por éle próprio,
com seu tradicional descara-
mento, num trecho do dise-ir-
so que pronunciou num dos
últimos banquetes promovi-
do3 pela «cruzada» e pul '.' 'a-
do ontem no <.0 Jornal», «A
u'a missão de peritos ameri-
canos, ingleses e canadeusos,
na arte de educar, pretende-
se coníiaT a tarefa dos tra-
faulhos do Colégio.

Adiante acrescenta: Quando
se é uma nação adolescente,
como o Brasil, e se üesoja
sinceramente aprender para
prog-cdlr, o malr-7 a íazai
ó um ato da contrijão, e ou-
tro di ' ¦"V. íteía • ibs-
nos Cur.jp:e mandar vir de
fora r"ueies que nos devsivi
ensinar.

Oberservai o espetacul? da
panair: doze equipagens de
pilotos, cô-piloi is, engenhei-
ros de motores cie bordo, ia-
diòtelegraflstas varando im-' nunoruente o oceano num»

afirmação maravilhosa do
Nosso valor e da nossa

petencla. Quem tornou possi-
vèl este êxito retumbante Pa*
ra o Brasil? Os pilotos de
instrução americanos, que
treinaram nosas equipagens o
a humildade dos brasileiros,
que, confessando a sua igno-
rancla dos dados da navega-
ção aérea transatrantica, pio-
ticaram meses o meses, sob o
direção dos seus cheles ame-
ricanos.

Diante dessas palavras, lã<
cínicas quanto repelentes,
não pode restar duvidas acer-
ca dos propósitos de Vnrgas,
Chato o camarilha cio tipo de
«elite nacional» que é!,,''
querem criar. Fica claro que
o que pretendem é forma.'

unia ^eliti) americana», du
melHór, uma e 1 i 1 a de
laoa'os», constituída de l°-
vens brasileiros formados ¦'''¦>
ispiritó do mais ahteto servi-
lismo ao «colosso americano
ao fiual Vargas, Châtò e compa
nhla já se venderam ha mui-
to. A juventude brasileira)
entretanto, que não reza Pe''
mesma cartilha, tepeiiiá i»
çllenada o plano sórdido^

I
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NEW YORK, 27 (/. P.) - O Tribunal Militar condenou áprisão 87 soldados e um oficial do Exército norte-
americano por se terem recusado a lutar contra o povo coreano.

* NOTA INTERNACIONAL *

O Triste Revesamento
Telegrama de fonte americana Informa que o novo

comandante do 8.» Exército americano chegou a Seul
rpouco antes do crepúsculo». O substituto de Van Fleet,
oste último nome na lista dos fracassados chefes mili-
tares ianques durante a guerra na Coréia, fez-se acom-
ganhar de Mark Clark e logo Iniciou misteriosa confe-
.-ència que se destina a «mudar o curso da guerra», dizem
os mesmos despachos.

Não A. segredo para nin-
guem que uma certa pre-
ocupação aflige os chefes
militares Ianques em face
do problema da Coréia: en-
quanto na retaguarda, nos
campos de instrução dos
próprios Estados Unidos,' o
número de deserções jà a-
tingiu a 35 mil homens,
que se espalham, em ban-
dos de fugitivos, pelas fa-•ondas norte-americanas,
nos campos de batalha, se-
gundo confissão dos pro-
prios ianques, 50 por cento
dos homens recusam-se a
atirar, movidos por um
certo sentimento vulgar-
mente designado pela pala-vra «medo».

Entretanto, se ê verdade
que a guerra na Coréia é
cada vez mais Impopular
«ntre os soldados, também
é certo que ela é cada vez
mais lucrativa para os mi-

-«•"•los dos trustes e mo-
nopólios, fornecefores de
:ustosos equipamentos mi-
Htares. Nesta mortal con-
rradiçao reside a tragédia
dos provocadores de guer-

ra norte-americanos, sob o
governo de um Truman ou
Eisenhower.

Seguindo passo a passo
as pegadas de Hltler em
sua marcha fatal para de-
baixo dos escombros da
Chancelaria do Relch, os a-
mericanos também nao
deixam de anunciar, perlo-
dlcamente, como o fazia o
malfadado, tfuehrer», o
pro:ímo emprego de terrl-
billssimas armas secretas
na Coréia. Ma9 a vcrdadel-
ra arma secreta dos lan-
quês todos já a conhecem;
será uma substituição sls-
temática dos soldados ame-
ricanos, cuja combatlvlda-
de es'.à em rápido processo
de desaparecimento, por
elementos recrutados a pau
e corda por Sing Man RI c
Chlang Kal Chek, os dois
tltercs da Casa Branca ira-
gorosamente derrotados na
Coréia e na China e em
cujo socorro tiveram que
vir os infantes do exército
e do corpo de fuzileiros
americanos, hoje por sua
vez também desmoraliza-
dos...

Preparam os Estados Unidos
1 Guerra Bacteriológica na Europa
vareovia janeiro _ (via REVELAÇÕES CONTIDAS NOS ARQUIVOS DA 

"W.I.N.", 
SERVI-aérea — Especial para a 1M- 3

PRENSA POPULAR). — A dl-,
vulgaçaO do plano «Wulcan:
criado pelo Pentágono, lunça
aterradora luz sobre os crlmt-
nosos projetos dos imperlalislas
Ianques: destruição metódica de
todos os centros Industriais da
Europa ocidental, operações de
retardamento para proteger a
retirada americana em direção
4 Espanha e África do Norte.
Mas o horror desses planos nao

ÇO DE ESPIONAGEM IANQUE
so limita a isso conrorme o pro-
varri oa arquivos da organização
de espionagem «W,I.N,»> ea-
trenes à Segurança Polonesa
por KowolBkl o Slenlto em
condições que pasaaremo3 a re-
latar.

Kowalskl e Slenko revelam
efetivamente apresentando do-
cumentoa que apoiam o seu tes-

UM DOS PRIMEIROS PASSOS:

Eisenhower Reorganiza o
Serviço de Espionagem

WASHINGTON, 27 (AFP)
O presidente Eisenhower de-
stgnou ontem os oito membros
de um «comitê» que será en-
carregado de «estudar e ava-
liar a política de informação
do governo, assim como as
questões e atividades anexas,
principalmente no domínio

das relações internacionais, e
da segurança nacional».

Esse «comitê», que será uma
espade de Repartição da «es-
trategia psicológica», ficaria
sob a presidência do sr. Wii-
liam Jackson, banqueiro no-
valorquino.

O sr. James Hagerty, secre-
tarlo da Imprensa da Casa
Branca, declarou aos Jornalls-

NA TCHECOSLAVAQUIAt

AUMENTA O PODER AQUISITIVO
DOS OPERÁRIOS E CAMPONESES
NÃO HA CRISES NEM DESEMPREGO SOB O REGIME DA DE-

MOCRACIA POPULAR —DISCURSO DE ZAPOTOKI
PRAGA, Janeiro — O orgào dia melo litro por pessoa por

dia.) Os operários c os campo-
neses tchecos compram 68% a
mais de tecidos e vestimentas e
40% mais de sapatos do que em
1940. O aumento das vendas n
varejo foi grande cm todos os
ramos, tanto em máquinas de
lavar roupa, aparelhos de ri-
dlo, geladeiras ou motocicle-
tas.

Central do Partido Comunista
Tchecoslovaco, «Rude Pravo»,
publicou o discurso pronuncia-
do pelo presidente do Conselho
Tchecoslovaco, Zapotoki, dian-
le do Comitê Central da Frente
Nacional.

Nesto discurso Zapotoki ex-
pôs os sucessos obtidos no de-
senvolvlmento da economia e na
elevação do nivel de vida. De-
monstrou depoi quais são as ta-
refas que faltam completar nes-
te sentido.

JN'ús não estamos ameaçados
r.cm pela crise, nem pelo des-
emprego. Ao contrário temos
rjiie formar cada vez mala no-
vo3 contingentes de mão de
obra».

Assinala™ q:. a Alemanha
ocidental conta com um ml-
Ihão e seteoentos mil desem-
pregados, o orador mostrou que
o seu pai3 conheceria uma sor-
te semelhante si não tivesse re-
jelUido o plano Marshall « re-
forçado seus laços econômicos
rom a União Soviética e Os pai-
j'js da Democracia Popular.

Os habitantes ' Praga con-
«ornem mais 60% de leite do
que antes da guerra (cm nio-"mais 

gêneros^
alimentícios
NAU.R.S.S.
MOSCOU, 27 (F. i'.) -• A

ü.reçào Central de Estatística
Informou há dias que cm 1UÜ2
aumentou a produção e venda
dos mais importantes gêneros
:.;iriientíeioc. Assim! em 1052
foi vendido 15% mais de carne
iaduüiriulizaria, 12% mais de
".itigos de pastelaria, do que
em 1951. Aumentou igualmun-
lê a produção de manteiga,
açúcar, chá e vinhos.

O salário médio mensal de
um trabalhador passa agora de
7.000 coroas. As despesas para
a infância, para o» velhos, para
os inválidos crescem de ano em
ano (houve em 1652 um aumon-
to de 37,9% para casas tlc ve-
lhos, de 29,5% para as pensões
de invalidou) o os camponeses
assim como o3 operários tam-
bém gozam do Seguro Social.

MECÂNICO DE MAQUIA A DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura asa-
das. Reforma «m geral

— Tel: 19.8310.

tas que todas as admlnstra-
çôes governamentais inferes-
sadas no serviço do informa-
ção do governo entrarão no
âmbito das atividades do co-
mlt\

o sr. Hagerty acrescentou
achar que essas admlnls.ra-
çôes compreenderiam <A Voz
da America*, a agencia cen-
trai de informações, o Serviço
de Informações dos Estados
Unidos, e qualquer outra a-
gencla ocupando-se da infor-
mação oficial.

O comitê será. dissolvido
trinta dias depois que houver
entregue seu relatório ao pre
sidente.

Abatido
Mais um
Avião
Ianque
HONG KONG, 27 (A. P. V.)

— A rádio tíe Pequim anun-
c.ou hoje que um novo avião
Mcrto-amerleano fora derruba-
do no dia 23 do con ente acima
ce Kwantien, no diütrito ae
Liaotung.

Esclarece» a emissora que o
leferido avião, do ti|>o eSabio
l'"-8fii>, faiiâ part<i do uma for-
mação de quatro aparelhos que
atravessava a fronteira da
Màndchitria, sondo intercepta-
da por uma patrulha de caças
chineses. FM aprisionado o pi-
loto do avião norte-americano.
Como se sabe, a rádio chinos»
havia (anunciado recentemente
que uma supêr-fortaleza íB-
29» desceia ncjma de Antung,
nas proximidades da fronteira
f,ino-coreana.

temunho que os americanos exi-
glam de .Meus agentes da «W.I.
N.J.. informações sobre uma
série de instituições cientificas
como o Instituto Nacional de
Higiene... com o que os ame-
ricanos querem fnlar a luta do
povo polonês contra toda espécie
de moléstias infecciosas que eles
disseminariam entro nóss.

Dessa forma os imperlallstaa
ianques preparam contra a Eu-
ropa nâo somente a destruV.oe

NOVOS FÓSSEIS
DO HOMEM
PRÉ-HISTÓRICO
TÓQUIO, 27 (AFP) A emis-

sora de Pequim anunciou que
um grupo de antropologistas
descobriu recentemente em
em Chukutien, na provincia
do Hopen, uma parte do es-
queleto e 3 dentes do *Novo
Homem de Pequim».

Acrescentou a emissora que
os cientistas também desço-
briram 2 esqueletos quase
completos de dinosauro6, com
20 ovos íosseiê.

Sabe-se que no fim de 1951
a China Popular afirmou que
o esqueleto do «Homem de
Pequim*, que então era o uni-
co no mundo, havia sido le-
vado para os Estados Unidos,
passando pelo Japão.

a morte pelos bombardeios com
emprego de bombas de napalm
e de alto poder explosivo, mas
também, o extermínio das po-
pulações européias pelo emprego
da arma bacteriológica. Enca-
ram a possibilidade de repetir
na Europa, em escala multo
maior, os crimes que praticam
contra os povos da Coréia e da
China.

O Congresso de Viena, porém,
demonatrou que os povos estão
conscientes da terrível ameaça
que sobre eles pesa. Sua união
e sua ação 6 que poderão para-
Usar o braço dos criminosos.
ii iii .i .,—¦.. ,i ¦—— m

Condenados
Os Acusados
De Cracóvia

PARIS, 27 (AFP) — A emis-
sora polonesa anunciou que
os acusac'"- do julgamento de
Cracóvia foram condenados as
penas seguintes: os padres
Lellto, Chauhlica e o senhor
Kovalik, ã pena de morte: o
padro Szymonek à prisão per-
petua; o padre Brazycky, o sr.
Pochoplen e a srta. Stefania
respectivamente a 15, 3 o 6
anos de prisão.

Tanques Para os Nazistas

O flagrante acima, tomado no setor de ocupação americana
de Berlim, fixa o momento da entrega de tanques desti-
nados para o rearmamento alemão instituide pelos Estados
Unidos. A entrega é feita a antigos oficiais de Hltler, hoje
Investidos da alto. cargos pelos americanos e o governo
fantoche do Bonn. Trata-se de mais um ato dos imperla-
listas Ianques que lavam a cabo o plano de ressuscite* o
exerci4') nazista • transformar a Alemanha Ocidental num
foco do agressão à URSS o às democracias populares.

Três Tons. de Peles de Luxo
Importadas por Via Aérea

íío ano passado — Informa n
A, N. — loram volumosas as on-
tradí» Ao mercadoria* por nvlSo.
No quudrlniçatrn da janeiro u
abril. Importamos Cri 225 mllhOes,
num total do 2S7 toneladas.' To-
niando-Eo por base tsse quadrlmes-
tro, toremOD uma ImportftçSo anual
aproximaria d« Cr$ 675 mllhíes,
para SG0 tonelada» de mercadorias,

Nos primeiros quatro meaes de
196S, ela a lista dos principais ar-
tlgos Importados: Produtos íarma-
cêutlco», 37 toneladas, no valor
do Ci$ 77.347.000,00', máquinas,
aparelhos, ferramenta* e iitonul-

alglbelra e te pulso). 9 tons. Cr?
32.6S3.000,00; veículos e ncof:'órloi<,
116 tons., CrJ 1P.D78.00O.0O; platina,
ou aío para costura, crecliê, tricô
e semelhantes, ti tona., Cr$ —
Cr$ 9.635..000,00: agulhas de terro
menos de uma tonelada, CrS ....
Cr? 9.378.000.001 canelai) de tlr.-
telro (exclusivo as de ouro), 2
ton».. Cr» 5.343.000,00; pelou pre-
paradas, usada* eiil peleterla, 3
tona.. Cri 3.668.000,00; piles de
luxo, 1 tonelada. Cri 3.095.000.00;
outros produtos, BI tona., Cr$ ..
27.863.000,00. IVrfaz-se, assim, um
total d>) 2S7 toneladas, no valor

Luta Armada no Aden
Contra a Cobrança de

Impostos
A aviação britânica massacra os sublevadcs

ADEN, 27 (A. F. P.) —tom diversas centena;, da parti-
A aviação britânica bonibar- èáriüs.
deou as posições ocupadas y2''1tribo íSubeilhb. As hostüida-
üts, que irromperam na Gema-
na pasBada entro as forças do
sultão de Laheje a referida tri-
bo, a propósito da recusa de
pagar impostos de pesca. Ü
•jovernatior gorai de Aden in-
terveio nu lula.

No transcurso das opera-
çòes vários soldados (oram mor
tos- O «chelkln Mohamed Chn-
iur, chefe da tribo doa *Su-
boihb, refugiou-se no Yemen

A lloyal Air Force foi anta o
chamada a intervir a pretexto
de evitar a extensão do eonfii-
Io.

O ?ovêrno de Adun ordenei
a deposição áo «clieikh* Mo-
liamed Chaher c- deu um prazo
de quatro dias a todo.-, or, mom-
bros da sua tribo, tefugiadoa
no Yemen, para que regressai-'
íM.m ao teiritório de Aden, sem
o que «sofreriam as conae-
tfüéiiciass.

lios (p»';as c acessórios). 73 tons
Cr? 37.177.000,00; relógios (doio Cr$ 936. 962.0OÍ.00.

O CANADÁ VENDERÁ
TRIGO AO BRASIL

KOVA IORQUE. 27 ÍAFP) clonal do trigo, de maneira I

NA POLÔNIA:
é ii wmmmtmÊÊÊÊÊttmtmméaÊtm

Pedida a
Para os

PA1US, 27 (A. F. P.) —
foi pedida a pena de inoric
para três doB acusados no pro-
ccóso de eclesiásticos que ora
se realiza em Varsovia, antin-
ciou o riidio da capital polo-
nesa.

Os padres KoiMnVii, Ldito e

Pena de Morte
Padres Espiões

Chaclilica, são os acusoaos ju-
ra os quais o procurador pediu
a pena de mor''.'. Pciias de 15
anos de prisão foram podúb.;
pura o padre Brozyc.ltij tio 10
anoB pai n o padre ilocliopien,
c fif; S anos pam a.tiru. lios-
JWlld.

DECLARA NAGUIB:

Anuncia-se que o Comitê Ca
nadense do Trigo autorizou os
exportadores a oferecer treze
carregamentos de trigo cana-
denso ao Brasil. Sabe-se que
o Brasil dispõe atualmente de
apenas quinze mil toneladas,
cm virtude do acordo interna-

que as outras 103.000 tonela-1 ííTTvr\liíy«vi\«iac ne
das que descia sorao obtidas; i^XPUSaieillOS à&
fora desse pacto. *

Consta que o Brasil soltei-
tou o oferecimento da mesma
quantidade, Isto e, 120 mil to-
neladas do produto, aos Esía-
dos Unidos.

TOBáS

«^¦•••i^i^MÊmmmmÊmmm ,¦¦¦¦¦

Sob a Bandeira de Lênin e a Direção ie Stálin
0 Povo Soviético Constrói a Sociedade Come

Novo
Naufrágio
Na Coréia

IKCHON — Coréia, 27 (A.
F. P.) — Um navio costeiro
rte lõO toneladas que transpor-
tava o00 passageiros ao largo
du costa sudoeste da Coréia,
soçobrou ontem, no Mar Ama-
{tio por um motivo desconhe-
cido, desaparecendo assim com
os seus passngeiros.

Desastre análogo, fazendo
am i):esnio número de vítimas,
Kòrrea no dia 5*do corrente.

¦ 
¦ m

DELEGAÇÃO
JAPONESA A
CAMINHO DE
PEQUIM

HÔNC- KONG, 27 (A- F. P-)
— Chégoj a Honj; Kong por
via, aérea, com procedência dé
Tóquio, devendo s-jguir para
Cantão poi via férrea, uma de-
kgação japonesa de iete rnem-
bros, encairegada de negociar o
•cpatrlarhento para o Japão de
tr.nta rnil japoneses que nilida
ne encontram na China. Essa
delegação, dirigida pelo presi-
dente da Cruz Vermelha Japo-
nesa, sr. Tadatsugü Shimazú,
segue para Pequim ft coiivite
Ce diversas organizações chitie-
saa, entre as quais a Cruz Ver-
r.itlha Chineta.

Lenin preocupava-se coiis-
tan temente pela unidade do
Partido, pela pureza teórica do
suas fileiras, a elevação do
nivcl ideológico dos membros
do Partido. Sob a dircgüo do
Camarada Staün, o Partido
Comunista cia URSS realiza
consequentemente este princi-
pio lenlnista. O Partido Comu-
nista constitui a união de pes-
soas pelo mesmo Ideal, forte
nela sua coesão, capacidade de
organização, íioelldade iliml-
tada à causa de 1/mm e ata-
lin, confiança no aeu chefe e
mestre, Camarada StAlln. Os
estatutos do Partido Comunis-
ta da URSS, aprovados pilo
XIX Congresso, elevam ainda
mais o sentido de membro do
Partido. As exigências dos es-
tatu tos do Partido aos cômu-
nistas exercem Influência be-
nefica nao somente sobre os
comunistas. As massas traba-
lhadoras seguem o Partido,
aprendem com o Partido c
vêem nos seus princípios a en-
carnaç&o das idéias mais avan-
çadas.

Lenin educou constante-
mente o Partido no espirito da
estreita e indestrutível ligação
com as vastas massas traba-
lhadoras. Acentuando esta exi-
gêricia lenlnista, o Camarada
Stálin ensina que a ligação
com as massas e a capacidade
do auscultar a voz das rruutss
é a causa da invencibilidade
da direção do Partido. A base
da experiência dé lonWJ:énos,
os trabalhadores dà URSS con-
venceram-se dé q;ie o Pârtl*»
de Lenin e Stálin nlo tem
quaisquer interesses além dos
interesses do .novo e que o

Partido Comunista considera
seu objetivo supremo, servir
devotadamente a Pátria e ao

Povo. Isto explica prerisámeh-
te o fato de que a política do

Partido Comunista 4 aprovada

por todos os trabalhadores do
nosso pais, como a causa que-
rida e sagrada.

A estreita ligação com as massas — Crítica e autocrítica, vigilância contra os agentes c a
ideologia do inimigo de classe — «A liquidação das classes consegue-se não através do amor-
tecimento da luta de classes mas sim através do seu agu^amento» — Ovacionado o nome de

Stálin — Conclusão de discurso de N. Mikailovitch em homenagem a Lenin

DR. A. CAMPOS
«IIBUKOUO PKNYIftTA)
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A. ALMA DO
MÉTODO COMUNISTA,

A luta pela realização de3-
sas idéias leninistas na prad-
ca, pelo triunfo do comunis-
mo, tornou-se, ha muilo, a
causa nao somente de nosso
rârtido; não somente dos co-
munislas, mas também das
vastas camadag dos Sem par-
tido e de todo o povo soviéti-
co. Uma das particularidades
características do Parüdo Co-
munista, que lhe è Inerente
como Partido verdadelramen-
te revolucionário, como l'ar-
tido de novo üpo, consiste no
método da critica e autocri-
tlca. A critica e autocrítica
sfio o método especial sócia-
lista para revelar as vltoriun,
as diticuldades e contradições
Lenin indicou que só um Par-
tido verdadeiramente revolu-
clonnrio, forte e solido, coeso
e t?..ido, pode criticâr-sc e au-
to criticar-se, revelar os seu»
erros, fraquezas e 'defeitos e
supârâ-iòs. O camarada Sta-
lin ensina constuntemente
que a critica e auto-critica,
esta política, nos ó necessa-
ria como o ar, como a água.
CJue a palavra de ordem de
critica e autocrítica é a ai*
ma do metôdô comunista.

Baseando-»* nó» . emlná-
mentos de Lenin e Stálin os
estatutos do nosso Partido a-
firmam que uma das mal$ Im
portantes obrigações dos
membros do Partido é desen-
volvei a autocrítica e a crlti-
ca, desde a base, revelar seus
defeitos no trabalho e não
fugir a sua eliminação. Lutar
contra a sua eliminação, lu
tar contra as falsas nparen-
cias, e não se empolgar com
os êxitos no trabalho. O Par-
tido considera fugir a tal po-
litica um mal grave. Aquele
que deixa de criticar ou de
auto-eritfcar-se nâo pode per-
manecer nas iileiras de nosso
Parüdo.
A ELIMINAÇÃO PA
LUTA PS CLASSES

Os wílto» do povo eóvwtieo
na eonstruç&o da nóv« toei*-
dade tão êxitos grandiosos e
de importância histórico
mundial. Esses êxitos provo-

j caram em muitos camaradas

um sentimento de complacen-
cia e de negligencia, de afrou
xamento da vigilância poli-
tica. A URSS obteve uma vi-
toriá sem precedentes na his-
torla, na grande guerra pa-
trlotlca. Num breve prazo o
pais eliminou as terríveis des-
cruições resuKantes da guer-
ra, deu um passo incomensu-
ravel para á frente. Disso po-
rém nào se pode concluir que
jà foram «liminados todos os
problemas da luta de clasics.
que agora deixou de existirem
nosso pala o perigo do diver-
sionismo e d* sabotagem por
parte dos Estados capitalistas,
Quanto mais consideráveis

VIGILÂNCIA CONTRA OS
ACENTES E A IDEOLOGIA

DO INIMIGO
O socialismo triunfou em

nosso pais. Na URSS há muito
foram derrotadas e liquidadas
as classes exploradoras.

Mas o nosso país conserva
ainda resquícios da ideologia
burguesa, resquícios da psico-
lógia e da moral da propvle*
dadè privada. Existem ainda
partidários do» ponto» de vista
burgueses e da moral burgne-
sa, pessoas Inimiga» ocultas
de nosso povo. Os Inimigos
ocultos, apoiados pelo mundo
imperialista, procuraram e
continuarão procurando tam

forem os êxito» na construção | ^m no futuro praticar a sa
comunista, tanto mais Inla
mes, arbitrários e furiosos se-
rfto os meios e medidas de
luta empregados pelo nosso
inimigo. Quanto maiores fo-
rem os êxitos na nossa mar-
cha para a frente, tantos mar
aguda será a luta dos inimi-
gos de nosso povo, os quai
estão destinados ao desapare
cimento inevitável.

Fazendo o primeiro balar
ço da realização da politi'
do poder soviético, Lenin di
se que a primÊlrà lição qi
dsveftt aprender todo» o» op
rarios e eamponeits, todo» t
trabalhadores, é ter Vigilar
tès, lembrar sempre qu* e»t<>
rrrs cercados por pessoa», £
governos que expressam abèr-
Farhente seu odlo para conosco
O camarada Stálin acentua
reiteradamente o sentido pro-
fundamente antlpartldárlo das
divagações sobre o extermínio
da luta de classes. Certos ca-
maradas compreenderam a
fase da liquidação das cias-
sès, da criação da sociedade
sem classes, da extinção da
luta de classes, como uma
justificativa para a preguiça
e para a complacência, como
uma justificativa da política
de amortecimento da luta dé
classes. £' desnecessário di-
tzi que tais pessoas nada po-
dem ttr d« OOinurn om 6 ttôí-
to Partido. Slô degenerados
falsários, que devam sor ba>
nldos do Partido. A liquida-
ção das classes consegue-se
nào através do amortccirne-i-
to da luta de classes, mas sim

botagem contra nós. E' preci
somente isso que revelaram
convincentemente as aç6es do
grupo de médicos sabotadores,
Infames espiões e assassinos,
que Se ocultavam sob a más-
cara de médicos, que serviam
aos escravagístas canibais dos
Estados Unidos e da Inglater-
ra. E' necessário que todos os
•.ovlétlcos mantenham uma
-levada vigilância política que¦«iluam todas as manlteita-
5cs de complacência e d* des-
rooeupaçâo, uma vigilância
ua elimine toda» a» tentatl-
as do Inimigo, que sejam da»--íascarado» o» agantet do mi-
nlso, qualquer que «eja a
náscara tob a qual se apre-
sentem. A vigilância deve «er

i uma arma em constante íun-
donamento.

Além dos agentes do inlml-
go, existe também em nosso
pais outro Inimigo: a negligên-
cia. E' precisamente a negli-
gencla que cria ambiente pro-
plcio para os espiões dlverslo-
nistas. Enquanto houver negll-
gencla haverá sabotagem. Por
conseguinte, para liquidar a
sabotagem é necessário pôr
lèrmo à negligência em nossas
fileiras. Segundo o» ensina»

LUUCAÇAO LKNIN1STA UO
POVO soviaico

Quando sa opera a transi-
çáo da 3ocíedude soviética do
socialismo para o comunismo
é de grande importância a edu-
cação comunista dos trabalha-
dores. A base ideológica da
educação do povo soviético é o
lcninismo. A força do Partido
Comunista consiste em que âle
,t baseia, em toda a sua ati-
vidadíi, ha teoria mar>ústa-le-
lúniíta, Comentando a gran-
tie importância do marxismo-
lettlniírno, o Camarada Stáiin
tem indicado mais át uma vai
que de todos os ben!> que pos-
6ui o nosso partido, o mais
importante e valioso é o seu
patrimônio ideológico.

O Partido do Lenin e Stálin
educa o povo soviético na ati-
«idade comunista cm relação
ao trabalho, em relação à pro-
priedade socialista, dcsenvol-
ve neles a elevada consciência
(!o dever social, as idéia» do
lcninismo, da amizade entre os
•jovob o da disciplina. O Parti-
Uo cultiva e desenvolve com
carinho as melhores qualidades
doa soviéticos, dos construtores
da sooledadô comunista. Em noo-
so país dmnvôlve-sé a ideologia
socialista. Mas disto nio eu
conclui, em absftluto, qu* sa
pode descuidar do trabalho de
educação ideológica do Partido.
Todo o dâbüitamento da ideo-'ofria socialista conduz ao for-
talecimento da ideologia bur-
l,uesa. No XIX Congresso do
Partido foram criticadas seve-
raméhto sérias falhas no tra-
balho ideológico. A tarefa con-
siste em garantir, na base
do lcninismo, a elevação do
Irnbalho de educação em todas
as organisações do Partido. O
Partido realiza todo o sou tra-
balho através dos quadros. Da
seleção e educação dos qua-
aros depende o êxito ou o fra-
casso diste trabalho Lenin o
StAlin («nora dwam excep:ic-

Estrangeiras de Nosso Solo"
PRECONIZA A INSTAURAÇÃO DO REGIME

PARLAMENTA RISTA
CAlltO, 27 (A. 1'. P.) —•

«.Expubãremoa ;ib tropas co-
tiangeiras d'3 noti3ú solo, eus-
te o qjo custar, puin hesitar
um instante, e diante de qua!-
(|uí-í sacrifício* -- declarou o

enerai Naguib, dirigindo-ee a
ins 'éo correspondentes t'i<>.::-

ceses, convidados pulo go"i?i-
n; do Jlglto para assistirem àa
estas du libertarão.

— >iO ex-i-ei arrumou nosso
puís, dtsourou o regime TmrU.-
inentar e corrompeu as admi-
liistruções governaniúnlais. Em-
pobrecéu a nação t deixou a
giandü massa da população som
vustes e õbm roupas, ludo ora
destinado aos eouu prazeres

Foi assirn qua chegamos aa
poder, para implantai a ordem
•ío pai-;, o permitir u todos vi»
verem honradamente,' dando :/
cada um de no^os eonciciuiãosi
6&us direitos natuniiS du uma
existência digna. Iremos en-

tão instituir um equilíbrio no-
vo sobre basca sociais justa.-:.
Reorganizaremos o icgín,'-1 par-
anicntarista*.

manto» do imortal Lenin, 0» nal imporvinaia à seleção 
' dos

soviéticos nio devam esquecer quadre», ao controle do cum-
um momento sequer a necessi
dade d» reforçar, por todo» o»
meios, a vigilância * acompa.
nhar atentamente todas as
maquinações dos nteadOTS de
guerra. <¦ de lorialecei' inetn-
sávelmehie as forças du paz

emocionado,? çqgi os. mtfmos atravéa do ;:cu aguçamentò. fo do listado SuvicUc?.

piimeiito das retolucóe» apro-
vadas, «orno condição decisiva
do trabalho de organização. O»
quadros decidira tudo, en-
«ma o Camarada Stílln. Tá*
U.J3 oue nplieur en(.rjrjcamõn*
.. i. pruliúu oí princípios lo-

cos> quadros. \ iui dAa tare-
fa" ip-^seutadas pcio XIX
CoiiijieSsò do Partido, esta
questão devo ocup;:r uni lugar
primordial na atividade tias
üiguniznçóes do Partido. Não
lia a menor dúvida do que o
1'arUdü de Lertin realizará
jionrosamente suas tarefas his-
tóricas.
A CONSTRUÇÃO DO COMU-

NISMO SOB A DIREÇÃO
DE STALIN
Inspirado pelo seu genial clie-

íe e mestre, o Camarada Stálin,
o Partido Comunista gula o
povo soviético, com firmeza e
segurança, pafa o objetivo visa-
do. Ú Partido Comunista da
URSS oonqulstou b continua.
cónqulstand'.> jrandês vitórias,
porque é fiel sempre e em
tudo ao lcninismo, porque res-
peita como sagrado e aplica ua
prática o legado o os ensina-
mentos leninistas,

A teoria marxlsta-lenlnlsta,
pf.ia qual kp. guia o nosso Par-
tido, se desenvolve constante-
mente c se enriquece com novas
experiências. O sábio me.stre e
chefe do Partido c do Povo So-
vlétlcó e do tò:.i ti humiuiida-
de progressista, o Camarada
Stálin, em seu3 geniais traba-
lhos desenvolve o lcninismo do
acordo com a nova época, a
opoca da construção do comu-
ntnmo, da. sociedade comunista.
(Prolongados e tempestuosos
aplausos),

Sob a bandeira vermelha o
combate da Lenin e Stálin o
nosso Partido lutou pela con-
soüâaçftó do novo reglma so-
dal no pais soviético e con-
quietou & vitória. Sob a ban-
delra lenlnista e sob a genial
direção do grande contlnuador
da obra de Lenin, o Camarada
Stálin, O Partido Comunista e
o povo soviético constróem o co-
munlsmo.

Viva o Leninismo! Viva o
Partido Comunista da URSS,
Partido de Lonin e Staíih, Ins-
pirador c organizador de tOdüs
as nossas vitórias! Viva o gani-
de continuador da obra ile Le-
nin, nos3o enefe o mestre Ca-
marada Stálin! Sob a bandeira
.Ie Lcn'n e sob a direção da Stá-
lin, avante para a vitória do cc
munlsmo!

(Tempestuosos <• pivlo..^ .
slmos aplusos que ss t.rí<i»fv.>.
maram em ovaçâo. Todos se lo-
vant&rn. A assistência canta o
Uno do Pirtido, a Internado-
nal. Ressoam novamente ápl&u.
tos tempestuosos em honra do

líro'»íS^ílSrVli

O PRESIDENTE IBANEZ
ENVIOU umo carta ao minls»
Iro dn Economia, st. Docic
Torroblcmcci, pedlndo-ihr. quu
xennncie ao ceugo. (AL)

KSPAT1FOU-SE UM AVIÃO
A JATO net estrado: do Dollv
a Twylord. no Condado ús
Bers .Os dois ocupantes da
aparelho tiveram morte ins-
tantanea. (AFP).

LAVRA GIGANTESCO IN-
CENDIO, há duas semanas, em
vários poços de petróleo da:
ilha do Ko-.vilt, seaundo noti-
cias chegadas o Abadan. Até
agora todas as tentativas para;
dominar o sinistro teriam tra»
cassado. (AFP).

O CONSELHO EXECUTIVO
de; OrçjaniracÉo Mundial tís
Saúde (OMS) nomeou hojo a
dr. Marcollno Gomes Candau,
do Brasil, novo diretor-Gerai
dessa Organização (AFP),

A POLICIA DETEVE EM
INSBRUCK o po?. à disposição
do Tribunal dessa cidade o
paraguaio José" Andelslcnnther
quo transportava 3S quilos d-;
ouro. O acusado responderá:
per violação dos regulermén-
trs inocctaxios internacionais/
(AL).

SOCIAIS
NAüClIvii-ii .O

O trabalhador Carmine An-
tonio da Quiara 6 sua espo-
sa dona Maria Madalena le
Quiara comunicam o nasci-
mento de sua filha, que ru-

g-ramle continuador da Obra de ceberá o nome de ELISA, em
Uuniatu* üu seleçàu « educação Lonin. q Camarada Stálin)., • homenagem a Elisa Branco.

/¦
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a a Miséria!
¦HMi

Pela Paz, Contr CÍNEMA
"ARTÉRIA

LESTE-OESTE"
E. A-

Na segunda-feira última, a Legacão da lUspflWlca Po

pular da Polônia, mais uma vez, velo apresentar o.n i-

íneroso público o vibrante e internacionalmente P/™*0
documentário sobre a planlficaçao e construção da «Tra

OS JOVENS FUTEBOLISTAS DA CRUZEIRO PARALISARAM A FÁBRICA - ™ ALUNO^^
RAM À GREVE EM SOLIDARIEDADE - PARTICIPAÇÃO ATIVA DOS JOVENS NAS PASSE AT AS COMANDOS I ^^-^^'díSo um projeto urbanizo «,«*
KAM A "U^ 

E pIQÜETES DE GREVE _ REPODIO .«o, AÇ|A*BDO MILITAR ^ ,,„m„ «*»!. JSp«| f

PELO MUNDO
A Federação dos Sindicatos de Cellão- (Asla) organiza

Wia grande conferência sobre Previdência Social. Serão dis-

éutldòs todos os problemas de previdência e segurança so-

ciais do pais e escolhida a delegação à Conferência Interna-
cional Organizações sindicais de todas as tendências es-

íãrao presentes. O projeto de programa da Conferência es-

ia em estudos.
FUNCIONÁRIOS D.» •balhadores" nas Indústrias da
3USTIÇA

Ob funcionários fia Justiça
vi,n lutando pelo abono de Na-
iv\. Ontem deveria o snr. Gur-
gd do Amaral dar parecer na
Comissão de Justiça da Câmcta
íóbre o pedido cie abo.io dos fun-
cionários dos Tribunais Kleito-
¦?ol e de Justiça, Infomffe que
t.imbòm o snlário-íamília^ será
extensivo a todos os servidorci
administrativos.
ENFERMEIROS

Assembléia geral extraordi-
í.íiria no Sindicato cos Enfer-
moiros e Empregados cm lios-
pitais e Casas du Saúde do R'o
de- Janeiro no dia 30, às 19 ou
20 horas, em primeira e segun-
àa convocação. Ordem do Dia:
feitura e aprovação da ata an-
fcerior; leitura do expediente;
ai:Í5tia nos associados cm atra-
so e eliminação dos falecidos:
sj reser.tação do tabela para au-
üioi.to de salários.
GRÁFICOS

Assembléia Coral 'Extraordi-

viária nu Sindicato dos Traba-
thaderes nas Indústria'? Gráficas
ao Rio de Janeiro, no dia '20, às
I'í oii 18 horas, em primeira
cê segunda convocações. Ordem
ib Dia: escolhei uma comissão
de recreação c cultura.
CUNSTRÚÇÂO E
MOBILIÁRIOS

Iciem, na Federação dos Tra-

Construção e do Mobiliário, no
dia 29, às 17 horas. Ordem do
Dia: leitura e aprovação da ata
anterior: aprovação dos balan-
cetes dos meses de setembro e
dezembro de 62; assuntos ge-
rais.
CA URIS URBANOS

Assembléia Geral Extraorõi-
nária, no Sindicato e)os Traba-
ihadores cm Carris Urbanos do
Rio de Janeiro, no dia -U, às
líthorns. Ordem do Dia: dar co-
nhecimento nos associados da
iinprocedcncin da denuncia do
si. Adelito Esteves de Melo Li-
ma, e de sua entrevista à im-
piensa e deliberar a respeito.
1 ÊiXTEIS FLUMINENSES

Assembléia Geral Extraordi

i Uma das vitórias alcançadas
pelos têxteis no transcorrer de
sua greve memorável' foi o re-
for^amento da organização. A
parida estruturação ''e dezenas
de comissões sindicais, deve-so
destacar a formação d.o Depat-
tamento Juvenil do Sindicato,
finto do grande espirito de lu
ta demonstrado pulos jovens
dtsde o primeiro dia do movi-
muito. Em lapido retrospecto,
tentaremos mostrar aigumas
laces do sua atuação.
FUTEBOL E GREVE

Antes da greve,, os jovens
têxteis estavam disputando um
tuincio de futebol e reuniam-se

• constantemente no Sindicato,
passando a ter um contado
.nais-constante com sua entida-
cie e a compreender sua impor-
táncia. No dia 4 do dezembro,
,dai,a do julgamento do> dissídio
coletivo, os onze jovens que
compunham a equipe de futebol
cia fábrica Cruzeiro, postaram-
se nos portões du empresa, não
permitindo a entrada cios com-
uanheirci que ainda não tinham
cr.nhbcímento da determinação
do Sindicato: paralisar o traba-
lho paru assistir ao julgamento.
Alsíiii conseguiram os garotos
da Cruzeiros paralisar total-
mente a fábrica. lambem em
outros estabelecimentos fabris
destacaram-se os menores por'sua 

grande atividade c parti
cia Geral Extraordi- . -o ;iüva nu u.abaiho de pa-
Associação Profissio-.! ;,.,,. „„.,_ <•;*„,„„, cr,,,» outrjãnana na

ra! dos Trabalhadores nas In
nústrias de Fiação e Tecelagem
de Duque de Caxias e S. João
ue Menti no dia 8 cie fevereiro,
às 10 horas. Ordem do D.a.
ti ans formação da Associação
em Sindicato.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalhado-
res na f.iústrià de C:rvija, e
Bebidas cm Geral e de Águas
Minerais do Rio de Janeiro, no
dia lfi de março, para renova-
ção de diretoria. Concorrerão
duas chapas encabeçadas por
Waldcmar Viana (n. 1) e Dáiio
Silveira Martins (n. ').

ralisação. Citamos cv.ae outrjs
,o Moinho Inglês, Cordoaria lira-
sátira e Santo Antônio.

(Ia.
Cerca de 70 jovens estudantes '

do fiação e tecelagem no SENA1
apesar de não trabalharem em
fabricas, aderiram à greve cm
sinal de solidariedade, só vol-
tandci a freqüentar às aulas na
segunda-feira última, com o
término da greve.

Pode-se afirmar com negu-
rança que a paralisação entre
os jovem» atingiu a 90 % o que
muito'bom demonstra sou adrai-
ravcl espíüto 'de lula.
F1QÜETES' DE JOVENS

De volta do Julgamento do
dissídio, revoltados i\ m a infii-
me sentença ditada pelos juizes
patronais do TST, os jovens tex-
liis foram o ponto al'o da pas-
seata, gritando cm cõfo desde »
Esplanada até o Sindicato:

«Gicvo, greve... Aumento,
aumento.. .>

Deflagrada a paralisação,
passou-se à organização 'dos pi-
quetes, cujos integrantes eram,
em sua maioria-jovens de mcuos.
de 18 unos. Também nos ban-
dos precatórios, organizados
após a primeira semana do gre-
vc, n participação dos menores
foi intensa o positiva,(

Verificando u necessidade de
oiganizá-los para maior efiei-
ència do seu trabalho os din-
gentes'do movimento pugnaram
pela formação dn um Comitê do
drene de jovens, que foi ime-
diutaincnte estruturado e teve
destacada atuação durante 03 õl
ciias em quo os teares emudece-
iam.

1 SE STtaK*r^1S^ exemplos£ ernu-

realizou-se nesta capital aE «¦"""-••• . i * , __. „„ ,,_ ,„n,„ Ho 104!) — Fes-ro, realizou-se ncsia capitai a p
Conferência Nacional Pelos Dl-i
••oitos da Juventude, da qual era §
vice-presidente ,utn dos direto- §
ios do Sindicato dos Têxteis. |j
Mais de 150 grevistas compare g•ceiam às diveisas sessões da jp

entincos, e a superação un "«.'¦"''>'.*""" ---.- ln.„ _ Fes.
material na época, se deu em 22 de i^ho de 1949-Fes
ta Nacional da Polônia. Foi um dia de glória¦ n»o tó Pa

ra o povo de Varsóvia, mas para todo o mundo proRres
slsta, que compreendia naquela vitória a insuperável ca

pacldade do nascente sistema socialista,
•ceiam às diveisas sessões da ® E como corolário, prova Insofismável da.Cidade

Convencia, sendo profunda-! e patriotismo da Frente.Nac ond, » 
^nesa, 

sob «

mente úteis suas intervenções | diroçSo do Prelidcnte^Bierut, nos 0lerec^ada0 
dlnam|co

nofl debates dos problemas dal lldades» mais recentes, onde é desraiunaao o u

uwentude operária e na questão j labor Industrial e cultural do povo olonês que toma em

lo Acordo Militar, O ratadoI suas mãos o seu destino e ultima de.maneira rrefrelave

de Eucrm quê os magnatas 1 o progresso que transformará em realidade os sonhos ml

ZTSio^S flXl 
^"S 

destKSmentânos, que numa boa mont=,

Zente repudiado pelos jovens | num ritmo intenso, sem 
^^«^me^„à"X

S que prosseguem lutando á originais primam por sua força otimista íjgM^™

^"ejekão. Eles compare-1 tando os Wg^^^SS SÍÍ£ além
rtrnm em massa ao Comício nnff trabalhos jornalisticos soDre as **'•"", p 

em con.
Siadaclo Castelo, ali aprcti-g *^S*£^^

gíâSfStS hSmXntíi f| SutdoSãS°oSta!XvéTdo seu invencível trabalho pa-

«Rejeitamos o. Acordo porque | 
cí£Ic0 e triador!

somos brasileiros*. £|
De Volta do comício, os jovens -4

de verRo», com Ver». Canal e
.Mina Dl Lrto.

PKIMOR - «O mundo * p'u-

péí,, ouui üuvld N'vcn • ^t"

Ellun. .... ,
RH-X — «litm». cmn Hrrul

rlynn' e «Crè .nu mim, amor».
com Dcborali Kerr.

HIAN — «EatrolaB em cititi

flhi», com Durls Uuy o Gorclim
Miic Hae. ¦

ItlTZ — 4Ü mundo a bíuí

Dbn, com Davld Nlvan e Veru-

J 
K1VOLI — «Domingo de «>-•-

rfio», com Vera Caiml a Anua

1)1 Leo.
KUtiAUlO - «Na voraRtm do

VllluXI - «A revolta Ios pe<
leu vermelha-*' com Juhn Lui.i
« Jeíí Chandler.

S. AUÜB - «BsWtas rm.

destile», com Uorls Day e Gor-

dou Mne llae.
s JOHI5' - «Homens do de-

rn.ru». com Eurt Lanoaslei -.

j0,ly Lawranco.
S L.UIZ - «A revolta 1'«

ueléa vermelhas», com Icnn

Lund o Jefí Chandler.
S, ptíUUO - «larza.i e t

Iiíriii selvagem».-
• TIJUCÁ -Na palma de tue

m'a»». com Artnro de Cynlova i

Letlcla Palma.
V LUBU - «SoquMtro». com

Uobby Henrcy e Ohrwta Win-

t0VELO - «O rei do r.idelo» o

«Qualrclroa noturno»»
VITORIA - «Bati'»'»? „on'

destile», com Dorla D'.y « Oor-

duii Mac Hae.

FRAGMENTOS
->K CELULÓIDE

Lexteis davam «bigs» à Paz,;
mostrando ao povo carioca que
não estão dispostos a tombar
nos campos sangrentos da Co-
réia, onde os imperialistas
massacram 03 jovens tecelões
coreanos.

Em próxima reportagem re-
latarcmos outros aspectos da
atuação magnífica dos jovens
têxteis no magnífico movimento
que levantou mais de duas de-
zenasde milhares de trabalha-

cores cm defesa do seu direito

à vida.

í*^ !'

IPROBLEMAS COMUNS,
SOLUÇÃO EM COMUM

0 Governo "Trabalhista"

Dois In
de Getulio

È ÍIEÉS
SemliEÉ à Saianos

falto les Fito,
«Agulha em Palheiro», produção da Flama, dirigida P« *»*

Viany e com Fada Santoro. Jackson de Souza. Dotls Montei-
*ro, Roberto Batalin e Sarah Nobre nos principais papeis, es-

; a sendo aguardada com viva ansiedade. Ao alto. uma ce-
na do illme, numa velha ladeira ao Hio.

,Çíí PROGRAMAS
M PARA HOJE

João de Almeida Lima
Muito ha de comum nas reivindicações dos trabalhado-

Ves nos diversos países da América-latina. A estrutura eco-
íiômica e a utilização do trabalho, com pequenas partícula-
ridades nacionais, assemelham-se, salientando-se, contudo,
em todos países a exploração dos latifundiários e oligarqui-
C03 de mãos ciadas com o imperialismo norte-americano.

Dadas as condições de países fornecedores de maioria

yvrlma e de produtoá agro-pecuàrios, as condições de traba-
]hò e de vicia dos operários e camponeses latinos-america-
nos identificam-se pela brutal exploração da mão de obra,

pelos métodos semi-feudais e somi-coloniais.

Os salários pagos nas plan-ft

O CASO DE TRABALHADORES DA MGHT -^5^»
COM OS MESMOS SALÁRIOS - MAS OS Lf»H?

NÃO SÃO OS MESMOS:,SÃO ANO A ANO, MAIORES -

vaoões de café e nas íazen
das do gado do Brasil são tão
baixos q-.tpput oa que rece-
bem os peões uruguaios, me-
xicanos e argentinos, Padecem
os tiabalhadorcs 3o fome ciõ-
11't'a, tanto nas plantações de
co -,o do Craí-il copio nas de
Cita. JMoircm vitimados pc-
3as mesmas doenças protis-
ebnais, ns mineiros do Bra-
Eíl, do Chile como os da Bo-
2ívia. Estão sujeitos ao mes-
mo método de trabalho esta-
Jante os portuário? c estiva-
<1".ii.s dos portos do Kio, de
Bão Paulo, cie Montevidéu, de
Valparaiso e de Buenos Aires,

O poder acjuisuiyo dos ^a¦
lirios cui dia a tia como de-
eorivticia cio aumento do eus-
to de vida. O desemprego
¦torna-se um problema fU-e de-
vi: ser resolvido por todos o5
traballiaciovcs latino-america-
nos. A nossa indústria na-
ei:na! cada voz é absolvida
ou desbaratada pelos trustes.
A marinha mercantil dos
nossos países sofro a pressão
dos monopólio:; e diminui em
número cie tonolagem. A ca-
botagem livre 6 um cios fa-
tores que çoncòirs para cs.-íc
colapso. E o desemprego au-
monta no meio marítimo.

Os problemas dos trabalha-
- dares latino-americanos são

comuns e, muitas vezes, alé
os patrões são os mesmos. Os
trabalhadores da General Mo-
tor do Bnioil têm as mesmas' reivindicações dos da General
Motor da Argentina e preci-
iam-entrar em entendimento

com' os seus colegas dos pai-
ses irmãos para conquistá-las
em comum. O m:rmo ocorre
com os operários da Standard
Oil da Standard Elétrica, da
Ford da Pirelli, dos Frigori-
ticos Armour o Wilson, de uma
série de outras empresas que
exploram os trabalhadores nos
diversos países que formam
esta parte do continente.

Na segunda quinzena do
mês de março a Confedera-
cão dos Trabalhadores da
América Latina fará realizar
o seu IV Congreso, no Chile,
criando a oportunidade para
um entrosamento amplo e
uma constante troca de expe-
riericias entre os trabalhado'-
res de nossos países, visando
.solucionar seus problemas
comuns.

Esse conclave è o que há
de mais democrático e am-
pio. Dele podem tomar parte
todos Sindicatos, Federações
Sindicais c Associações Pro-
fis.sionaÍ3. Orn, todo dirigan-
te sindical honesto, logo pode
vêr a necessidade que repre-
senta para os trabalhadores
latino-americanos o IV Con-
grosso da CTAL.

Os trabalhadores brasileiros
apoiam as resoluções dos Con-
gressos da CTAL porque elas
expressam fielmente as suas
aspirações. Por tudo isso é
que estaremos representados
no Congresso da CTAL por
delegados eleitos em assem-
bleias, e que expressem de fa-
to, a vontade dos operários e
camponeses do Brasil.

Enquanto o governo de Ge-
túlio fala em congelar sala-
rios e moços, visando, evl-
dentemente, manter os atuais
salários de fome o garantir
sttper-lucros aos tubarões, a
classe operária, através de
suas lutas exige: aumento de
salários e baixa dos preços-

E a classe operária tem ra-
zão. Razão que está ai, no
caso desses trabalhadores da
Light, com os quais palestrou
ontem a noása reportagem.

UM CASO DE MILHÕES
José Furtado trabalha na

Carris. E' condutor e há 17
anos trabalha para a Light-
Ganha, atualmente S6 cru-
zciros 

'diários — salário que
percebe desde 1051.

AINDA OS DESCONTOS
Ele desconta: 151 cruzeiros

para a Caixa de Aposentado-
ria e Pensões; 50 cruzeiros co-
mo contribuição extra para a i
mesma caixa, proveniente de
um aumento anterior a 1951;
21 cruzeiros de mensalidade
para o sindicato; 617,70 para
a Cooperativa; 57,20 de uni-
forme de trabalho e 050 cru-
zéiros de aluguel de casa.
Sobram-lhes 751 cruzeiros pa-
ra a alimentação e demais
necessidades da família.

Isto sem contar com as su-
pensões, motivadas por qua"

.vérno, 03 preços de todos os
gêneros de primeira necessi-
dade aumentaram terrível-
mente. As estatísticas' mais
otimistas assinalam um- au-
mento de 60 por cento nos
gêneros alimenticioa, nesses

Idols anos. Os transportes su-
biram de 40 a 50 por cento.
Os Ingressos nos cinemas o
outras diversões, em 33 por
cento. Os cigarros cm mais
de 30 por cento e os fósforos
ern ,33.
NO FINAL: MAIS LUCROS

PARA A LIGHT
Como podem viver os mi-

lhares de José Furtado e Joã"
Peuro da Light ü das outras
empresas, senão lutando vi-

gorosamente por aumento»
de salários?

Pois há um fato
não ignoram. E'
quanto, vêem seus
diminuírem pois
cada vez menos,

que eles
que, en- \

salários
compram;

assistem o
aumento continuo dos lucros-.
da Light. Em 1050 antes de:
Getulio subir ao governo, o<
trtiste extraia de lucros, no-
Brasil, 600 milhões de cru-/
zeiros. Em 1051, no governo:
de Getulio, seus lucros che-:

garam a 700 milhões e m
ano passado 

'foram a quase;
ROO milhões. I

Nessa história simples de-
salários, preços e lucros estãj
o retrato desse governo: go-
vérno de esfomcpdores, a ser-i

viço dos trustes estrangeiros,;
dos grandes capitalistas e la-;
lifundiárlos.

Greve de Solidariedade
Dos Gráficos Paulistas
Contra a suspensão de três companheiros

— Providências do Sindicato

\x
\y

S<\0 PAULO, 27 (Do corres-

pondento) -- Os trabalhadores
da Gráfica Siqueira S.A. do-
ram bela demonstração de soli-
dariodade ao entrar cm greve
de protesto contra a suspensão

quer pretexto, com as perdas Ide três companheiros. A se
1 ...;.. ..-.«-,.,..1 itnnnKniYl iilll lll.'*SÍ5íf

cio repouso remunerado por
qualquer atraso na chegada
ao serviço. José Furtado mo-
ra nos subúrbios da Contrai e
transporta-se de trem.

Outro condutor, João Pedro,
tem situação ainda mais afli-
tiva: ganha apenas 72 cruzei-
ros diários, descontando ain-
da 230 cruzeiros. Desde 1051
não teve lambem nenhum
aumento de. salário,
60 POR CENTO DE AUMEN-

TO... NOS PREÇOS
E agora... os preços.
Desde que Getulio é go-

maçai) a Justiça do Trabalhei,
para garantir os trabalhadores
suspensos contra possíveis de-
missões, pois, a medida patrò-
nal além de revoltante é ilegal,
visto terem todos os operários
sido dispensados às 15 horas
do mesmo dia.

guir, compareceram òm massa
ao Sindicato, comunicando à
diretoria do ocorrido.
CAUSA

A medida patronal foi das
mais revoltantes. Comemorava-
ue o aniversário da empresa,
quando os 3 operários avisaram
á direção que faltariam na par-
te da tarde. No dia seguinte, os
companheiros notaram sua au-
séncia e foram cientificados
de que estavam suspensos por
três dias.
AÇÃO DO SINDICATO

Diretoria e associados do
Sindicato Interpusarani rccla- que atravessam.

Atrasados |
Os Salários \

CAMPINAS, 27 (Do corres-%
pondente) i— Movimentam-se jf
os ferroviários da Companhia É
Mogiana pelo pagamento dosj|
salários cm atraso de um mês.!,;-
ífossb sentido, enviaram telo-p
grama ao snr. Lucas Garo6s,É
expondo-lhe ainda á situação;//

AMERICA — «Estrelaa «ra
desfilei, com Doris Day e Gor-
üon Mac Rae.

AKT-PALACIO — •íDomlngo
do verau». com Vera Cannl e
Anua Dl Leo.

ASTOHIA — «O inundo *
acua jiésí, com Davlcl Nlven o

Vera-EUen.
AVENIDA ~ «Caravana do

ouro», com Erro! Flynn o Ml-
rlnm Hn|iklns.

I . AZ-TECA — «Na palma de tuu
| mio», cura Arturo da Córdova

ü Letlcla Palma.
BANDEIRANTE» - íCon-

' fllcu» ii *A protetora <3o ban-
elido»,

JJOTAKOüO ~- «SequestrúJ.
\ com Uobby Henrcy o Cürlsta
f Wtntcr,

n. DE PINA — «Estrelas ern
; desfllev, cnm Doris Day e Uor-
¦; don Muc Une.

CARIOCA — «A revolta dos

| peles vermelhass, com Jolm
i Lund o Jéíí Cliundlcr.

COLISEU — -Na palma r.e tua
i máu». com Arturo du Córdova'; 

e Letlcla Palma.
¦'. COLONIAL — «O mundo s
, seus písj, coiii Duvld Nlven o' Vcra-Ellen.

K. DE SA' — «Cuidado coi.i
o amor» o .Umboscwia iiu (lo-
restas.

FLUMINENSE — «Vliígauca
da florestai c aLourn di Lo
qúilatesv,

GUARANI — ^FOgo na et-;-
,nii>, cjiii Olhlnlia Carvalho

11. LOBO -- «O mundo .1
aeua pós*, com John Luikí e
Jefí ChullUler.

IDEAL — «A revolta úun pc-
lea vermelhaas com -lolui Lui"' '

IMPÉRIO — «Oupmu sempre
vence-, com Davul Nlven,

IPANEMA — «Cupidn soi :-
pre vuiicet. com üuviu Nlven.

Utiy — iA tela sinistras t,
«Ladrão do diamantes:».

LEBLON — iSeiiuesliur, com
Ilubtiy llenrey e Clirluta U't.v
tur.

i.EME — 'lUin dia com u
d tabu»,

MARACANÃ — «Uma noite
nu Ttilmrli»', c<)n\ Jucumuniu
(jauthler,

MASCOTE — iO mundo h
acua pés», com David ri'vt,,
ô Vtíra-Ellen,

MÂUA' — «A história uo Mv-
zarts, com liana Uolt a Win-

- nia Maikua.
METROS iHupneio, TI meu »

\ Copacabana) — «Eva na *ta.-i-
¦¦ nlia», com Eatlier Wllllains.

MIRAMAR — »Na palma de
tua mão», com Arturo • üc
Cordova c Letlcla Palma .

MONTE CASTELO - itatre

lao cm desfile», com Dcris Day
e Gordun Mac Kae.

ODEON — <A revolta doa
pelea vermelhas», com John
Lund o Jeff Chandler.

OLÍMPIA — «Braz» viva* «
«Terrível matador».

OLINDA — «O mundo a oetiB

pôs», com Davld Nlven a Vera-
Kllen.

PALACIü — «Seqüestro», cem
Bobby llenrey * Chrlata Wtnter

PARISIENSE - «O mundo
s seus 1>Í'S», com Davld Nlven o
Vera-Ellen.

rATIIE' — «A historia ao
Mozart», com Uanu Holte «

Wlnnle Marküa.
PRESIDENTE — «Domingo

H No inicio de outubro do

ano findo, fr.l 'nJplnrto.tr.fl'
cio de outono da Unlversi-
dade popu'ar do cinema cia

Tchecoslováquia, com tu-
r-i-1 de vnWriwu-ão "' •

fica, instrutivos e eriucati-
tlv-^s, entre os quais: «O
Homem Descobre o Univer-
so», «A Vida e suas Trans-
formações», «A Origem e a
Evolução do Homem» e <0
Homem Transforma a Na-
tttreza». que são apresenta-
dos não só nas salas de

projeção permanentes mas
ta:ibém em sessões de ei-
nema ambulantes.
H O Tribunal de Roma de-
negou o pedido de pn-ves-
tro do filme de Alessandra
Blassetti, «Altrl Temnl»,
por ação dos herdeiros do
escritor Scarfoglio, por in-.
durão "o mpsmo '1n "m pp!-
sódio tirado do conto <Fri-
ne» do escritor.
H O campeão absoluto nau
receitas dos cinemas pari-
slenses é «Luzes da Riba'.-
ta», de r>i-"1!i. Logo a se-
gllir VOm ''"»« c')-r""r,dliç?>'>a
ítalò-francêsas: «Moças de
Lnx" rie P"'nnrd Vorhans,
e «A Hora da Verdade de
,Tí>nn T^nlnjrnov. friuMiS nc-
io filme francês v-Jogci
prr.n !.i^c,, ,|p pPT1(J "'"niprit,

a Zizf Jeanmarle, a dançi-
rina francesa, que dança o
ballet «Sereia», de 17 mi-
nutos de duração, no filrr.,i
Hans Chrisüan Aiidersen»,
fascinou o público lonrlrinu

com a sua arte, e roubou o
espetáculo .,. çdaninnel

nlanoj',

TEATRO
COMISSÃO DO
TEATRO DE
AMADORES

Milton de Morcre.s Emerv
No dia ITf Ao forfí-ntí-, o Sr. Alilo Calvei, diretor do Serrlçú

Nacional de 1 entro, baixou nina portaria criando a Comissão do
Teatro de Amadores. A íiualiüadc de tal comiiomo í incrementar «

íluKcnvolvlincnto dêsüc teatro tanto ua Cupitul lVdcrul rumo nob
Estados. A comissão « composta de cinco mcmliros com um prn-
lidr-nti! e um secretário executivos. Ao diretor du S.N.T. eslnri
sulnirilinudu u comlstfuo. luBirucOfíi reffuüuUiraB iliv ü.T.A. íutii/r
liaixüilah no mesmo dia.

Atribuições da C.T.A,, entre nutrau: rcnlÍ7.ar um cadastro djt
conjuntos do amadores nesta eapltal i: uos Ustailos e das salas d«
cspetúculoi, «u ijuo se exibem; convocação uos dirigentes desse»
cüiijuntoti pura reconhecimento do (dano delineado'; leyantauieuto
de repertório do cada conjunto c distribuição de pecas <laiilo;ra-
íAúas o com os impeis tirados; efiiabelÉcimeuto do um rodítio
dn acordo com o número d»; (.uUs disponíveis para rcpreseutüçut;
locará, tamhõm, .+ cargo da (J.V.A, a renlixãcíio todo uno dt. um
festival <lo Teatro de Amadores, oos teatros Munieijml u João <Ja«-
íano, ou em qualquer outro, 'tudo conformo h:j possihiüdude».

A iniciativa 0 bem oportuna, ^eni dúvida. Voréiii uio coiiij,-..mus ainda us cinco eleiuenloj quo compõem a dha coniiasio.Acrcdílames na boa Intenção do .'ir. Aldo Lanei.
lidado burocrática v uni tato; babemos

— Mau... A monta-
íi't'ni!i;i'üs dlficutdude%lidado burocrática 6 um fato! sabemos das Inúmeras dlficuldudc»niiin quo o Sr. Calyot lula á frente do S.T.N., sem verba, cercado d«lio sento uno oxlgò muito c da multo pouco ou nuda, muiio írequeatc-nieute liada, üntretauto. ai rsiã a Comissão: oainpre irab;tl!iü.-,

pnidmU.
Acreditamos

dt

iine o simples levantamento do repertório de caoi,conjunto c iwueo; deveria caber, Inclusive, umi orientação uo
orgnnliar um repertório: auxiliar na lormucâo ne um corpo di
petas que exigissem aplicação séria de euila «riipo e rèsültusseralueto para intérpretes o público. A Comissão precisa ser um i.r«li'
de vida o para Isso sua composição lia do ser naturalmente
elementos sadius. Us artistas nacionais, quo tcic noeáo de st.i
rospouuabllidade permite u mnudo, quu o diunni.

Ia « keimta ['ruuzl — as t\1,.-,'j ;
UlIjlB iiuiaa,

GLOIÜA — jCunatelBçdoi
eliow-ieviatu ouin lüilanu c o*'
Farney — aa -I horaa.

JAUDKfj - «1ÜU aou taiaiM
CsJin Utítcy (JuliQbiíVtíd k nua cia.

•- au ai,io o '•'••.'•» t...-:..j.
UliLtlNA - vbHiiüüe velfit*.

pulo réatto cio AíiHiiiurea a*-
Heinatuuucu - üs Jl ao;ud.

üjVAl» - itju'.» imUiieri*, eufli
,xliii'e. Mllici Caruoiru e c:s.-
Ciuuien — ia Jl nurün

SKKitAi)0í{ - lUouta a velho
li'ubulriur>, com dpiria e Iflota
Mutua — eutréln tüntuitit, as li

PROGRAMAS
PARA HOJE

OARIiOH üÕMKS - ..LA vem
a cobra fraude», com Virgínia
Lane, Ankito o Araoy Ooitca -
au :'0 lurad.

COPACAUANA - «Mulber sem
«Imã», pe.u cia. üe àiti.siab
Laudos. 00:11 liaura Suarei >•
llenrlette Morluuuu — ai i.1
e SU Uuraa.

TBATltU Uti BOLau •- cft-
ijnuitea doílíio nv ^v, eoiii Ma-
italiiàea Cínica o Vanda Uiti-
clea — aa '-) lioruu,

l''Üi,LIBa — «Auurei iiiillioe».-.
00111 Walter D'Avlla, Nélta lJau-

.í^,;\^^.>SS^&»..^^.M&\\<^^^^^^ S.Í.V.VS •sSs!5-.\s:;n>«.'.:.-:

O TRABALHO NA U.R.S.S. E NAS DLMOCRACIAS POPULARES

erários Fazem
«Usinaov

aaciooar
toma

Uma nova usina intclrarnen- piatOes para motores do ciini

•"ijjietra ítolca 'lutomáUco larjuanrada na UH5S e ao'' ausUo líwiíaloE
mundor
t-peatu

urodux ptstõee dcuií ouIobíôvbLí *t Junclona rom

automática acaba cl-3 entrar
em funcionamento na URSS,
A iPravcia» — segundo a agên-

: cia americana U.P. -- indica
. qu<: se trata ele uma usina si-

i tuádá em ICouibyçhev, sobro o
; VolRa, cuja produção atinge
i 2.000 toneladas por dia. Dez' 

pessoas somente so ocupam do
1'uncflonamento das máquinas.
Para a mesma produção com
os antigos processos e màqui-1 ms ^c precisaria do 1.500 ope-
«trios.

A primeira das usinas au-
'imaticas da URSS o a pri-

moira do mundo, entrou cm
uifnonamenlo no principio de
951. Construída perto 

'da Mos-
.in, íftbra ix rlireçS-o cio erige--

ub.ciro Vladimlr Dikouchine, pré-
íiilü litáliji 19Õ0. ela fábrica.

nliôes Z;a 130. A primeira ma-
ciuina cia corrente recebe bar-
ras em bruto, a última fornoce
ptstóes em pacotes <Jo r.ois. tía-
be-se que a fabricação de um
pistão exige uma série de opii-
rações muito complc*;—.3,

Anteriormente, já existiam
na UP-SS centrais clélriuaa,
fábricas de produtos anmcnti-
cios, cujo funcionamento 6 in-
•wQirarnante a.u-o!.iático. Ern...
1939, um operário da fábrica
de tratores de Stallngrado,
InotclukObC, criou a primeira
corrente autoiitoiica do inundo,
na qual cinco máquinas traba-
'.liavam executando 10 opera-
c;õ>si a montavam '1111* pec-» de
Uat.or.

Há poucos
eiii Moscou

de uma
mente

! ücça

nova. o:'jc' h
automática quo

tMtorc.i.

li,;cua-
tabiicii

;iiR\i ce-
teienico,

I1M f:\-
preço do

pai
ria fabrica Ue pi: 1

pregado um pessoal
i menor (operário:
engenheiros 1 do qu

brlcus normais. U
produto fica muito .. . a :
produção c multiplicada pv.
nove.

Além disso, não se pode ver-
dadeirameiite enip-o^ur o no-
mo topciú.io» com a sua sig
.liücaçcio habitual nesta fábt'.-
ca. Trata-se ai de operàriòu
qua se tornuxaju técnicos, en-
gerúieiros, uovos trabalhadores
oa ladüstria -de um

ivieti?
hadV'

ÜP,

tica
»oviétlfl

iuc
.OüoS: I-
ih-lros;
e .'

listas
ii.iüiujn
itálln:

«.. ,&'
...i:...r a

,;elo iP'v
.jóia par-
-ei para
,ÜCÍCUU.CÍG

OS, ê a,^í
nmdo Int Iroí

i.'j 1. abülilc-i ''.\u:;r':.'.
v't,ía trabalhos nio.:o-

„ trabãilio d-e en; •¦
[.•Mu c:Ia','àu constan-

nnnf
reci

i automáticas
.-iite obra de

ir ar.' ¦ de tudo
jornada de trabalho

¦ \:ra "> horas e de-
.'). lato é ind juensá-
que oa numbroB da

tenlr- a folga ne-

cüaji foi iaiuiiciscio
o «stabelacuv.ent',''

Qu*
estaa

pais c,üe
u oofiiuaisifiú,

p^ . :tiva5 grau.i.-¦«...
vealisacSis dâo ao»

cessaria para receber uma ins-
triiçâó compieta> — luto esce-
veu Stálin mostrando que ''•
cuna das condições do progres-
io cui-u.dl sem o quai não se
poderia realizar a passagem
gradual do socialismo para <¦

io- cimiiujsuio.

I
f

I
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QUASE SE AFOGA O MASSAGISTA DO BOCA - 0ntMn» pel" nmnIlâ< em Copacabana, ondoso ticha alojada tória a dolegasfio do BocoJu: .-s,
iminência. dA «a ft.fnm.1. «mj -i ^.^v 

«v/yi; quase se C011suma a morte (lo massagista Enrique Sobral, Traído pelas ondas, esteve na,
no Hospital Miguel Couto socorritl0 

(' l<,v:,(l" P«™ arraia, O massagista está passando bem, mas em face de seu estado ainda, inspirar cuidados, ficará internado

CARLITO A "IMPRENSA POPULAR";^ .,,.¦,.,..-,., ..-.*. ^,.. ^„ ¦

yl JnLdfiL
^ ir1? t
ií^SEüy 99989 ^SjgF

SO QUER
FUTEBOL "

TODO O APOIO AO DELEGADO DO "GLORIOSO". EM MONTEVIDÉU — SEMPRE
,,, CONTEI COM A SOLIDARIEDADE DO FLUMINENSE — CUMPRIMENTOS PELA

VITORIA SOBRE O DÍNAMO — FALA À REPORTAGEM O DIRIGENTE ALVI-NEGRO

OSVALDO, em atividade, sob as vistas do Djalnia. O «at*
quelro-galã», no exercido de ontem, do Bangu, revezou

eom © Utulat Fernando, na mota da equipo principal

Um encontro acidental rom
Carlito Rocha, lia rua da. A.I-
fandega, nos proporcionou 'i
material desta reportagem, ü
popular Carlito, considerado
por toda. a crônica, especializa-
ria como o mais simpático Uns
puredras saia ile um estabole-
cimento de crédito; quando pa-
rou, por alguns inHtuntcs, a .fim
do lomar conhecimento tias
ultimas de Montevidéu.

Por. Coryu do nosso traba-
llio, já sabíamos tia reunlfio,
ontem realizada, em Montovl-
díu, da num participaram os
;orguniz_adorcs da «Copa» u us
representantes do Botafogo e
do Fluminense Nesta, como e
sabido, o sr. Nozar desmenti u
as suas declarações ile dias nu.
tes, no vestiário <Io Botafogo,
quando uíinnou que o Glorio-
sus conquistara os ponl.o.i, son.
<lu <j Venorol considerado Veu-
ciclo, ¦

¦\ REUNIÃO
Tanto o representante tricô-

lor como o alvl-Jiegro assegu-
trarani qu» desgracadínhçnto, o
castelhano .6 bem. merecido com
u português, dal haverem en,
tondldó perfeitamente o <juc
dissera o sr, Npzar.

Os uruguaios, no entanto, nác
so confóníiaroni o fincaram ri

rios seus pontos de vista, Dian-
to do impasse, os delegados
brasileiros roUraram.sc da rou-
niílo, permanecendo os demais.

Resolveram os membros da
comissão, então, segundo despiu
ohús do Montevidéu, entregar o
julgamento da questão ao Tri-
ounul do Apelação. Constituem
esta, Corte o ministro das Rfl-
laçflcs Exteriores do Uruguai
sr. Pltalugn; o embaixador
brasileiro, tir, Valter Joblm, e
o presidente da Associação
Uruguaia de Futebol, sr. César
Battlc Pacheco, Este Tribunal
reuniu-se onüoni, o noito. A
reuiiluo, a portas fechadas, ler-
minou muito tarde, motivo por
(|iic náo podemos oferecer nes-
Ia edição, mnloreu detalhes so.
bre a mesma
TODO APOIO A DOMINGOS

BARBOSA

Carlito foi categórico ante a
nossa niirmaçüo, Dlsso.nosi

— O nosso delegado 6 homem
do pulso. Tem carta branca do
nosso presidente, o sr. Paulo
Azeredo e, nós, aqui, damos,
lhe lodo o apoio. O quo decl.
dir estará bem decidido, rim
lilpi toso alguma, procura remo 5
quebrar-lhe a autoridade,

K lã .fora, o Botafogo ^0

quer mostrar o seu futebol -•
acentuou.

Km .seguida. Carlos Martins
da Rocha lamentou o Incidente,
tecendo considerações de toda
natureza, estas para Justificar
a sua estranheza diante do re-
cuo do dirigente uruguaio.

Além disso, Carlito manlfes-
tou o Kiiii contentamento pela
atitude do representante tricô-
lor, do quem sempre esperou
solidariedade,

Antes de dcspedlr-so deu-nos
conhclmontó do um telegrama
que enviara aos seus pupilos,
ao tomar conhecimento da vi-
torla sobra o Dlnamo, de Za.
grob. Eis o seu texto.

'Calorosos 6 efusivos cum.
primentoa pela, vitoria. Que
Deus o Nossa. Senhora conll-
nucm conduzindo queridos com-
panhéiros n, novos trlunfos.
Abraços. Carlito. •

Próximas Rodadas da
Taça Montevidéu

PROBLEMAS N° 58
(Para médios) •

EM MONTEVIDÉU:

HOJE

I

Nacional .* Dlnamo,

Fluminense \ Pcnaròl.

x Vienr/,

28 —
Botafogo x Viena e

SÁBADO, 31 —
Botafogo x llaycs e

DOMINGO, 12 —
Dlnamo x Colo Colo ü Nacional

TLI.VA-PKIHA. 3 —
Colo-Colo x 1 laves 13 Fluminense x Botafogo,

QUARTA-FEIRA, í —
Penarol x Nacional.

SÁBADO, 7 —
Fluminense x Colo-Colo e Penaioi

DOMINGO, S —
Ilayes x Viena * Botafogo x Nacional.

TERÇA-FEIRA, 10 —
Fluminense y. Dlnamo e i'cnaroI x Viena,

SEXTA-FEIRA --
Botafogo x Colo-Colo e Fluminense x Nacional.

Dinamo,
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HOniZONTAIS
1 — Que entorpece ou íasc

adormece;.
Bastai
Decola, ganha o espaço

-- Antes de Cristo,
Nome próprio feminino.
Duro, sem grana (gíria.)

—¦ NToim; qui; os judeus
portigue^ davam ao livro de
sua lei (ínvorlldo),
14 — Com asa- ilcinJ
15 —> Acha graça.
16 — Moeda dr: prata da in-

dia Inglesa,
IV — Preposição.
20 -~ Teoria ou ciência do ser

VERTICAIS
1 — Aquário, piscina.
8 — Gla
3 — Cheiro, odor,¦i — Partir,

— íncisâo de iim tumor*
7 —- Transgrkle, força, prcn

íuna,
8 — Amarrada, atraviiladá,

10 — Do« aviões.
11 —• Época.
14 — Azul,

mo),
18 — AtraçSo (ònlreguiàmôSi
19 - - Nome cio um ex-centroí

inedio do America F.C
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N-57
HORIZONTAIS - 1 SelííKS
Coronel; S Fans 9 Nas; SI

Elo; 12 Itaj 13 Lar; 14 Náos
15 Ratadas; 19 Saras.

VERTICAIS — 1 Sonoras; 3
Er; 3 Lo; 4 In; a Meninas;»
Calar; 7 Latas; 8 Fel; 10 Sáo;.
10 Ta; 17 Ar; 18 Da.

CHOQUE DE INVICTOS, ENTRE BRASILEIROS E AUSTRÍACOS -- MAIS UM CON-
PRONTO DE ESCOLAS DIFERENTES -- CREDENCIADO O "GLORIOSO" A MANU-

TENÇÃO DE SUA EXCELENTE COLOCAÇÃO — AS EQUIPES

ILÉ&m ¦>-¦ mm ££&&&'& m

MONTEVIDÉU, ?,7 — (Espe-
ciai para IMPRENSA POPU-
I.W) _ Começa o torneio que
se disputa pplci posso da «Ta-
ço Montevidéu» a atingir uma
fase mais .sensacional, quan.
do as primeiras colocações
são postar, em xeque. Na noite
de cm:','.: "., na Estádio Cento-
narlo, um dou lideres invle-
to:- do certame — o Botafogo,
rslcrá ent ação fier.*e ao Vie-
na, da Áustria, quadro que se
apresenta tombem invicto,
mas c«m um pon'0 perdido.

proveniente de um empate ob-
tido contra o Fluminense. Tra-
ta-se de uma peleja ansiosa-
mente aguardada, já que a
torcida oriental torcerá por
um insucesso dos brasileiros,
beneficiando, assim, à re-
presentação do Nacional, que
ocupa também a liderança. A
oportunidade de um r.ovo con-
fronto entro as escolas sula-
mericana o européia, vem
sendo olhada com grande

curiosidade, resaltando-se a
enormo disposição dos alvi-

AUSENTES TORBIS
EZÓZIMO

O Udrigu estflrl
110 sábado próximo,
' ompromisfío frente
Mineiro, na capita!

empenhado, jnum difícil 1
ao Atlético
das «Alte-

rosas*. B preparando-se parti
rraa jogo, movimentaram-se on-
tem, pela manha, em Aluça. Bú-
nlta, os profissionais alvi.ru.
bros; falizándo animada pratí-
ca de conjunto. O jogador Tor-
bis, por ní achar contundido, foi
tlspensado, Idêntica medida

foi, adota.ua. com relação ao mó-
dio, Zíziriio,

O TRBINO

C. cíO KíQ

¦ Resolvida a transferência de
Klio Neves, para o Bangn, tra-
i«ram os òlárienBeá da aquisi-
f.íiò de um graníe técnico, fi
iirn de diiigrir aa suas equipes
principais. E, ao que pa-
rae, ficou tudo acertado com
Aimoré Moreira para a sua yol-
ia ao futebol carioca, devendo

. irmão de Zezc receber, no
irrêmio «bãrlri», 15 mil cuzei-
ins mensais,'afora as gratifica-
çóes em dobro (pie terá, no ca-
so de vitória. Após o Sul-Amo-
ricaho de Lima, tudo ficará de-
finitivamente resolvido.

Na prática, houve aigümi, >
novidades, como sejam o revi-
eamento de Fernando e Osvaldo
na meta. titular, o (pie pode. dar
margem para alguns coinentl-
rios sobro, a volta do 'galã.v i
condição de efetivo. Kntrotan.
to, 6 bem pouco provável qiK:
isto venha. a. so concretizar, jíl
que a forma atual do Jovem ti.
tular é excelente. Rafanell, na
segunda, parte 

' do exercido, foi
poupado. Vermelho . rovesou
com Lero meia direita, deven-
do o jogador mineiro ser esca-
lado para atuar frente ao seu
antigo clube, na peleja de sa-
bado.

Ao finai doa 00 minutes, re-
glstrou-se a vantagem dos ti-
tuiáres, por 2 a O, esndo auto-
res doa tentua, Menezes e Zizl.
nho.

A cqiiipti principal formou
com: Fernando (Osvaldo) —¦
Rafanell (Zé Carlos )e Valdir
— Djalma, Pinguela e Lito —
Moaoir, Verniollio (Lero), ZI.
zinho, Menezes e Njvlo.

Amanha, deverá tr lugar o
«apronto», quando será conhe-
cida a embaixada quo visitará
Uelo Horizonte.

negros em denotar o «onze»
que eir.paíou cor.io o Flumi-
ncrise, vicj-campoão cario-
ca. E a anterior partido dispu-
todo pcio Uoíaíoíjo, deu bem
uma prova de sua capociãacio
sem íclarmos no jogo coin o
Pcnarol, que nõo pôde chegar
ao seu termino normal, O
sistema defensivo a ser em-
pregado, tento pelos austria.
ces, como pelos brasileiros, .
dos mais seguros, devendo a
peleja, segundo se calcula,
ser decidida Pcr uma conta-
gem estreita.
COMPLETO O BOTAFOGO

O quadre carioca deixnu o
j gramado, após o jogo com o

Dincimo, era perfeitas condi,
ções iir.icos.íaí não decidirem
problemas pnea a constitui-
cão do seu «onze», rpic ionr.a.
>á da seguinte maneira: Os-

valdo — Gerson o Santo:
Arati, Huarinho o JuvenGl —
Paraguaio, Genlnho, Bravo,
Zezinho e Braguinha,
OS AUSTRÍACOS

A representação vienense
terá esta organização; Schid
— Rock e Kleibel — Mandvat
Keller e Ungethcr — Menesse
Cirltch, Drep, Walzhofer c Su-
bs. uma j

wi Vassil na "Berlinda" ¦

OSVALDO, o seguro goleiro botafoguense, praticando
defesa

O m«a-direita du Bonsuces-»
so, Vassil, está sendo preten-
diüo por três clubes: Botafogo,
Corinthians e America, Sabe-te
oue, em caso de proposta equi-
valente, o clube da rua Oam-
pos .Sales lera prioriHndfj bú-
bre o jovem jogador rubro-anll,
Outro q"ft está no mesmo caso
é o niédio-direilü Jophe,
quo sofreu rocentemento uma
operação no joelho.

De Ferias»
r)

Os Rubros
A diretoria do América resoK'

veu conceder férias, d partir de
(iia _de_ ontem, s todos os 6eu.v
profissionais, que poderão gc«'za-las onda bem lhes sprouvesv
Aro dia li) do fevereiro, poriw?.'to, depois dos festejos 

"cama.1
valescos, voltarão todos para*reinicio (Ioí; treinaraentoio

ám

i

1 .in-,.

Viiorioso o Geres -- Concurso da rainha do G. E, Osvaldo Crua- Craques.do Esporie Menor — História de meu clube —

::•",' 
¦:

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL B COMERCIAlf

DIURNO B NOTURNO
íSosio vem fazendo há 15 anos* m

Educandário Ruy Bar faosa
iniciou a 3 de dezembro um Curso de Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS - EXAMES EM FEVEREIRO

RUA CAGO COUTINHO, 25 — Largo do Machado

. 5-2Í

j Foi cumplrada, na tarde rir;
I rlnrninf:o, mais uma rodada,
i terceira do returno, rio i']'or-
j neio Campo Grande;,. Os en-
I còntros realizados apresenta-
j rám os seguintes resultar.: w:
j Em Santa Cruz, campu~do
Guanabara, prellaram os qua-
tiros do Campo Grande o do

j clube' ei pai
local, na partida prln-
riu torneio, listo encon-

Iro, que apresentou um rlc-
senrolar cheio de lances de
sensação e entusiasmo, ser-
viu para determinar n queria
do único invicto, lá o Campo
Grande íoi superado pelo cs-
core rio 3 a 1. Carlos, Dito e
Geda foram os goleadores do
Guanabara, c .Samuel marcou
o único tento do Campo
Grande. As equipes forma-

im assim constituídas:

í ? lij%JJL JL\_/£3%Jp

GUANABARA; Osvaldo -~ I
Calil e Dnrlo — Milton, Edgar
c Colau — Anxi, Lima, Cardo- !
so, Dito e Geda, '

CAMPO GRANDE — Nozi-
uhu — Harlel c Varela —
Darci Ivo e Wilson — Sabará,
.Samuel, Lorica, China e Chi-
CO.

PRELIMINAR; Guanabara

¦W\

Rçalizou-se domingo, na
praça, de esportes do Ceres If. jC,y'categorizada equipe tle tu 

'
tebol rtu subúrbio de Bangu,
um embate entre o clube local
e o Monte Castelo, que termi-
11011 com a vitoria rio primei-m pela contagem de d a 3.
Os quadros atuaram com 11
seguinte organlzaçito: I

CERES
Prlnçezlrilía - Nenein e

Dondoiiga —¦ Eduardo, Shiafi
no e, Sodré — Quito, llili.un,
Mieal, Sérgio I. e Maurício,

MONTE CASTELO
Mazuba — Dudò e DJalmu— Alberto, Nilo a Bnu — Chi-

na, Zcça, Luiz Carlos, Decio e
Zazu.

Os: lentos do vencedor io-
ram de autoria de Milton,
Qrjitu. Mieal t; Sérgio I, en-
quanto que China. Keca, c
Zazu marearam par os ven-
ciilos.

oes 00 esporte menor
i

Seu nome verdadeiro?
Tem apelido?
Quando começou a jogar?
Onde iniciou sua carreira?
Quais os clubes em que já. esteve?
Cite alguns jogadores destacados desse.
Qual o seu grêmio atual?
Está satisfeito no mesmo'.'
Qual o seu jogo de maior emoção?
Qual o adversário que mais o impressionout
Qual a sua maior ambição, nos esportes?
O que acha do Esporte Amador?
Tem rnnis algo do interessante para contai?

Iub'ê8j

ATENÇÃO: -- Preencha as respostas e envie-as, .falj-
lamente com fotografias t? este recorte, para K, T!m-
beiro  IMPRENSA POPULAR — Rua Gustavo La-
cerda n, lü — t. -Andar,

Torres Homem x Oisfint*í - *....... . .

Jm

Índio oiiu '•uiil 111 irura ocií-
panda 11, meia esquerda do

imola querido .

mengox

Em Campo Grande defronta-
j rarh-sè 03 quadros do Toitcs
I Lornem e do Distinta, numa pe
| leja que foi toda ela fayòrá-••ei ao primeiro que comandou
, um categoria as ações no gra-i .c.irlrj, sem que, contudo, soubós'?
;. >.. traduzir esta superioridade

n.j placar que, até quando o pré-
lio atingiu os 87 mimito.i de lu-
ta, permanecia mudo. Aos 87
minutos riu luta, Haroldo inva-
diu a Arca o quando preparava¦«o para marcar, íui ilicitumcnr
te derrubado por Nequhiho, O
juiz, iiicoiitiiicnlc, apita penal-
li, o que deu origem a um de-
piinicnle espetáculo, A torcid

O Estádio Municipal do Maracanã será o local da peleja noturna deste
noite — Q equilíbrio é a.principal característica do "maicli" —¦ Àa

«=,——— equipes não sofrerás modificações ——r

Üttl, porem,r anipri.

O gramada do SJstâdlo Muni-
¦Anal do Maracanã será*, esta
iiotiéj palco da peleja que dispii-
*artk> 'an 

equipei âo Flamengo
d do Boca, em prosseguimentoao tTorneití Quaarangutan.
O,» poríe»fto« qite aqui clíega-
ram precedidos de pouca fama,
nois, haviam entrada em 10 ?
lugar no campeonato ãe eeu
pais, fizeram Jrmte ao Vasco

<im/i âessas ooteas que aomen-
te o jutébôl wpUat, Oom a ás-
manstraeâc dada pelo clube
platino, passou ele a ter apoiu
todo como um dos mais pro-
vàveis *papòes>, Por sua vez,
o flamengo vem se firmando
dia a dia. Com a volta âe Bu-
bena a equipe melhorou c0nsl-
deravotmente e esta joganuo
um excelent* futebol. Tudo fa>:
crer que os dois times realiza-
rão hoje a noite um ótimo rs-

as
Itt Gama uma excelente exibi
¦•'•'> c só ttáo levaram «9 ve& vetacoio (opa*
"4a « i&í^^^ê^0^^y^'^^á-'^&!êDii

o gradar

Oil QUADBOi:
Os áois quadras, saevo iyqp

úijwaçoes. íÍ6 ultima nora, de-
verão pisar o gramado para a
disputa da. peleja com ars es-
guinles constituições:

FLAMENGO — Garcia, Leu-
¦ni 'e Pavíiu; iíadir, Dequinha e
Beto; Joríl, Kilbcns Atiüu,:inlw,
índio e Zugulo

fíOOA -- i/Mirlclh Cohvin e
(Acra; nimbarão M.uiiriHQ., ..•

¦Pr.¦'¦•'•!((.' XuviirrOj JMantyno, fio-
iatifü, ÍSil * &SÍM0Í*

invadindo o gramado, agrediu !
o árbitro que, vendo-se sem !
garantias, suspendeu o encon- j
tro. As equipes atuaram assim |organizadas:

TORRES HOMEM.: ZezêYPe-
droa s Violão; Bigode, Bodero-
nc e Zé; Maiiècá, Joel, Valter.
Iliiioldo e Wáldoiiiiroí

DISTINTA: Hélio; Italiano p
Lírio, Valdir, Ncquinho o Virgi-
lio; Marreca, Canuuú, Cadete,
Mocinho o Doce.

NAO COMPARKCKU 0 OITl
Para sábado estava prpgra<

mado ò encontro oiitib os qua-
..'nos do Üiti e do Oriento, 0

nao compareceu a<> <

Gomes foi a grande
i. da última upuracãu,

•saltou c.-ipetaculaimejtte do
para o'".'' lugar ainuaçnii-

|rlo , agora', t(o perto ti'W còlb-
Içada.;

Naiv
súrpW
pòii

Com o intuito de proporcio.- A ifundaçâo do clube, sua hth
nar aos clubes suburbanos. melra diretoria, sua primeira
oportunidade à divulgação de
suas historias, mostrando, as.
sim, os seus feitos rnarcan-
tes, bem corno todas as dlfi-
culdadés pôr que passaram ou
continuam passando, criamos
a scçàp que levou .0 titulo
-••Historia do Meu Clube»,
Qualquer associado Ou mesmo
p presidente de uma agremia-
r;ão Interessada em ver divul-
gada a sua historia, poderá se
dirigir, por carta, 0. redação
,cl;t IMPRENSA POPULAR, rua
Gustavo Lacerda, ,iy, primeiro
andar, endereçando a corres-
bòiideiicia acompanhada rle
.fotografia paia K. Timbclm.

vitorie, seu maior *uces£Oj
sus. atua] diretoria 8 13 düi"
culdadés que atravessa, pode-*
râo, desta maneira serem, ícw
calizadoíi na seção que oras'
criamos, MSos A, obm, portari'
to.

©ncurs©
svaldo Cruz

A candidata Odir Pereira,
que vinha so mantendo na Ji-
doransa.do cpneurjo, dacepcio-
noa na fütima apuráçoo der.-
SCÍ$i> Ciífô & çiug^ô figjã^j

Realizou-se mais uma apura-
ção do sensacional concurso ins-
liluido pela diretoria do Grêmio
Esportivo Osvaldo Cruz para
escolher sua rainha. O resulta-
riu desta apuração provocou ai-
gUmus transiormafiões cm sua
iisioiiomia, A candidata Odir
Pereira que desde o inicio do'oticurso unha be mantendo via
iideígSSa, íoi yijfttsjfldjrls íis\a

simpática «enhorlta. Edna Es-
.rela que A agora quem coman-
da o pelotão. Outra grande sur-
presa1 íüi o pulo espetacular da
candidata Nanei Gomes do 6.'
para o 2." lugar que,-desse mo-
rio juntou-se ao grupo de can-
(fidátaà que remio maiores pos-
sibllidades para o êxito final.

COLOCAÇIAO GERAL
Cum h- tPlvs fipffljBjdjgdys gtj

a^ora, a colocaçSo das cândida-
t_as é a seguinte: 1/ luga-.':
Lcina Estrela, com S34 voioí,
2.! lugar: Nanei Gomes, cem
842 votos; 8»' lugar: Míriam,
cum 727 votos; -l." lugar: Odir .
Pereira,'com Gõi volos; u.'1 lu
gar; Dúlca Gòiries, com .j2ü võ

I 

¦;'¦.¦•'¦' .' : rifi^fcfjfi^W^^f ¦" ;-'-.-\:-v:'ife: '-]

JL. ¦¦._¦¦¦ -¦..'.•^•-Ti™- ¦; '-;'"'^âiS(^i3

tos; 6." iugar:. Elizvs Pereira,

Er^na Estrela, a simpática
candidata ao titulo de rainha
do G, E. Osvaldo Crua 6 ágo-
ra líder do concurso, já que seu
nome foi »ulrogailo nn újtiui»'.
iiBüraijão.
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CENTAVOS
E média a Cr$ í ,50 - Este onoüo golpe
tramado contra o poüo carioca—A maqw-

na da-COFAP já está funcionando
ENCONTRA-SE em mãos du

COFAP. pura «estudos», um pc-
elido do Sindicato do Comércio
Hoteleiro do Rio dc Janeiro no
sentido de majorar os preços da
«média» e do «cafezinho». E já
que a exposição de motivos com
a qual os interessados preten-
dem justificar essa exigência foi
cm má hora parar nas mãos da
COFAP, 6 certo que o carioca
so encontra diante du ameaça
de um novo assalto á sua bolsa,
pois até hoje outra não tem sido
a posição da sinecura do sr.
Cabollo senão favorecer os tu-
barões.

CAFEZINHO A OITENTA
CENTAVOS

Como é sabido há cerca de um

majorado, dando um pulo de
cinqüenta paru sessenta conta-
vos Na época, tal aumonto foi
combatido por se tratar na ver-
dade de um golpe contra a po-
pulação, já que n&o se justift-
cavam as alegações dos expio-
radores do negócio. Como porém
o govrno é mesmo dos quo en-
rltjuecém á custa do povo, a
COFAP sacramentou a rouba-
lelra. Agora os tubarões vol-
tam a carga, vorazmente que-
rendo novo aumento, desta vez
parn oitenta centavos a r'.ç&ra.

MIL E QUINHENTOS
PELA MÉDIA
Acompanhando o salto do

preço do cafezinho a média de
acordo com as exigências dos

mais cinqüenta centavos l.to é,
um cruzeiro o cinqüenta. Nes-
ta base os proprietários de ca-
fés tramam um aumento de efir-
ca de 50% sobre os preços
atuais du média e do cafezinho.

mil ^iéhh^b

O carioca está ameaçado de pagar oitenta centavos per
uma iicha para o cafezinho.

ano, o preço do cafezinho foi interessados, passará a custar

Salário Mínimo dos Médicos

Às entidades que apoiam a
campanha contra o Acordo Ml-
litar Brasil-Estados Unidos, re-
uniram-se ontem no 7.* andar
do edifício da ABI, para traça-
rem um plano de atividades
em comum. Foi constituído,

REÜNE-SE O CONSELHO DELIBERATIVO i SS aSSF enffies
DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO D. FEDERAL

üolidtiun-iios a publicando: to ile tmlos os Intcreiisudos. A
«A Associação Mcdlcu do Distrito AMDF cliamu a atenção cio todos

Federal continuará hojo a discutir os médicos desta Capital para

CONSELHO DE REPRESENTANTES
Para a Luta Contra o Acorda

Traçado em reunião de ontem um plano de atividades em comum dat
diversas organizações — Preparativos da Convenção Nacional

ciação Brasileira ide Juristas, próxima terça-feira, na sede

Os delegados brasileiros ao Congresso dos P ovos pela Paz momentos «pós o «tosembar,

que na base d o Galeão

REGRESSOU ELISA BRANCO . . .
(Conclusão dá 1'. pagina) üsmo indicou tato-«J

quantos brasileiros já per- * uma campanha anü-serm-

correram o Imenso territo. ta...
"¦ ' Pura mentira. Vi o povo

as sugestões qeu devem ser envia
|| Ias i\ C.tnmra Federal quanto ao

projeto quo atualiza o salíii-io ml-
nlmo doa médicos, A atual kl,
alem de não corresponder ao ele-
vado custo de vida do momento
possui uma série du dispositivos
ijiic nao atendem noa Interesses dos
médiuns. A discussão do projeto
1.M2IS1, nu Comissão do Letílsla

íio, o primeiro a pisar o so
Io da Armênia.

—. Era um povo tão atra-
liado, que não conhecia es-
mola. Hoje, quem nasço na
{Armênia tem, obrigatória-
mente, que lazer o curso

: primário c o curso secunda-
rio, tá, a industria se de-

[«envolvo de medo tmpressi-
ijounte, e o oporciio é tran-'quilo 

e alegre, porque tem
consciência do sua parcela
dc contribuição para o bem-
estar do todos.' riorescem na Armênia as
casas do cultura o um gi-
gan tosco pala-cio para os
estudantes está em vias de

'conclusão,
UM MUNDO DE FELICI-

DADE E PAZ
Cansada pela viagem, Eli-

«ia Branco ia se despedindo,
..quando lhe perguntamos se
tivera conhecimento do epi-

>ódfo dos médicos que ten-
.taram, assassinar destacados
' funcionários do governo so
vjético.

— Estava lá -- res
• ij0Sl — quando se notic
; caso, E ainda estava lá
quando soube que a impren-
Ba assalariada do imperia-

Desapareceu

nas ruas, e com esse povo
milhares do judeus, claman-
do pelo justiçamento desses
traidc.es da própria proiis-
são.

O anti-semitismo não exis-
to na URSS, como não existe
nenhuma discriminação ra-
ciai. Traidor o criminoso é
traidor e criminoso em qual-
quer língua o em qualquer
raça. Foi o quo aconteceu
com alguns médicos de ori-

gem israelita, entre outros
criminosos não judeus.

O resto é exploração. Dl-

gam o quo quiserem, mas a

União Soviética, com o seu
governa o o seu povo, cresce ^;;^U„',R, da Cflmnm, otereco opor-
para o quo é belo e grancle: I tllnkim|„ pttl.tt sorcm corrigidas as

E' Indispensável o conipurecimen-

reunião do Conselho Deliberativo
da Associando Médica Brasileira quo
deverá dor realizada nos dias 30

o 111 do corrento na sedo da AMDF.
A sessão do Instalação será às

il horas do dia 30, prossegulndo
as reuniões no dia 31.

Como 6 do conhecimento da to-

cresce para a lartura cada
vez maior, a liberdade, o pro-
gresso, a felicidade e a paz,
HOMENAGEM DA A.M.A.S,

Por ocasião do chegada de
Elisa JBraDco ao Galeão, as
mulheres dos militares pre-
sos prestaram-lhe cor.tovida
homenagem, Além dos dis-
ticos que ostentavam, com

palavras de exaltação à pa:,
otereceram à heroina brasi-
leira uma bolsa tecida pelos
seus marirtes na prisão.

Essas senhoras represen-
cavam também a Associação
Montosc de Ajuda e Solida-
ricdacte.

dos, o Conselho Deliberativo da
AMB deverá estudar as medidas
i]uu devam ser tomadas em face

junto a Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar. Des-
sas entidades 12 já designaram
seus represenfantes.

PERSONALIDADES
Encontravam-se presentes o

cel. Salvador Correia de Sá e
Benevldes, que presidiu a re-
união, o deputado Lobo Car-
neiro, o dr. Magarlnos Torres
Filho, o dr. Valério Konder, o
vereador Afonso Celso, dr. Ivoiuas em lace , . , T —.

do nau atendimento, até esta da- Chermont, dr. Joao^ LopesJFl-
ta, da reestruturação no padrSo
nO» solicitada litt mais de 2 anos.»

Ou Pagam os Atrasados.,.

Instalação da ('omissão
Iniciativas Para o IV

Congresso Geral da CTA1

(Conclusão da J\ pagina)
não recebessem os CarcOes de
pagamento,

Fui tando 5 minutos para
14 horas o «gringo» Thomas
Dalllday gerente da fábrica,
mandou quo distribuíssem os
cartões, devendo o pngamen-
to ser efetuado hoje it tarde.

Conversando com os tece-
Jõea da Mavllls, nossa repor-
lagem colheu diversas decía-
rações entre as quais a de
um membro da Comissão dc
Salários:

Esse foi o primeiro fru-
to da unidade que consegui-
mos durante a greve. Ha
tempos atrás, declaramos à
IMPRENSA POPULAR que
depois da greve iríamos mos-
trar aos patrões com quantos
paus so faz uma canoas. E
ai está a prova do que não

cpic sejam reintegrados os
companheiros atingidos. Des-
sa forma os têxteis elemons-
traiu na prática que não vacl-
larão em defesa de seus direi-
tos. ,-

-í»

Comissão Nacional Juvenil
Contra o Acordo Militar, Fede-
ração Brasileira de Mulheres,
Movimento Carioca Pela Paz,
Movimento Fluminense Pela
Paz, Associação Feminina Flu-
minense, Federação de Mulhe-
res do Eio Grande do Sul, Cen-
tro de Estudos e Defesa do Pe-
trMeo e da Economia Nacional,
Centro do Petróleo Fluminense,
Centro Democrático de Plcda-
de, Jornais «Emancipação» c
«Momento Feminino».

CONVENÇÃO CONTRA O
ACORDO

Foi resolvido que cada en-
tldade traçasse o seu progra-
ma de atividades lnde.nenden-
temente da Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar. Cada
entidade deverá também dc-
senvolver intensa campanha
de preparação para a Conven-
ção Nacional Contra o Acordo,
que.se realizará em Março pró-
xlmo, enviando, então, dele-
gaçôes próprias.

REUNIÃO TERÇA-FEIRA

lho, sras. Lorena Silva, Iracl
Almeida, Antonlcta Barreto,
Odlth Saldanha D os srs. Ari
Coelho, Waldemar Barreto e
tlr, Rocha Faria.

ENTIDADES REPRESEN-
TADAS

Encontravam-se representa-.
das nessa reunião as seguintes jentidades: Comissão Nacional! O Conselho de Representan-
Contra o Acordo Militar, Asso-1 tes se reunirá novamente na

da Comissão Nacional Contra
o Acordo Militar, à Avenida
Almirante Barroso, 97, 6.'' an-
dar. Após a, reunião, será ofe-
recido um -scock-taili- aos par.
ticipantes.

Prossegue
A Greve
No Chile

VAT.PAEAISO, 2? (At^\ -
ProsseKUo a íreve do pessoe!
da compan&le britânica Donear
Vox etn que nstão empenha dos
três mil operários nus recls-
muni pagamento de salário!-
idêntico» nos que recebe o p«s
«.«ai estrangeiro. Acr6d!ta-í«
quo o movlmeulo «s estendi
aos outro» estabelecimentos qo»
n companhia pobsuI «m ¦ Santl»
go, Coucepcion 9 .intafognsti?
bom comn aos demais, e.itabele
clmentus britinlens r, nort*-
americanos. ,- '

Rainha do
Çarvanal Vj/?V^/Jh -9-9W SãSK9 ^w 8Bw,m B 8 BP^

nm

iponde. ^ Marcada a data de % dc F^eiro "" »|^ 
^^ . 

^ 
.^

iciou o e HdereS Sindicais dOS JüSiaUOS t!>iaia,u |- 
j nMms comprcencioram nos

De Casa
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sentes à solenidade

Está marcada para 2 de fe-
verelro próximo, em local c

hora que serão oportunamente
anunciados a solenidade de ms-

talàção da Comissão de Imclatl-
vas para o IV Congresso Geral
Ordinário da CTAL que se roa-
lizará em Santiago, Chile, nos
cliitó 22 à 29 de Marco.

' O documnto de apoio á rcali-
zação desse importante concla-
vede unidade sindical continen-
tal, e pró-partlcipaçáo dos tra-
balhadores brasileiros, encon-
tra-se em mãos de uma Comis-
mho -Provisória Organizadora e
já conta cnm a assinatura de
cerca dc; quarenta lideres e di-
rigentes sindicais do Distrito
Federal, Sao Paulo, Estado do

Rio, Rio Grande do Sul, Minas
Gerais Mato Grosso, Peruam-

ouço- e outros Bstados, Ao que
se informa ã instalação puOh-
t-a da Comissão de Iniciativas,
deverão estar presentes direto-
res de Sindicatos dos Estados

que deram o seu apoio e cola-
boração á organização da dele-

gação sindical brasileira, e dc-
legações de trabalhadores vindos
especialmente de sons Estados
natais. .No ato será deita uma
direção, encarregada do coor-
tlenar todo o trabalho relativo à

propaganda do Congresso de
Santiago, divulgação do tema-
rio através do. paletras c con-
ferencias noa Sindicatos o sedes
de organizações profissionais e,
por fim a preparação da dele-
gação representativa, de todas
as correntes de opinião existem-
tes no movimento sindical bra-
sllelro,

A senhora Antonia Pereira da
Silva, residente na rua Santa
Luzia, 18, Morro do Jacárézi-
nho, encontra-se desaparecida
desde u dia 'I do corrente. Dei-
xou uma criança de colo, que
eiitá sendo socorrida por Vizi-
phos.

Qualquer Informação sobre ti
sra, Antônio, Pereira da Silva
deve ser dada pelo telefone -•

\23-0170.
rf »*ii"«.ii—w» : »¦¦' .... ' ''

Eleições dos Padeiros
Alguns resultados — Encerrou-se ontem

Ontem, ate a hora de encerrar- Oriundo Maurício de Cotiza. L:'-n
mos os trabalhos desta edti;ão,
prosseguiam os eleleõea no Sludi-
cato dou padeiros. A votasüo Inl-
eiudu na noite de segunda-feira,
ontem mesmo deveria encerrar-se.

Bogulndo-SQ a apurauito.
CHAPAS

Conciiirem duna chapas: unia a
«Av encabesada pelo atual prcsl-
dente, Antônio Ribeiro Magalhães

de oposlgaò, aprosontava-se com
graiido possibllldado de vitória.
UESVLVAOOS

Colhemos, ontem, o.h seguintes
resultados: total de votos, ÍS43.
l>or urnas: Ia., 372; 2a., 72; 3a.,
18; Ba., 71; Ca., 60; 7a., 2U; lia.,
-1S; Ua., 33; 10a. «2; lia., üíi;
12a., 39.

Paremos, amanhã, os resultudos
o outra, a «II», pelo mcstre-padelro finais.

tar .-.'. ii <riv *v«-./
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A POLÍCIA FEZ DESORDENS

Na Barreira do Vasco, ontem, a policia apareceu dando

Wos e expondo a vida de quantos ali residem. Pretextávamos

policiais prender uma quadrilha de assaltantes que seria diri-
sida pelo cõntravéntor «Bambaia». .

Como não encontrassem quadrilha nem «Bambaia,», pren-
deram um menor de nome Manuel Machado, vulgo «Lilico»,

9 quem atribuíram fantásticas proezas

LANCHA DESAPA.

cia para o Hospital Miguel
Couto, ficou ali .internado
para tratamento.

INCÊNDIO

RECIDA
- Uma lancha do Loide Brasi-
loiro, a «Loide 22> sumiu-se
ante-ontein à noite, Ignoran-
dose como o íato tenha acon-
tecido. O mestre da embarca-
ção, Oscar Ramos Ferreira,
dirigiu-se ã Policia Marítima
e apresentou queixa. Nem as-
.sim, até ontem, havia desço-
bcrlo o paradeiro da lancha
misteriosamente desaparecida.

ASSALTO
Vitor Helcher, morador à

rua Sebastião Fontes, 134,

queixou-sâ ã policia de que
ladrões penetraram em sua
residência durante a mailru-
gada, roubando a importância
de '-iii mil cruzeiros.
,-Os ladrões se utilizaram de
chaves falsas para penetrar
«a residência.

s-' ATROPELADO
r.'Com fratura exposta de

«mbas das pernas, deu entra-
oa no Hospital Carlos Chagas,
onde íicou internado, o corre-
«or Antônio Borges, de 33

Paraopeba, 301, cm Marechal
Hermes.

ESPANCADO
Ontem, íiela madrugada, na

rua Gustavo ' Sampaio, em
frente ao prédio numero 831,
um grupo de indivíduos agre-
diu Fausto Alves, de 25 anos,
solteiro, residente à rua Souza
Lima, 422, apartamento 705.

Sofreu ferimentos generali-
zados e medicou-se no Hospi-
tal Miguel Couto. Declarou
ignorar quem sejam os seus
agressores, bem como desço-
nnecer os motivos da agres-
são. Disse não ter inimigos,
achando difícil se tratar de
uma vingança.

CAIU DO CAMINHÃO
Quando viajava na carros-

seria, de um caminhao-felra
que trafegava pela praia tle
Botafogo, o trabalhador lsac
Correia, cie 2G anos, perdeu
o equilíbrio e caiu ao solo
desastradamente, sofrendo

100 mil cruzeiros foram os

prejuízos causados por um
incêndio havido na fabrica de
velas Santa Luzia Lida, em
Niterói, situada à rua Caeta-
no Monteiro, 3

O fogo desenvolveu-se com
enorme rapidez e os bombei-
ros, devido a íalta dágua, não
conseguiram evitar que toda
a fabrica resultasse destruída.
Apenas, a custa de muitos es-
forços, conseguiram isolar os
prédios vizinhos, ameaçados
pela violência das chamas.

As causas quo provocaram
o incêndio são desconhecidas.
Sucpoita-se, porem, tenha o
fogo se iniciado de um curto-
circuito.

AGEM OS LADKÕES
No Estado do Kio os ladrões

têm andado ultimamente em
febril atividade. Ontem, de
madrugada, assaltaram a ca-
sa do engenheiro Luiz Rocha
de Oliveira, em Aiaruama.
Roubaram objetos, jóias, ge-
ladeira, radio, tudo que en-
contraiam, fazendo uma com-
pleta mudança do engenhei-
ro,

51 dias a Importância quo
tem a nossa uniito c estão
prontos o dispostos para cn-
frcnlar todos os problemas
que venham a surgir.

NOVAS DEMISSÕES
Em outras fábricas onde

também o.s patrões tomaram
represálias contra os grevis-
tas está lavrando grande in-
dignaçfio. Na Santo Antônio,
fábrica de juta, foi demitido
o tecclão Cloenilclo Farias,
membro do Comitê du Greve
e um dos componentes da
comissão cio dirigentes do
movimento que esteve com o
presidente da Roppblica do
quem ouviram a promessa
de ínão puniçilo aos grevis-
tasí. Ai está o verdadeiro
intento das promessas do
fiel vassdo dos palrões con-
setjtiir a volta tios operários
ao trabalho sem o aumento
e sujeitos ainda a punições.

O fato aumenta dc gravi-
dade quando se sabe que o
tecelão demitido ouviu da
própria boda de Uettilio a
promessa de que «ninguém
.seria punido»,

Ainda na, mesma fábrica
verificou-se outro fato ub-
surdo. A operária Maria de
Lourdes Guimarães foi sus-
pensa por 8 dias. Como não
poderiam alegar a participa-
ção na greve como causa da
punição pagaram a uma «mi-
iihoca» (assim são conheci-
dos os fura-greves) para
quo provocasse Maria dc
Lourdes. Embora esta não
desse ouvidos ãs provoca-
ções a «ftirona» foi a ge-
rôncia «queixar-se» e a, li-
der operária que 6 também
delegada dos têxteis na
CISCAI, suspensa de suas
funções na empresa.

Essas perseguições aos
operários que mais se des-

tacaram na greve provocaram
grande revolta, entre os ope-
rários da Santo Antônio, que,
em declarações feitas à nossa
reportagem declararam - se
dispostos a tomar medidas
mais vigorosas, até mesmo
uma nova paralisação, para

Aumenta dia a dia o numero
Ue concorrentes ao titulo de

Rainha do Carnaval, no con-
curso promovido pela Associa,

ção de Cronistas Carnavales.
cos. Como se sabe, este ano
foram modificadas completa-
mente as bases do certame.
Nos carnavais passados era
eleita a candidata que reunisse
maior quantidade dc votos, j
que custavam um cruzeiro, j
Agora, sairá vencedora quem ]
demonstrar qualidades dc car- i
navalesca fervoroaa, Beleza e

plástica — afirma-se no regu-
lamento — são condições se-
cundárias.

Ató agora, 22 candidatas es-
tão registradas, esperando-ae
ipie até a data do julgamento
seja bem maior o número. PWu

jeito como andam as coisas,
com a apresentação de belas
carnavalescas, os juizes vão ter
muito trabalho.

HOMENAGEM DO OLYM-
PICO AOS CKONISIAS

A diretoria do Olympico Clu.
be homenageara, amanhã, às

1S horas, em sua secls social, na
rua Álvaro Alvim, 27, 1» an.
dar, a crônica carnavalesca da
cidade, com um coquetel de
cordialidade. Aliás, cordial!-
dade entre os cronistas e o clu-
bc presidido pelo dr. João Na-

gib JVIoysés, é coisa que sem-

pre existiu. Amanhã, ficará
mais reforçada o claro,*

BAILES DE CARNAVAL

NA CKCA

I Grandes festas carnavales-
cas serão levadas a efeito no
restaurante da Urca cujos sa-
íões recebem os toques finais
da ornamentação. Desse mo-
do, em lugar arejado, os foliões
poderão se esbaldar à vontade,
sem medo de insolação.

porém, a reconstituiçâo da fa-
chada, que ea assemelhará a
um autentico castelo medieval,
com todas as evocações tle poe-
sla, romance o aventuras da
época dos trovadores.

Portanto, as 4 noites de Car-
naval do High Life marcarão
um doa aspectos mais brilhan-
tes tVi grande festa popular.

||kr# *'

PELAS ESCOLAS
DE SAMBA

«Flor do Lins! Amanhã a afa.,
mada Escola do Lins e Vascon- i
celos realizará mais um ensaio.
Do jeito que anda, a -tiFlon.
vai Indo muito bem. Qualquer
dia, sam aviso, compareceremos
para ver como ó que estão as
-tmoclas» na Escola.

¦iVnidos da Fuvela-*: Que é
que há com a Favela? Seu.'
ensaios, ao que soubemos, es-
tão suspensos alã 2». ordem. O
pessoal do Wilson precisa se
movimentar. Afinal de contas,
a «Unidos da Favela» tem uma.
tradição de Carnaval bastante
lionrosa.

-.'.Império Serrano} O pessoal
do Império meteu na cabeç

¦£7*X

CARNAVAL DA LUZ
DEL FUEGO..,

que vai sair vitorioso. E é com aos cronlsftas carnavalescos
esse espírito que ensaiam, com i Enquanto isso, haja ensaio pa.

CAPOTAGEM
Espetacular capotagem de

veiculo ocorreu ontem na rua
Madeiros Passos, 84, quase es-
quina da rua Paulino Noguei-
ra.

O fato passou-se assim, se-
guntlo relato daqueles que o
testemunharam: Sentindo que
o carro de chapa 4-36-20 es-
tava falhando o motor, o seu
motorista, Antônio dos Santos,
residente à rua Itaeuruçá, 110,
pediu a populares que o aju-
dassem, empurrando o veiculo
por um declive existente na-
quela rua. Empurrado, o car-
ro pegou, e desceu a rlban-
seira. Mas ao tentar o moto-
rista íreia-lo, não cohsagulu,
E a grande velocidade, na des
cida, desgovernado, foi cho-
car-se violentamente contra
uma parede ao pó da ladeira,
capotando.

O metorista sofreu apenas

NO CINE BELMAR

Também no Engenho de
Dentro na rua Pernambuco,
onde fica o cine Belmar, o car.
navalesco encontrará um am.
biente refrigerado com boa or-
titiestração para passar os i
dias de Carnaval.

CASTELO MEDIEVAL
NO HIGH LIFE

Todas aa sugestões da época
doa trovadores e castelãs serão
revividas no carnaval deste ano

Carnavalesca 100%, a «ve-
dete» Luz dei Fuego ultima os
temperos para o baile de Car-
naval que pretende realizar na
Colônia Nudisla que possui na
Ilha do Sol, em plena Guana-
baia. O convite custará 1.000
cruzeiros e o cavalheiro que
comprar um poderá levar con.
sigo duas damas. A -ifanla.
sia», sem exceção de qualquer

| espécie, será de acordo com 03
princípios da colônia nudista»:
Adão e Eva para todos. A po-
licia — soube-se — está dis-
posta a impedir a festa. Nes-
se sentido está sendo feito ri-
goroso levantamento dos «sher-
locks» mais gelados da Rela-
ção, para fazer parte da «ca.
noa» policial. Ê que o general
Ancora tem receio da que ai.
gum tira mais estouvado se cn-
tusiasme com o baile nudisla e
fique na Ilha do Sol para bat-
lar à vontade. Depois — é ló.
gico — de um gentil convite da
Luz dei Fuego...

afinco, às 5.' e domingos
«Estação Primeira»; Em

Mangueira, a turma de saiu-
bistas andava meio cansada de
ensaios rigorosos. No momen
tu, ,a «Estação Primeira, taz
um ligeiro repouso, para reco-
meçar, dia 1.* de fevereiro, a
ensaiar até o Carnaval. De
modo geral, os batuquei ros dc
Mangueira estão aiiados e
com disposição de ficar com
o titulo máximo do desfile,

«índios do Acau». No l'^n
genho Novo, os «Índios» afir-

fratura exposta da perna es- •-¦ ferimentos 
ligeiros, sendo me-

querda e contusões generali- 
J^^J^^ bicado no. «ísl do Pronto

110 High Lif» que promete re-
vestir-se de excepcional bri-
lhantismo. Foram já iniciados
os preparativos e pelo curso
dos trabalhos das equipes sob
direção de Bcrtolini e José de
Alencar Morais é possível se di-
zer, antecipadamente, que o
High Life baterá seus próprios
recordes do bom gosto t ele.
gancia.

Nada menos dc 15 mil Iam-
padas serão empregadas na
iiuminação dos jardins, pavL
mm a jsaSfis». Mâ&&âmi 1 *j*

OS BAILES DO TEATRO
RECREIO

EstAo já cm fase da acaba,
mento, os trabalhos de decora-
ção do Teatro Recreio, pata o
Carnaval. Otávio Goulart é o
artista responsável pela tarefa,
da qual está ae saindo bem. Por
sua vez, o maestro Bichara
afia 2 de suas orquestras, para
animar os 4 dias de folia.

DESFILE DE ESCOLAS
NA AVENDJA

Este ano, apesar de Getulio,
o carioca está com o diabo no
corpo para brincar o carnaval.
Houve no romper do Ano o doa-
file na Avenida, aconteceu ou-
tro a 20 deste mês (aniversa-
rio cia cidade) e depois o qua
foi promovido pelo Vasco da
Gama, festejando o campeona-
to. Agora, mais uma vez n3
Escolas de Samba descerão ra"
ra a Avenida, no dia 31. Será
ótimo, pois .assim, a população
terá oportunidade de apreciar
antes do Reinado de Momo, um
espetáculo que só mesmo aa
Escolas podem oferecer. A ei-
dade, portanto^ está d» para.

man que descerão para a Ave-
mda, com um só pensamento,
conquistai uma colocação liou-
rosa para as tradições do
«Acáu»'.

«Caprichosos dc Pilares»;
Ontem, houve mais um ensaie
dos «Caprichosos», ^tie dizem

sem trocadilho —- estar ca-
prichando para mostrar na
Avenida o valor dos setig ba-
tuquehos.

«Floresta do Anclwiib: Ou-
tia (|ue anda piás cabeceiras é
H Floresta tio Andai ai. Seus
uiisaios, realizados às qtiiiilas
e domingos, demonstram que o
pessoal deseja nó uma coidai
a vitória de sua Escola, por
ocasião cio desfilo.

«Unidos de Nilópolis»; A
«verde e branco» ue Njlópoiib
,- segundo telefonema de. um
sambista de lá — esta agiu-
do :1a «tnoita*. Ensaia perio-
dicameiite. E quando ciieyai
a hora H, vai mostrar o 'a-
lòr de sangue novo no Bamba.
Pois a Escola é novata nesses
mistérios, embora seja bem
organizaria,

í-Unitlos de Vila lsabch>: Nu
Escola onde o Sèrvan poutifi-
ca, tudo é animação e cnüi.nas-
mo. Sendo mesmo voz corrtn-,
te que o titulo maior irá paia
o bairro de Noei, carregado
pela «Unidos de Vila Isabel...»

<Portela>: Será por estes dias
— chegou ao nosso conheci-
mento — o «coclutail» que a

ra os «portelenses» mostrarem
as habilidades nó samba, Há
dias, estivemos na Escola do
saudoso Paulo, onde os sam-
bistas nos receberam com £
gentileza já tradicional da
Portelo,. Hoje, publicamos a
letra de um dos sambas do en-
redo. Intitula-se «Vultos do
BrasiU, /-lido autores Kranci:-
co e Vadíco, renomados comjw-
sitores da Escola.

«Foi Tiradentes
O homem quí sofreu
Pra nos dar
A liberdade
Foi morto esquartejado
E' arrastado peb"
Ruas da cidade
D. Pedro I com ¦Uit
Gesto natural
Fez o Brasi! independem t
Do reinado de Portugal

n

Em 1865
Almirante Barro-m
O herói glorioso
Um ano depois
Com ardor febril
Tamandaré conquistou
Novas glórias pelo nosso,érasí
Marechal Deodóro da Fonseca
Proclamou il República Brasi

flêirí
Em 1889 quatro dias após
Foi lnstituldyl nossa Bandeira/

', 
svfiyói to Escalas oíaxaceiá \ Lacerda-

«K-NOA» DE LUTO

Abrimos um parentests rjt
tristeza neste noticiário:
K-Nóá, veterano cronista qu<
l.oclòs conhecem, está d;, luto
Sábado, quando se eiKtintrava
na sede da- A.C.C., em pl*«a
festa de inauguração, recebeu .a
noticia da morte de seu lrrnão
Atitero Veíqso, velho 

'.associs.

do dos Fenianos. Antônio Vê-
losc (este o nome de K-Nt»
soube da triste noticia, qu-s se-
mente depois transmitiu s-"-"*
amigos, guardando,' assim, »,1!l
dor. Daqui enviamos esí,« con-
frade e amigo- os" pêsames dí
ESQUENTANDO OS TAMBO-
RINS."

CORRESPÓNDí:!^! A

Ás entidades 
' 

carnavalesca!
poderão ter publicadas em nos-
so jornal as noticias icHeienU"
às suas atividades.

Enderecem suas corr^spon.
dencias-para iRUV CARLOS
LISBOA Seçáo , * cí-squentaim-.
os tamborins». IJ.ÍPRÈNSA
POPULAR, Rua «nst»*» *"


